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D I A R I O R E P U B L I C A N O 

Aío L X X — N ú m 143 • B a r c e l o a a - V i e r n e s , 17 ds I o n i o de 1927 • i o o é n ü x x i o a 
iBjdiXlúa. Adminlstracióc t Talleres ESCUDILLERS BLANCHS. 3 bis • Teléf A 630 • Aooncloi t Suscripciones: PLAZA K£AL 
UDiClliP^Ol* Biiresiont. pUu. i aes-Fotn, p iu . fSO oes PortojU, í m i m j /lupinas, «tu S W cna. f d i t l flalóo fostu. f t u O wm. Demü w a n 11 vim. 

A " Reconocimiento y apllcaclóa, i O p e s e t a » j K L i V - / t ^ o r . MORA. - Plaza Unfreretdád. i 

^ C A R X J L j L i A - V I A S U R I N A R I A S aeyVaV 10. D n i é n . 10 

1115 URINÜRIÍIS - PIEb - P R O S m i l - i M P O T E N e i f l 
. 914 . ANALISIS DE SANGRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r ó P I J o á n . Rambla 

do Canaletas, 1 1 , 1.*, 1.*, de 11 a 1 y de 4 a 8 

v í a s u r i n a r i a s : : m a t r i z i t r a y o s x 
Gura rad ica l B lenor rag ia c r ó n i c a : : Descuhr imica lo c ien t i l i co 
Conde del Asal to , 18, t e l é f o n o 1182 : : De 10 a 1 y de 3 a 9 

i O M B R E A O S P A J A C A B A L L E R O 
DOS pesetas PABLO DEL FANTE - Calle BaBos luevos. número 21. tábrtca 

| R . M O R A 

VIAS URINARIAS, AVARIUS1S. MATRIZ, IMPUTÉNÜIA 
Cura radical de enfermedades secretas, crónicas de 
ioa 12 v 4 a ñ; económica de ^a 3 piza. Dniversidad, t. 

DOMINGO Especialista «n Secreta» Avarlosla. Matriz. Piel, Pecho. San Pablo. 28 
De 10 a 2 y de 4 a 7. - Para obreros. Especial económica de I • 8. 

I r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Arariosi impoten
cia. Calle UNION, oúm. 16, p r l n d . 
pal: de 11 a l » ü a « (económlcal) 

, f \ T | % '9% DE ÜABEZA desaparece con la Amicraama úaldeiro en d mmuo-i 
w V i \ J JC% Rambla Flores. 14: Pelayo9. y farmacias. — 3-50 pesetas caja 

GRANULAR KOCU X 33 corr ige la DEBILIDAD SEXUAL 
i Si para convencerse de sus electos, precisa una muestra gratis, pídala al Apartado. 8 
^Madrid - Venta en farmacias, Barcelona Segalá. 

Fomentareis vuestros ahorros compran
do en L> A H I S P A N O I N 
G L E S A A r l b a u , 4 3 I N T O R E S 

V I A S U R I N A R I A S 
D E L . D R . C O R T E S 

C O N S U L T A E C O N O M I C A 
BLENOR^GIA, e06 — AVARIOSIS, «14 
VISITA, 2 ptat. - INYECCION 606, 5 ptat. 
1 9 . U N I O N , 1 9 . — D E « A S 

D r . L U C E N A 

Do ios Hospi ta ios de B e r l í n , P a r í a 
M é t o d o s loa m á s perfeccionados 

VIAS QUINARLAS, M A T R I Z , 8ANÜRBI 
I M P O T E N C I A y PERDIDAS 

Ronda Univers idad, 14 , p r a l . , de 8 a S 
Vis i t a muy e c o n ó m i c a da 7 a 8 

C L I N I C A L A C O R O N A 
9 5 • C O N D E A S A L T O - 9 5 

Vías Urinar ias - Impotencia 
O í Z L ap'lcaclón perlecla I ANALISIS 
9 X r X y económica v a n o r k 
C o n s u l t a y c u r a , U N A o t a . 

Tratamientos especiales para forasteros. 

l a s r ü a s de mi c m s i i i o 
3E VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

>flfttam(W)g>g*g> 

L a ú n i c a q u e l l e v a l a s c a l l e s a l d í a : P l a n o g e n e r a l d e B a r c e l o n a , a d o s 

c o l o r e s , n u m e r a d o , y t o d o s l o s d a t o s n e c e s a r i o s a l c o m e r c i o y f o r a s t e r o 

DE V E N T A : 

^ l i b r e r í a s y q u i o s c o s 

P R E C I O : 2 50 P t a s . A D M I N I S T R A C I O N : 

B a j a d a S. M i g u e l , 2 b i s , e n t . 
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E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

PROXIMAMENTE: 
Compañía del l'eaixo da laCúmcdla de Uaiirid 

C A S I M I R O O R T A S - P E D R O Z O R R I L R A 

E L O I S A M U R O - M A R I A M A Y O R 

T E A T R E C A T A L A •:• 

NU. a lea dea: 

c e : x * o x v j * . 
{ 
| 
t 

qnatre actos 1 nuze quadros de foimldab-e eiit . d ea Moiuero Hlha -
esuanie^ uia~lcalH: I.A CUECA XILENA. EL CU vKl.h-1 uN DEL 
CAKKEK l LA 8AKUANA D'ÜH JoKUI, origináis Íes dues úlllmes 
del preces masle Josep Casos Anee, da 13 aoys d'edat. Xardoroscs 
ovaclons al de^-orat, on ol pubilo vea bdelment ropioduiis els mes 

tamosos indrois de Barcelona 
Demi. tarda: L'espectacl» A BARCELONA.-Nit. benctici Matilde 
Hatart amb prans sorpreses cu el qnadro del TDHO i'AKK de 
A BARCELONA. - Dinmenge. tarda i nlt; £1 formidable eslt d'en 

Montero 
A B A R C E L O N A 

Es despatxa a Comptaduria 

U * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W * * * * 1 & * * * * § 

m********* i^******************* i&*********** 

Í; T E A T R O E L D O R A D O | 
! ', Ciran compañía de los maerutioos r bellos espectAcnlos de los teatros * 
, , ALKAZAB Y UE1-VA VICTOK1A DE MADK1D. + 

D i r e c t o r : R A M Ó N P E Ñ A 
Primenslmas tiples: 

CONSUELO HIDALGO y GANDIDA S U A R E Z 

1 H O Y V I E R N E S . T » ^ - » 1 » 3 ^ ^ * " media . -Porúl t lma 

[ C i r c o B a r c e l o n é s i 
t Mañana, sábado, y domingo, tarde y noche 
t G R A N D I O S O E X I T A ^ O * 
C De los grandes e s p e c t á c u l o s hlspano-amerlcanoa t 

A . JR. IST A . TLm TD O 
-• Coa la sensacional novedad de las raricdadoi 

• * 

* 

* 

* * * * * * * * * * < • * * * * * * * * * * í-t+tj 

T CHABLESTONES. DIALOUOS. MEXIXE. CONJUNTOS. tOTS 
J PERICONES. TANUCIS, CASCIUSES. JOTAS y SAliUASAa ' 

m**********i 

***************** * ********* i ' * * * * * * * * * * * * * ^ ! 

¡ T E A T R O N U E V O : 
Compañía Luis Calvo en la que usura el gian aitisla 

vez 
con entrada. 3 pesetas. 

a aprecios populanslmoK. — Butaca 
, — El grandioso éxito cómico 

E L N O V I O D E M I M U J E R 
S Noche, a laa diez y media. — La hcrmoalslma opereta de Franz Lebar-

i l E L P A I S D E L A S O N R I S A 
, , Tres bellísimos actos, de emoción y de Interés admirables. Tiionfo do 
( i presentación y de interpretación. - La semana próxima aconteolmiea-
; : E s t a p e n d a f u n c i ó n e n h o n o r L í m ^ i e 0 ' ^ 

. C O N S U E L O H I D A L G O : 

',', con on estreno de enorme sensación * 
M~****************<^***i^*******************U 
m**********************^******-************** 

A C A Z A D E I D E A S | 
El cuadro del derroche de vestuario en que Max Weldy presenta mis T 
de SO estupendos modelos y nn couiunto que pata de 100 vestidos to- T 
dos acre<i ilativos de su buen gusto y una riqnoza Insuperable. — Es T 

el final de apoteósis que requiere la más grande de las revistas * 

F O L I E S 
L a n u e v a r e v i s t a d e l c ó m i c o 

Esta noche, a ludiez 

L O V E - / V I E y R E V U E e n 
I 
• 
* BUTACAS. A 5 PESETA;».—ASIL.N TOS KÜ.MERADOS, A 2 PESEI AS 
ift Mañana, sábado, tardo y noche LOV£-ME y REVUE EN FOLIES 
4> Lunes. :0, sensacional debut de los célebres danzarines negros 

cómico acrobáticos 
M U T T A N D J E F F 

La atracción del éxito en el casino de Paria 
Se despacha en Ccntadnria l 

M t t * * í * * * * * i * * * * * * * ' i * * * * * * * * * * * * & * * % i ^ * * * * * \ 

T 

V , 

• 

• 
t 
;: 
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-
i ( 
• 
-
-

acompañado de María Saotoncha, Adela García. Alberto L<j(«s «I 
* l 

I 
M 

Noche, a las diez. — Cuatro actos, cuatro. — 1" CARCELERAS, tía * l 
ha no representada v la grandiosa obra en ti es acioi f l 

* l 
I 

-1 
I 

-1 
I 

i í * ^ Í * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' l ^ * * - > * * * * * * * * H * l \ 

P A B L O G O R G E 
Dominco 19 de Junio. — Tardo. & las cuatro menos cuario. — Se!; a. 

tos, aeU. — La ópera en tres acto?, 

por Filomena Surlflach Luis Morena Ignacio Cornadó y el 
fonnidable tenor 

F R A N C I S C O G O D A Y O L 
IL* La obra en tres actos 

L O S G A V I L A N E S 
por so creador al gran artista 

R A B E O G O R G E 
y el tenor 

F R A N C I S C O G O D A Y O L 

L A C A N C I O N D E L N A U F R A G O 
la más grande creación del eminente artistg 

P A B L O O O R G E 

t&b***********1r****i******<^***'t**i-tt*y>jiiM\ 

| T E A T R O P O L I O R A M A 
Compañía I.ORETO PRADO - ENRIQUE CHICOTE 

Hoy, viernes, a las cinco y euai to y diez y cuarto: Exito cxtraorJinJri j 

| C 1EX. - A . J r t JLm 3 E ! S T O jN" 
• Todos los días: 

Mañara. sábado, alas diez y cuartot Estreno del Juguete cómico 
4» tres actos, de autor desc nocido. 
| E L H O M B R E Q U E T O D O L O ENKEDA jj 
X estrenada por esta Compañía en Madrid con gran éxito de ilsa 

í * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 ^ 

a******̂ ******̂ -************************ 
T E A T R O G O Y A 

Compartía de dramas y comedias de 

I M A R G A R I T A X I R G ^ 
* noy. vlerne?. noche, a las diez y coarto.-Beneficio de 
I RITA XIRGU.-Kstrono del poema dramático de Jow M/ ^ ¡ J g J , 
X adaptación castellana de Eduardo Marqnlna. Fidelidad. - '¿• ^ , 
a sábado, tardo, precios populares: La ermita, la luente y j 
<f> Noche. Fidelidad. 
m******^******************************* 



& DILUVIO Ciernes 17 de j u n i o do 1027. PAO. S 

M U N D T A L S P O R T 
TEATRO DE V E R f N O GUERRERO 

fteute a la culle ' ' r . '. 

M a ñ a n a , s á b a d o , 1 8 d e J u n i o d e 1 9 2 7 
ISAUib'UACIOS o n c u u ÜK I.A TEUPOEADA 

1HA0CÜRACIOM DEL GRANDIOSO ESCENARIO A L 

AIRE LIBRE T DE LOS MAGNIFICOS J A R D I N E S 
Koeha. a las diei: 

Co losa l p r o g r a m a e n h o n o r y a b e n e f i c i o 
d e l M o n t e p í o d e l a 

ASOCIACION DE LA PRENSA DIARIA 
ürJcn del oepcctículo; Actos primero y tercero de la ópera 

\&5, A E \ X W A 
oor 

1 E R C E D B S C A S A S 
A N T O N I O M A R Q U E S 

J A I M E M I R E 7 
P A B L O C O R N A D O 

k* Acto Jo cor cierto Jota de 'E. Tru»t do los TenOilos» y «¡Peí teu amor:» 
jor el tenor 

J O S E P I N E D A 
i dr «Las Buiierc.i de I.acuc?ta>, oor Lolka Areliaao y Vicente Mauii 

uterina» de «El liiiesocd del ticv-iliauo», por Victoria Otto, ectrs» general 
y áegu idas tiples. 

L I N D A 7 H E L M A 

Ib g^oial crcAflora con sn* caucioue.- ar^eiitinas. 
B U B B Y M A R G O T 

los reyo< del charV^íon con sus ex^lic&s dansM 
L I L I A N A G R A C I A N 

U gentil daazarioa con lo mejor de su repcrtoilo. X'robablemente 

. A Q U E L M E L L E R 
jo que se eacnostre en Barcelona delelterá al público con nu 

maraTillosas creaciones 

P A S A C A L L E F I N A L D E 

U S MUJERES DE LACUESTA 
per las &) tiples que Integran la compañía 

D E S C A N S O 
C'oucierto por la 

A N D A M U N I C I P A L 
dirigida por su omiuente director 

L A M O T 7 E D E G R I G N O N 
Terminando r l cspectieulo 

^ A f l D l O S A V E R B E N A 
Platea r jardines pioíusamente ¡laminadoe. grandioso desfile de 

mantones de Manila por las tiples de la compañía 

f R C H E S T I N A J A Z Z - B A N D V E R D U R A 
pl.'nos do manubrio. 

P R E C I O S P O P U L A R I S I M O S : 

B u t a c a s p r i m e r a c l a s e 3 P t a s . 

S i l l a s s e g u n d a c l a s e 2 * 

E n t r a d a g e n e r a l 1 » 
« q j . Impuestos comprendidos 

Heatcdp li'?te..P^0ff̂ 1"ni,• podrí .«er alterado por cualquier causa inde 
,e*<i.j a, ; "l.?na ,ve« empozado el espeotAculo hubiera que suspenderlo 

" ta. el puollco no tendrá derecho a devolacióu alguna. 

Uoailngo. noche, a laa dlea. colosal procramai 

L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 
E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 

Lunes, nochei 

E L H U E S P E D D E L S E V I L L A N O 
L A S M U J E R E S D E L A C U E S T A 

Toda* lai noches, niara. Ulosos espeeticólos al aire libre, .-.enricio cao» 
clal de tranvías, exolaslro ukra el l'eatiode Verano. Lineas 7, 13, l i . 17. t i 
y 5) — Lineas de Autobuses de la Plaza de Kspaña Plaa i de liessepsj' 
Urocha de San Pablo. — Itespacho do Localidades. ilXii Cat.tluúa Centro am 
Localidades y Administración del leatiu. 

T e a t r o d e l B o s q u e 

lío; . rlerues, 17, a las diez. E i l u 
de la coiuuaáia dr laizuela valen» 
.1 .1-1 -t petición del público A 

la teu a rexa gran den ovacionee 
a tndx la compañía, original C'HAULESIUN por laa U.-rmaiia.. l'Ad'l'UUyet 
señir KGEA —i." Estreno di» la xa mióla de 'Bureado vaie Estanislao Alda-
rola, imi-lra de Raf id Uuzmán. caneonera va onciana. S." Ki graciosa 
«aln-t^ ¿Qui »oc JoT 4." Esueuo de la chls.asi>iuia zarzuela del niaesic* 
l)nz Vo mate bous, eran éxito de risa. -Precios popuiarísimos. Precio* po-
pularislmos. Butaca l * Clase. 2 pts*,—Asientos lilos de l y general o ñ 
HUTA: El cine por la tarde en el teatro y por la noche en el (afluí al aire Ubrt 

I T E A T R O B A R C E L O N A ] 
d ^ e d í a -

Dirrctor MAMUEL JIAZ OE LA HAZA 

Hoy. v 
trei acto» 

rii-rnes. — Tarde »las cinco irenarfa - La comedia Inglesa eu ' 
:tos de Suit -u Vane adautada por Luis lia-ialdóu y l.. Uutie i ' 

rres Uoig, 

E L V I A J E I N F I N I T O 
Kocue. a las | ^ reorasentaclón de la celebrada come lia en tres ac 
diea v cuarto. tos de Gregorio Uarliuez Sierra v Honorio Maura.. 

J U L I E T A C O M P R A U N H J J 
6.fA»DIOWO Y CONFU iOENTE EX i AZO 

CRCACIO* Di LA COMPAAlA 
Maíiaiana p i « i a í O t t i f i n i t r t Noche ESTiUÍSO de la 
bado, la du 1 V l a j C cimodia en tres acioi 
m c o 0 ^ - . e r L o q u e e l l a s q u i e r e n 

C I ^ E I V I f l T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n e B o h e m i a 
Hoy Tiernos. — Tarde v noche. - \Á>!, MEJUBKS f KOUKAMAS DE BAft-
^ r / c ó m i ' c ' a ¡ Q u e v i e n e e l o s o ! - ^ N o t i c i a 
r i o F o x . - ' I n m ' é d i T U n a m u | e r s o s p e c h o s a 
La graciosa T E J I " t í C-» f*~Wt I irS í*\ir% . la pintoresca película S i . M.*_I.*-»A_J. y oiT^rtid» 

E L C O N D E R 1 C A R D 1 T O 
^ " p w o 0 0 R i c a r d o T a l m a d g e . 

Dominsrn. eu la se.-lón de la n'cha O a r t r t í n H a K r t r t a marea 
EM KK.NO de laa formidables comedlai " C g a l U U C U U U d _ 
PAKAMor.vi .y E | h o m b r e o l v i d a "•,>rcayox: 

T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 
Hoy Tiernea Chis 
tosísimi cóm Gfl Q u e v i e n e e l o s o cuarta 

«ventura L o s 
d e a g a l o p e ^ u ^ o m ? ^ L a a g o n í a d e 
. < n d i K m ' 9 r > i n / % oorlos grandei anatas LiUan ilali r Charlea V» 
U U b U U m d l I U U neii i , , colosalpwícnia d é l a Metro floldwy» 
F I it\rre*nt& por (JretaOarho r í a extraordinaria p i n r í n r i . 
c i l orren ie peucuiade asuntocoio«ai t i p n n c i -
r\0 r l o l K r v V O r t P01' '•orsi" Valia, -Lunes el eaíiicliculn más grM 
U C u c i U O A C U ilodellarcelona LaraaraTlllosa 

B O N ^ O U R H A r t l a » ^ l ' M ^ Z " 
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* * * * * * *t 
ARISTOCRATICOS SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A I 
Le» predilecto» do famiilas distinguidas ? 

DP.CUESTIS J0?ER - TORRESS % 
Hot. Tleroes, Mod» selecta- rrandirso nrograma. con cuatro magnlfi- í 
eos eatTenc». — Saldn ratalnna; noticiarlo Fox yoiumen 3 nilm. 19. * 
Un alma walaroaa drama del Ue.- te. — Peor qua una epidemia * 
cómica y se^unaa y úlilma lomada de la cmociouanie Dorttia La v 
mular uln nomOre, (xir la ccnial KUOA UKlNG. - Salóu Kursaal: <• 
El mavor trlunto FOMO-FIIM que lo presenta esta Empiosa por • 
primera rez iL^pafta con el slcuieutc programa: I . " Discurses por 9 
loa íeíiores W a r de Mactariaea, doctor bee ile í'orost v Martínez de T 
Ibor. "¿•Marcha de losfnRiietes por sexteto de saxofons. i . " liailea ^ 
rusos. 4." VUUa a uiia irranju en Lonir Islaml 5.° Escóntrico vlollnis- J. 
ta. 6.° La eeirotla e«t>'iDoIaeon sus cantos v ballc.s. l'a'lo. Farruca to- ^ 
rera t tota aratronesa. - Completando el proírrama con el estreno de * 
las nclienloi Noticiario Fox Tnlmnen > mlm. 19 Un alma «a la - •¡. 
rosa. Peor que una epidemia y la maputica comedia Cariño •!• 
oleao y e g o í s t a s por la ceutll artista CAL'liA LA PLANTE. — * 
NOIA-. El Fono Film sólo se piesei.ta en el salón Kursaal. empe- * 
iau<lo por la tardo, a los T r cuar to v noche, a las 12 m(-no.j cuartc. — J 
Hot de 6 a 8. se dc.ipacbarla butacas uumeradas para la sesir n espo *; 
dai de'domingo. ^ Mañana, sábado, nrofrrama comolctamente nuevo V 
y Tariadodpl r'ono Film presentándose Rtgoletto opertaraa eran J 
orqootta y aeila de «t:anó Nomo» por la diva Metropollton Eva Leonl 

U * * * * * * * * * * * * * * * -s^** • * * • > * * * * * • > * * * - m - í ^ * * •:• * •:• * • 

î P T _ j Y M I * I 
R A Q U E L M E L L E R 

s e : d £ S P £ D i b a 
DE B A R C E L O N A 

E L , P R O X I M O O O i V i l N Q O 
tarde y noche 

con un r«cogido y extraordinario orograma. 
PRECIOS MUY POPULARES: 

Butacas primera ciase . . • . 4 pesetas 
» segunda > . • • . 3 » 

Asientos nSmerados • . • . 1'SO > 
•OTA: Eo se admiten oncargoa. — — 8e despacha en contaduría 

C I N E P R I N C E S A 
S i T S K í S t ^ H ^ y N o t i c i a r i o F o x , U n l í o e n t r e 
m a l e t a s gurisa E l ú l t i m o c o r r e o ^ S ' é ^ p o l « i 
popnlarMome L a g r a n S e n S a C Í Ó n ^ " T v u l T . ^ F . l r b ^ 
M o n t r t i t í P - a r í c i á n interesante cinta por Llonol Barrymore I V l a l l i q u l n a n a l C l l Domiueo. grandes estrenos 

Caite, 7. — Selecta orquestina — Hoy. viernes: Exito de Divorciémonos, 
por María Prevost. - El doctor J á c k , por llarold Llovd — El hl'O del 
mercado, eapitnlo 5.° - Revista Eva, series* - Maftans, 'ábado-. Rscrano 

de Oorrlonos, por Mary Plckfonl. 

¿QUE 
B U S C A 

A L R E D E 
D O R DEL 

IDOLO BAR-
J A R O BELFEGOR. 

EL MISTERIO. 
'tO F A N 
T A S M A 

delLOU-
V R B Í 

i C A P I T O L C I N E M A ! 
TELEFONO A 36 | 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 
—• * 

^ f f i m o ^ g r ' : ^ E i t r í o f a n t á s t i c o í 
cIóq Metro-tíoldwvn, porel «mi f51 r l i t a n r l a „ „ í 

neme sctorl.US CHASEY *-* U U e u a e neOfO • 
^ M ^ S r " L a c r i a d i t a d e l a c a n c i ó n 1 
^ m l - R e v i s t a P a t h é - M ^ V W ^ Í Í S S * 

domingo tarda 

P r e c i o s p o p u l a r e s d e v e r a n o * 
«0tn,en530 C u a n d o l o s h o m b r e s a m a n ^ | 

dl*dr" E l r e p ó r t e r d e H o l l y w o o d p o r ' r mítica tnuik 

X r«i*rono a^as A 
£ OROLES TA COLIbtUM. DilllGIDA POB KL HAEStBO bLAÍ ,11 
% TEMPORADA I>E VEBAKU.- Hoy. viernes, tarde v noche Actúa. 
¿. lldadcs Gaumont, El tormento de papa 'cómica).— El ¡nocen. 
4, te condenado, por Betty Compsou, Rlcbai d lAx y Lowis Stone (P> M 
•> ramouut/. - intermedio musical «La Italiana en Aleer». — Deu t | 
« cocina al escenario, por ta incomparable GLORIA SWAÜSOI «I 
•r (Paramoont). t i 

M O N U M E N T A L :: P N D R O i l 
W f l L K p i f l : : E X e E L 5 

Hov. VIERNES. - SIEMPRE LAS MEJORES PRODCCCIOXE. 
La bellísima 7 original comedia de la METRO GOLDWIS 

J u a n i t o , c ó r t a t e e l p e l o t ] 
la última maravillosa creación del pequeño gran actor 

JACKIE COOGAN 

E H - S I A . T I D T l i F l . A . Q - I C O j j 
en is que aparece practicando sus mis emocionantes prwiv aereu , 
si capitAu NUNUEbSER desaparecido en la travesía PAKlS-t.EW ( 

YORK, que ha conmovido al mundo entero, secundado por , 
JAO'QUELINE LOGAN y GLADIS WALTON. | 

L . o s h i j o s d e l t r a b a j o , 
Kovela etnematográfiea de amb¡ente_popaiar, producción nicicul j 

tateipretaefón de CELIA ESCUDERO 7 JOSE NltTU. ¡ 
F I L O M E N O D E P O R T I S T A , cómica de gran risa 

A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L 

DOMINGO, noche, osti enea Amor de 9*&*» foi*^ SF^Sr*', 
actor del «estoy la caracteriaación LON CHANKY. - EL FtcAOO | 
BLANCO, por la excelsa actris MADGE BELLAMT. 

\ * * * * * * * * * < ¡ i * i 

D l f l N f l :: S f l L H flR6ENTIÍ 
Hay, viernes. -Insuperable v colosal programa —Eiltazo del»** ( 

lesanUsima aupar producción 
D E J l t í o a r r r x f í - ó n 

por Theodore Robarts. May Me Avoy y Conrad Nagri 

^ a T E l c o n d e R i c a r d i t o La estupenda 
atonante r>e" 

c a r d i t o rALMADGE.-La i i n j | r n * i ] o r SOSDechO' l 
tblalma comedia dramAUca U n a U I U J C T OUaK*- | 
« « Kr*,KI8CIL'LADKANT J001180 O i i é v i e n e d 
a<* WERS La oblatosisima cinta cómica x * " c Z.nv 

por la célebre Cuadrilla intan N n i l r i f l H f l PUA O S O tlL y 1, deseada revista n U U t i a r i u ^ 
Drmingo, noche -Dos sensicionalss estrenos.-La e™'*Lrt* 

pelieol» La caballa es llamas por Wally Wales y la " u 
ria saper-prodooclfin^l hombro olvida. 
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n l e n d í d C i n e m a C i n e C o l o n 
onsei" úe ••lento. 217. A. del Teatro, ss. 

í ^ " 0 ' ™ ™ » N o v e d a d e s , L a m u j e r d e l p r ó -
I m V ' n i ' S « ^ & j u r a m e n t o d e L a g a r d e r e 

! A m o r a l v u e l o E l o c a s o 
¡ J u n a r a z a ^ r i l c i i c b ! f R i c h a r d D i x v*™*t¡°™*± 

í i n e I r i s F a r f e : 
J J ^ ^ T E l c o n d e R i c a r d i t o c r e > c l , i * d 8 K ^ i l K , 

E n t e d e c a l i d a d ^ f ^ ' ^ Z Q u e v i e n e e l 
L ^;v;ran U n a m u j e r s o s p e c h o s a pori?l?i;,i;"1fap"' 
C t i c i a r i o F o x ^ ^ . ^ ^ n ^ P o r d e f e n d e r a 
na m u j e r y i a r » o n a ' E l h o m b r e o l v i d a 

S E L E G T C I N E M A 
Salmerón. 178. Orouesllu OUmao. 

•or Kil o del nroRrama caiidai Revista. Casa sin mujer,^ ciclón 
idrco v la grandiosa rarnniount El ocaso d« una raza, proyectOa-
r eati-ra. - l'n'fercucla, 00 céutinio». — Gtneial. «X 

I P A T H E P A L A C f c - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a | 

iv. vieme-s, Kzlto. — •luanlto, có r t a t e el peio, ñor Jackle 
-. MetroGoldwvn) — EJ raid t rágico , oorel célebre aviador 
in NCNtíRS.SEB — Flor salva]*, por Kranee Dhella.—Fllo-
i deportista cómica. Pjóiíuio domine amor de padre, 
nnna she;irer v Lon Chanev (Metro Goldwyn). 

• 

j, ̂  j . ^ ^ . 4.̂ .4.4. ̂ ..;, * f i % .|. .|. % % » f % 

3 . A . T H E C I 3 N r E ! M - A . | 
OrquMtlns LiZCANO f 

por. rleraes.— Temporada de rerano. - Piecio úniso 1 ptas. — Exito 
raiov> Trio fasta*tico pelicola Metro Golwjn por Lon Chaner El 

leuiade negro por Richard Talmadee.—La crladita ds la canción 
|cte;c] r Revista Pathó 01.—PrOximo drmlugo Cuando los hom- .•, 

bros amen por Franee Dhella y Osnlca Misslrlo 

A C I E R T O S 

M I L I V E N D R E L L 
teuor interpretará lea mes coneendt-s y lamosos composicions ae 

PT̂  .! » -1. a lanlt. al PALAD DE LA ML'-ICA CATALANA. - Abana 
I ' ••• a- L'ARLES SOLDE VILA donai* una conferencia sots el tito! de 
i B E E T H O V E N A M E C D O T I C 
L . ' '^ '"ats! Masarzcm de Mrtslca, 11 S, Portal de PAnrel 

l A L A U M U S I C A C A T A L A N A 
DemA, dlssabta 18 ¡ucy. deu nlb 

CMCA AUDICIO EXTRAURDINAKIA ds U 

p S A S O L E M N I S D E B E E T H O V E N 
SOL.STES VOCAlS . INSTRUMENTAL* 

ORQUESTRA (80 nrotoasorai ORGUE 

O R F E Ó C A T A L A 
, Wrecelé liestre LLDXS Vl l .LKI 

'1,8 •< a J tar-U a l'Pntó Mnsicai Espanj Sla, 11 J Portal de l'Angel 

D E P O R T E S 

F R O H T O H P R I H U I P A L P A L A C E 
llov. viernes tar-lu. a lai cuatro y meuia. — lutere ante partido: Leke 

y Uriarteconira Urizar v Palaa. - Nocn.-. a las diez y cuarto. — OrarnUon 
partido: Nicheiena y Carreras contra Mendiola y Bal azar. 

B o x e n e n O L Y M P I A , m a ñ a n a 
O R A N Q A L A P U O I L i f t T I C A 

C A A l P E O í V A X O c t e E U H O P A e n i S r o u n c i s 

C O L A tíc0a^peaófln. - V J 1 N E Z f0"?uM6¿ 

R U I Z ^ X a - R - B A R B E I N S 

O T T O - L A U E R - M O R A L E S 
¿Tiene usted ya la entrada? 

B A I ü E S 

L r A B U E N A £ » O i n t S R A 
Dar*< de Primer Orden- Cmioi, a rPU». leairu - (el. nee-a. 

Utt SBiB 1 Ai . , ! ' A 1UI:~ UAOUlJliAUA 

D A Í M C I M G P O P U L A R 

40 - uANZaR ÑAS - 40 Orauesia CMA^-fAM 
Urau programa de BAILES CLASICOS Y MODERNOS 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T U R O - P A R K 
Deliciosos y eapléndididos jardín.., 
CUNCIBKru DOl la BANDA de CA 
ZADOKcS número 1 - Funciona
miento de todas las atracciones. — 

Cate restaurant CARBU 

E n t r a d a d e p a s e o , 5 0 c é n t s . 
NOTA: El próximo domingo, día 19 tarde 

P R I M E R A P L E C D E P R I M A V E R A 

!•+•:••:•• 

P U Z i D E T O R O S ftRENaS 
Sábado , 18 de Junio. — Tarde, a las cinco. 

3 R A N F E S T I V A L T A U H I N O 

^ b r a v o s b e c e r r o s , 4 
MATADORES-. 

SALERl 111 (de Arbacias) 
BATALLA (de Tarrasa) 

CHICO DEL GORDO (de Zaragoza) 
POftTERITO (de Barcelona) 

BANDERILLEARAN EN COUPKTEKCIA 

C a g - s u n c l i l t o y B a r i o s 

F U E G O S A R f l F I C I A L R S A G R A N L U J O 
Audición dn bardanas por la renombrada COBLA 

L A S E L V A T A N A d e C A S S A D E L A S E L V A 
Se despacha en el Prlncioal I'a^ace alo contaduria desde hoy ylernea 



P A G . fl Viernes 17 dé Junio de 1027. •O. DILUVIO 

Í P L I l Z f l DE T O R O S M O N U M E H T i l L 
i i <. 
' 1 DOMINGO. » DE JULIO TARDE, A LAS CINCO 1 

i G R A N D I O S A C O R R I D A DE TOROS !! 

2 de CONRADI para el ca
ballero en plaza portugués 

I S I M A O D A V E I G A l 
y 6 de doña HARIA MONTAIYO para 

\ F u e n t e s B e j a r a n o 

R a y i t o 

L a g a r t i t o | 
El despacho 96 abrirá boy t erues con Cootadmía i * 

A p l e c d e P r i m a v e r a 

T U R Ó P A R K 
Oemá passat. diumenge, tarda 

Deu cobles: Montgriu.i; liarcolo: a; Selvatana; Pep de i'igueros: Art Giroul; 
Palatrugrll; Emporium; PODUlan Manresa: UraDOllera.—^elecdó Je 50 sarda
nés per a inlanla. - OUNCEBT DIK1GIT P t L MESTUE KDOASO TOLUEA. 
Memorable ezeenció da JUNT per lealOeobles. o sl rnla 110 música eu total. 

UB8EQÜI de berenar (un sandwich) peí Kestaurant Carbó. 

m u s i c - H A ü ü S 

: t A S A L T O , 12 

TARDE 
T a » 

NOCHE 
« a s 

L A S M I L Y U N A N O C H E S 
3 Q b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s , S O 

LA REAL Y CRIOLLA ORQUESTA «PARELLADA» 
I 8 - 8 A B A D O - 1 8 - I N A U O U R A C I O N D E L . 

JARDÍN tXdTICO DE VERANO 
EL LOCAL MAS FnKBCO DE BARCELONA 

CORRIENTES DE HIELO NiTDBAL A LA TIST4 DEL PÚBLICO 

C o n s u m a c i ó n L J Í M A P E S E T A 
Da laa uaualea y por laa tardes da dlaa laborables. 

• • • • • • • M h M " » * * ^ * * • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

B A - T A - C L A N 
/ V l a r c i u é s d e l D u e r o , 8 5 
Todos los días, tarde, a las tres y media y noche, a las nueve r media: 

Uran éxito de la celebre canaonetlsta 

M E R C E D E S B U E N O 
Grandioso éxito de la 

TROUPE RUSA D!A\ITRIWITCH 
Mar.jna.aAba.Jc, de- B e l l ^ i J D O l T l t i S ü 
ene de la — — — a 

Hoy. tarde y noche, el alegre vodevll Én busca del meu noí* { 
t .j. t .», t ,|,» * * i i . * •;• <• i i r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * m 

mm********<^***********************+++i. 

EL COLISEO DE MOHA - — MAHQBE3 DEL DDggy | 

H o y , v i e r n e s , I T d e J u n i o d e i o j ? 
Apctlclón del público 

1 2 6 
reproteutación do la res isla 

A L V A R O U l ñ U 
ofrece al püblico las más encintite, 

ar.istas. reinas de la Friroildji 

ARTE - BELLEZA - JUVENIllj 

S U M A J E S I A I L H Ü 

C O N C E R T A P O L O l 
Ultimos días dé la temporada desde las cuatro do la tardé 

üasta la madrugada 
VAUIETEá = ÜASCIXG : i SUGESTIVAS ARTISTAS 

^ C a r m e n d e T a l l a ^ 1 
JUVENTUD AKTE í BELLEZA. 

M O U L I N R O U G E 
VAIUEDAÜES INTEU.NAClO.NALES. - EMl'UESA E i 1 ItA.NJEKl I 
El programa mAs taponante de Barcelona. — Estupendo elenco ara» I 
tico comulcto de bellas y elegantes artistas r tanguistas toii ' 

gran éxito, entre ellas 

Frade. Carmela, Romero, Consueiito. Rosita di I 
Oro. A. Fert. R. Ricart, Juvé. Catalina. Marj 
Perla, Espaflolita, Encarna. P. Martín, Princesita 
L. Díaz, Esmeralda, Montes, Ribot, G. Moroekil 

M. Flery. Ideal Goralito, Zuliraa 
Contiaüan los éxitos de la estrella de canto 

i c C o n c l i l t - E t M o r e n i ] 
reina de la jola 

Gran rebaja de precios en LICOKES y BOTELLAS DE CllA. li'AüSil 

i * * * * * * -

I P O ] V E E " Y " . 
Populai Salón — Telífouo MSI A - Dirección artútict: A i 
Blanquita - Román - P larln - Palacio. - Exitazn cnotaM 
PEPirA MIJARES. - llov Debut do la iiionwina c»i;í..--"''»* 
garita. - Sucjc-s del Inimitable C f * T T ^ 3 i 

artista cómico cantante •Mm' m~~¡ 
Hoy. el »odeTiI Benat ae divierta. - D l aSdela noirucí^i 

clngpor la gran atracción musical The Palmer Bop 
• * * * * * * * * '¡"M^m-h 

A P O L O P A L A C 
Muslc-Hail, Var ie tés , Dancing y . I Boxeo p o r s e ñ o r i t a s (amaíeursj 

en la fantástica _ • ^1 
G L O R I E T A X A B A R I A 

Concierto y baile en el . 
B a r B A - T A - C L A N 
Cenadores reservadas eu el fo veriníU lajo en e 

Inauguración diaí3 yerbo, a de San Juan -Uailarinas ^ ^ ¡ ¿ \ 
tomar parte en los concursas, condiciones o Inscnpcw— 

desde las cuatro de la tardo 

R O Y A L . C O N C E * 
M A K Q U E S D E L , D U E R O 
Conchita F rancés , Carillos. Encamlta Oor"'; 
Carmen Forne, P. Sarty. Baroia, V, "«"»•*' „ c j 

M. soidevila. Víaleta L / w r * ! 1 " . . ^ ^ 
EXI FAZO do la emlm-nte escrolla ' 

La casa de idas economía y serledaa en i " - > ^ i»* 

http://Mar.jna.aAba.Jc
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C R O N I C A D I A R I A 
• * — 

N o e s p o s i b l e l a g u e r r a 
\ i vovia y Moscou e s t á n preocu-

pai Jo a 'ÜC'0 e' iuun(l0- Se ha dicho 
nulas veces que Polonia representaba 
ri wapfl de Estado ' " l a m p ó n ' , que asi 
qiie la violencia, procedente de Rusia 
u tontra ella, hace hablar de los So-
virts, a todo el m u n d o se le ocur re que 
Polcúia c s t l en escena y que le ba t o -
radú el t u rno de decir sus bocadi l los . 

I.ns augures, los estrategas, los d i -
•lomáticós de c á m a r a , los enterados 
que hablun a media voz echan conse
cuencias sobre el tapete y , t i r ando de 
U cereza de la gu?r ra o de la cereza 
de l« paz. sacan todo el contenido del 

¡ «•«(o 
No fal tan los a la rmis tas que ma la -

¡mroan con el cesto y el contenido y 
creer que las cerezas son agrias 

: a juzgar por la manera c ó m o tuercen 
l i i boca cuando p ronunc ien la paia-
Ibrs conf lag rac ión . V no f a l t a n los op
timistas que de esa c o n f l a g r a c i ó n lo 

j eaparan todo y se ven capi ta l i s tas i m 
provisados y se aperciben nadando en 

una i n u n d a c i ó n de democracia y da l i 
bertad. 

La ú l t i m a c o n f l a g r a c i ó n nos d ió la 
paula de lo que podemos esperar de 
las luchas en mater ia de progresos c í 
vicos para que deseemos que esos o p 
t imis tas se desi lusionen. 

Afor tunadamente , nunca como aho
ra ba sido t a n imposib le una -gue r r a 
entre grupos de naciones l lamadas c i 
vil izadas. L a fa t iga es a ú n reciente 
para una nueva a c c i ó n y los mutuo* 
recelos son demasiados para una ac
c i ó n c o m ú n . 

No e s t á maduro el f ru to para que 
caiga, n i aun sacudiendo el á r b o l . T a r 
d a r á t o d a v í a algunos a ñ o s , es decir, 
el t iempo suficiente para que los h o m 
bres de buena vo lun tad puedan evi tar 
el desastre, ai no desprecian n i n g ú n 
momento, si no dejan de repet i r la pa 
labra paz para sugestionarse a s í m i s 
mos y a las mul t i t udes . 

En t re t an to podemos d o r m i r t r a n q u i 
los. E l horno europeo no e s t á para 
bol los. 

V I D A I U D I C I A L 
En l a A u d i e n c i a 

Señalamientos p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

' piimers. — Un recurso coniencloso 
ffut It revocacióa de acuerdo de la Alcal-
l'M ds Llinás del Vallés Instado por dofla 
•̂ .'Oi'epcli'm Ortells y Frelza contri la Adml-

••rtclón y Alcaldía df diebo pueblo. 
Tirrasa. — Mayor cuantía. — Don J. 

BuiellM contra don P. Musellas. Concepción. — Mayor cuantía. — Don V. l-rtt contr» Ferrocarriles del Norte. 
aJi segunda. — Granollers. — Mayor 

wi'fs. _ Don José Pujadas Cebrti c í n -
f» «'0 Lula C. Molas. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
u.á«<:l6D primera. Aadlenola. <•» V» 

oral por hurto oontnt G. Saaobo y 

AudicQcia. _ ü n juicio oral por hurto 
•"tu j . catalá. 
JfcMlón segunda. — Conoepolón. — Un •«MJWe dimanante de causa por usurpa-
• • ic patente contra Juan Borrás. 
incepción. — Otro Incidente que dl-

••^«e csusa por homicidio contra Tomis 

LL«,(,;f'°lún- — 0,f0 Incidente que dimana " ñus* iobte jjurt,, (¡ont^ Tomás Prlm. 
. - ^ On tercera. — Sur. — Un Jaldo 

.. i'W hurlo contra Antonio Balada. 
h'?'. irn ineldcnlc que dimana de cau-
i |yN^anccbamiento contra Míesela Pt-

i to^ í t cuar|a- — Universidad. — Un 
VL,, í?1 POf alzamiento de bienes contra 
h*:ñfjrtr y o t r o -
i »*U. — un Juicio oral sebre lesiones 

'•^"uloncii contra Juan Marlet. 
En les Juzgados 

Uiligenclas. 
í'wírafin ,u5, U?,ri^ ,,e 8uar<,la Instruyó 
Norv"0 ü» Umvaraldad. secretarla del 
P U i'?n,u' 80 diligencia». Ingresando 
M i» . l 1 4 ^ 1 » ouitro detenido». 
|«4 i . nce ue la mañana fué relevado por 

1- .«arceloneta, secretarla da don Ale-
-marro, al que esta mafiana, a la 

propia hora, •ust i tulr i el del Oeste, tecre-
larla del señor Gonzile» Campo. 

Pop amenazas. 
Josefina Tusquet denunció a su hermano 

Andrés por haberla amenazado repetidas ve
ces de muerta con una pistola que posee 
por pertenecer al somatén. 

Por hurlo. 
Por haber hurtado un paquete en la es

tación del Norte fué detenido Faustino T«ra-
peQa. 

Ingresó en los calabozos, a disposición 
del Juzgado del Norte. 

Detención d» un reclamado. 
Juan Aymerlcb. redamado por el Juzgado 

de Tarrasa. Ingresó en los calabozo» de! 
Palacio de Justicia, a disposielón de dicho 
Juzgado. 

Notificaciones y edictos. 
La Sala primera de la Audiencia territo

rial ba diotado sentencia en el Jaldo pro
movido entre don José Agullar Plana» y 
don Lorenzo Torré» Muntada», la cual co
munica a lo» Interesados. 

La misma Sala notifica a lo» litigante» ía 
sentencia reoaida en el pleito seguido en
tre dofla Matilde Marín Coll, dan Baudilio 
Ton» Marcet y el abogado del Estado. 

La citada Sala primera ha fallado el 
pleito promovido entre don Modeato Alvare» 
RIb i» y don Ramón Alvares Riba», cuya 
sentencia comunica a los Interesado». 

La Sala segunda notifica a los litigante» 
la sentencia recaída en el Juicio seguido 
entre dofla Margarita Paaques Balroe», don 
José Daniel LIop y el abogado del Estado. 

La Sala primera ha dictado sentencia en 
el Juicio Instado entre don Clemente Sc-
grislé Solé, don Melchor Alonso y don Juan 
Maristany Marsans, cuyo fallo comunica a 
los Interesados. 

La misma Sala primera notifica a lo» l i 
tigantes la sentencia recalda en el Juicio 
.promovido entre d o n j u á n B. Moharra Car
da, don José PuJaiKs Cebili y el abogado 
del Estado. 

El Juzgado da I» Barceloncla. secretaría 
SImarro, anuncia la subasta el» uo edificio 
consistente en dos casas y otra de reciente 
construcción en Santa Coloma de Crama-
net, calle del Arrabal, números 20 y SO bis. 
valorado en 37,500 pesetas; se celebrará el 
di» 80 d» Julio, a las nnec. y en virtud del 
juicio seguido enlre doña María WlDeros y 

\ohtect)erg y don José María Garda Tor-
cal. 

El Juzgado de la Concepción, secretarla 
Oalmau, convoca a lo» acreedores de doa 
Fructuoso Pablo Clemente a la Junta per-e-
ral que »e celebrar* el i . * de Julio, a la» 
cuatro de la tarde. 

El Juzgado del Hospital, secretaria Pas
tor, saca a subasta un lote de muebles, va-
locado en 8,96t pesetas; se efectuará el 
di» 88 d d actual, a las once, y en virtud 
del jaldo promovido entre don Gervasle 
Torras Font y don Hernán Palay. 

El Juzgado del Sur, secretarla Serrano, 
anundá la subasta de una casa en Badalona, 
calle de Sagunto. número 140, valorada en 
40.000 pesetas; »e celebrará el día 18 de 
lullo. » 'as doce, y en virtud del Juicio r n « 
movido entre dolía Celina GonzAioz Longo-
rla Pulg y doa Amadeo Escrlhuela CreixelL 

El Juzgado de Berg» saca a subasta pa
ra el día 14 de Julio, a la» once, ta mitad 
Indivisa de la nuda propiedad de tres ca
sas, una en la calle de San Gervasio, 103, va« 
lorada dicha mitad en 30,000 pesetas: oirá 
en la callo de Laureano Miró, 10*. del pue
blo de Bvffuga» del Llobrcgat. tasada es 
18,000 peseta», y olrg en el mismo pueblo j 
calle que la anterior, 89, valorada la citada 
mitad en 10.000 pesetas, en mérito» del Jui
cio promovido entre dofla Antonia Casal» Ro, 
ca y don Jo»é Marta Blbó Brillas. 

D e ins t rucc ión púb l i ca 
La sección administrativa da primera en-

seGania de Barcelona ha remitido a la D i 
lección general de la Deuda y Claaes Pasi
vas el ezoeclentc de vludcUd de dofla 
Isibel Casadevall. 

Al director del Instituto de esta capital 
se le contesta su comunicación relativa a 
designadón de maestro» de escuelas gra
duadas. 

A la Dirección general de la Deuda • • 
remite Instancia »uscrita por don Federico 
Olivare» en nombre da lo» huérfanos del 
maestro seflor Santio, y el expediente d» 
clasifleación Incoado por la maestra jubi 
lada dofla Elisa Aqullá. 

Se remite a la Inspección provincial de 
Sanidad la Instancia d d maestro don Ramóa 
Sala Humbert, aue pide dispensa de defee-
lo fisioo para ejercer I» carrera del magis
terio, a fin de que »e nombren los médico» 
que han de reconocerle. 

— Ha tomado posesión del cargo da ha
bilitado de los maestros de Barcelona y •n 
partido el rodenlcmente elegido por vota
ción, seflor Horted, cesando el que desem-
pefiaba dicho cargo Interinamente, seflor 
Udina. 

— Los maestros don Antonio Hernández, 
don José Ballester, don Germán Alvares, 
don Ramón Casado, don Antonio Sardá y 
don Vicente Ortega, han dirigido una «oll-
citud al ministerio pidiendo que se ordene 
la colocación de lo» opositores, previo anua 
do da la» plazas y oon la nroferenda que 
determine el orden de lista de aspirantes. 

— Por real orden se autoriza a lo» oate-
d.-átloos de Universidad, don Blas Ramos Se 
brlno y don Manuel Martines Pedroao, pa
ra que durante tre» mese» puedan realizar 
estudio» de ampliación en Alemania. Fran
cia y Auatria, sobre técnica política. Dere
cho político y teoría general del Estado. 

— La sección administrativa remite a la 
DiraoclóB general de la Deuda el expedien
te de Jubilación de la maestra dolía Dolo
res Corté», da esta capital, en el que soll-
d U su olaslfloadón para el cobro de aue 
haberes pasiva». 

También remite a la Ordanación de pago» 
las nóminas de haberes y gratificaciones del 
presente me», d» todo» los maestros de loe 
parlidos Judlciale» de cata provincia. 

Al maestro de San Clemente de Llobre-
gaC. don Benito Pascual, se le contesta l 
un olido relativo al presupuesto da mats-
rial da su escuela. 

A la eeeelón da Qerooa se remita el cer
tificad» de los documentos pasivos saUafa-
oboa por el que fué maestro de Pulgdalba, 
doa Jalma Pagáe. 

Al Inspector provincial da Sanidad se 1» 
ruega ordene la ampliación de los Informes 
emitido» en cnanto al reconocimiento facul
tativo de la maestra sustituida por Imposi
bilidad física, dolía Eüsa Menéndez. 
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R e c u e r d o s d e m o n t a ñ a 

C o r p u s d e s a n g r e 
Las fiestas de Pascua en el g r a n 

Chalet de la Muerte a tenuaron su l ú 
gubre mat iz , dando o c a s i ó n a expan
siones iuveniles y expresando c l a ra 
mente lo apruvecbables que . ( ' sa l ta
ban tas lecciones de o p t i m i s m o p r o -
digadas po r quien, habiendo suf r ido 
mas, no era el m á s propenso al a b a t i 
m i e n t o n i a la r e n d i c i ó n s in tennz l u 
cha. 

Precisaba res taurar aquellos j ó v e 
nes e s p í r i t u s que se anqui losaban en 
aquel m o n ó t o n o ambiente y nada m á s 
l ó g i c o que buscar una o c a s i ó n opor 
tuna , u n tema, u n m o t i v o para dar v i 
da, mov imien to , a r m o n í a al desierto 
va l le donde unas bellas existencias 
s u f r í a n u n cast igo inmerecido, u n c a l 
va r io inmot ivado . E l tema, po r ser de 
Just icia, fué el homenaje a la bondad, 
a la h i d a l g u í a de u n cabal lero que 
h a b í a sabido adormecer el do lor de 
anos enfermas. M o t i v o que e n c a r n ó 
con entus iasmo; fiestas, pues, a las 
que hasta las piedras de aquel los 
montes so asociaron, ya que con un 
uioaue de sus e n t r a ñ a s c o n s t r u y ó s e ai. 
r ú s t i c o pedestal con letras esculpidas 
que r e m e m o r a n el nombre de u n v a 
r ó n excelso. 

Do lo que era agroste ter reno e n 
frentado al edificio h I zóse u n bel lo 
paseo con p r o f u s i ó n de á r b o l e s y flo
res. A u n se recuerda de su bau t i smo, 
del n o m b r o que con unan imidad quiso 
perpetuarse, de la fiesta e s p l é n d i d a , el 
sabor g ra to , el per fume de amor, en
t re aquel la gente puebler ina , entre 
las rocas y la maleza que la desidia 
y el abandono d i r ec t r i z dejaron aunar . 
Tan ta fuerza t ienen los celos n a l r e 
p r imidos para des t ru i r , como los ele
mentos de la Naturaleza para t r a n s 
fo rmar . B l amor cons t ruyo, -edlftoa, 
embellece y convier to u n p á r a m o en 
vergel y el odio o la ind i fe renc ia p u l 
veriza hasta las p e ñ a s que fueron u n 
s í m b o l o de g r a t i t u d . Pero si el placer 
do de s t ru i r es pasajero, l a c o m e z ó n 
en la conciencia de los celosos es é t e r 
na, acaba con el los. 

£ 1 panorama iba cambiando a me
dida que el sol iba d e j á n d o n o s . L a 
tarde e s p l é n d i d a , l lena de luz, se pe r 
d ía paula t inamente mien t r a s el o o r -
migueo se Iba s e ñ a l a n d o po r todos los 
caminos , mien t ras aquel g r a n n ú m e 
r o de caravanas regresaban a sos l a 
res. 

Cubro la bel la v i s i ó n el man to de la 
nocho y reaparece el f a m i l i a r s i lencio 

Í con él los ros t ros juven i l e s en t r i s -
s mueca de cont rar iedad por l a b r e -

Tedad del goce. Queda para ellos algo 
que hacer, ya que los f a ro l i l l o s no 
d e b í a n estar a l l í para seguir ba i lando 
s in c u m p l i r su oebida m i s i ó n . ¡ S i g a 
en lo í n t i m o la fiestal ¡ N o c h e de v e r 
bena cuajada de estrellas que ia j u 
ven tud no sabe apreciar en su bel le
za! Ya a l u m b r a n los f a ro l i l l o s , q u i 
tando e s t é t i c a al luear y d á n d o l e as
pecto do cal le ja p u e b l T i n a . E l a i re , el 
v ien to no m u y agresivo, quiere darnos 
« n a I c c m í n de arfe y belleza. Arden 

en un instante banderines, f a ro lón y 
gal lardetes . Ni los alambres i iucdan 
para mues t ra de aquella m a q u i n a c i ó n 
a Natura . Peco fa l tó para que el i n . 
cendio no consumiera nues t ro esque
l é t i c o ed i f i c io . . . 

Venia o t r a fiesta sonada pa ra los 
muchachos. E n el pueblo representa
ba un gran acontecimiento la proce
s i ó n del Corpus, a la que h a b í a n sido 
invi tados algunos por l indas p a y e s í -
tas y s e ñ o r i t a s y . . . no so d e b í a f a l t a r . 
Hic ie ron sus prepara t ivos , dispuestos 
a no desperdiciar o c a s i ó n tan p r o p i 
cia, los que, habiendo permanecido 
largo t iempo en el c a s e r ó n , h a b í a n l o 
grado ana notable m e j o r í a y u n a u 
mento de peso ex t rao rd ina r io . E l d í a 
de Corpus se p r e s e n t ó e s p l é n d i d o , 
abrasador; e) entusiasmo de aquel los 
j ó v e n e s se exter ior izaba en carca ja
das, chistea y cantos. Es l a h o r a de la 
comida y se espera a que acudan a la 
mesa los que mutuamente se e s t á n 
afeitando en el salonoito b a r b e r i l . 
T r a s una destemplada carcajada, se 
ove u n g r i t o desgarrador, y o t r o , y 
o t ro convuls ivo cuyo contras te no a d i 
v inamos . Aparece en el comedor uno 
de aquellos muchachos con una nava
j a en la mano, l ív ido , desencalado y 
s in poder a r t i c u l a r una sola palabra . 
Por signos nos s e ñ a l a que le s igamos 
a l tocador. ¿ U n homic id io? ¿ U n nava
jazo I n v o l u n t a r i o t . . . 

El cuadro es emocionante. El m u 
chacho que acababa do ser afei tado, 
el que m á s i n t e r é s t e n í a en i r a la 
p r o c e s i ó n puebler ina, echaba sangre 
de u n modo hor r ib le . C r e í a m o s que !a 
navaja h a b í a l e rajado la yugu l a r . Su 
f í s ico y toda so i n d u m e n t a r i a estaban 
hor r ib lemente t in tos en sangre. B i e n 
p ron to nos dimos cuenta de que s u 
f r ía una hemopt is is g r a v í s i m a y con 
todas las precanoiones posibles fué 
conducido a su lecho, cuyas s á b a n a s 
no t a rda ron en enroiecerse. E n la ca
sa no hay, a pesar de los casos an te 
r i o rmen te sucedidos, n i e rgo t ina , n i 
hazel lna, n i nada eflcaz nara ca lmar 
aquel v ó m i t o de sangre, i f o hav m é 
dico n i prac t icante . E l doc tor Chime
nea, a qu ien se ha telefoneado ense
guida, c o m i ó a las doce y s a l i ó a una 
v i s i t a para poder a s i s t i r a la p roce
s i ó n , en la qne d e b í a d e s e m p e ñ a r su 
pape l : representar la par te c i en t í f i ca 
de la au to r idad pueble r ina . ¿ Q u é h a 
cer, pues, con aquel cuerpo que se ex
t i n g u í a po r momen tos? . . . 

Por nues t ra f o r t u n a h a b í a en l a co
cina abundancia do l imones y ante el 
desamparo de los sabios, ante la n e g l i 
gencia galena, resolvimos p rod iga r el 
c í t r i c o f r u t o hasta ver logrado nues t ro 
in ten to , hasta l legar a u n a h o r r o de 
sangre, ca lmar ol susto, volver el cono
c imien to a l muchacho, darle i m p r e s i o 
nes op t imis t a s . Quien haya v i s t o de
go l la r u n becerro, no ha v i s t o tanta 
sangre como en nues t ro caso, y co
mo l a sangre es algo que causa emo
c i ó n y espanto, j ú z g u e s e c ó m o esta
r í a n todos ¡os c o m p a ñ e r o s al ver que 

ae escapaba una vida s in que u ^ 
ponsabil idad facul ta t iva , a'm n¡.. j " 
ayuda del m é d i c o a t e n ú a s . ; aqaellÍ 
efectos. Nadie c o m i ó ya aqu;>i 

Las mujeres, especialmente, no 3a|i!í| 
de su espanto. Laa hcrmanilas no r, 
saron de t rabajar para reslabieccr i¡ 
normal idad de acuerdo con el «r , , . 
lucionario" ' , que cesó en su profani 
labor cuando, entrada la noche, i,r 
minada la p r o c e s i ó n , se prescnló niiM 
t ro c é l e b r e galeno m á s fresco que 
lechuga, i Corpus de sangrel V'ttj* 
memorable , en la que unos liniont, 
ev i t a ron a Chimenea el compromiio 
de tener que cort i f icar una ilefim. 
c i ó n . . . por negligencia, por aband-ni 
nrofesional , por f a l l a de huinanidí i 

GARLOS COSTAS ALVAREZ 

D E L G O B I E R N O CIVIL | 
El conflicto de la industria UiU) ¡ 

Bu el Gobierno civil fué ayer faeiliUdi I 
la Prensa la tlguienta nota: 

"Hoy, como día festivo y tan scSjIií», 
hay on compás de espera en las gesiioaa 
para la sotuelón del connoto textil; pm 
mafiana, viernes, será, sin duda alguna, it 
positiva importancia y tal ves de resilo- I 
elón del asunto, aun euando fuera con » { 
ricter provisional y quedase para uaa O- I 
mlsién mixta de nbrleantea y obrcnM d 
establecer bases definitivas que sal̂ ragu 
en lo posible las aspiraciones de tadM." 

El V C o n g r e s o de É 
panade r ía española 

La CODfederacíOn Patronal K>paa«!>. I 
reiteradas Instancias de importantcd uúciw 
de la panadería española, ha orgamzjdn j 
convocado el V Congreso de la panadfrtl 
nacional para loe días 20 ai 17 del «ttinl 

Las direcciones del Sindicato profpJmi 
de Industriales panaderos de esta eiadi4 i 
de la Federación da la provincia, al lenef 
nooinilento de dicha convocatoria, enlentí-
ron qne era muy perentorio el pIjm I*» 
que nuestras oreanuaciones prepanno K l 
respectivas peticiones y temas a disciiDrSl 

Sor lo tanto, trasladáronse «ogiiid.irmcU i 
ladrld a fln de gestionar el ijjazamicn!» • 

dicho Congreso por unas semanas. 
Verificadas las visitas v «reslloa.s M N 

tunas, resultó que en Madriil leailn » "M 
timados todos los trabajos urepara'^rK» I 
proposiciones a estudiar, faltando soiv»* | 
te los de las entidades barcelonesas. ' 

Por otra parte, las circunstancias «w «Jj 
po y lugar aconsejaban no aplazar on m 
día la eelebraoión de dicho Congreso. IWi 
ello los Consejos directivos del Siodwwil 
Federación de Baroelona han acordad*^ 
herirse a dicho soto, de capital imp-yJJ» 
para la panadería, y tomar parte « " V i 
el mismo, preparando al efecto y cao *~ 
rapidez, aunque con la mayor «'^'. '"¿«i. 
temas Indispensables para el normal ^ 1 
rrollo de la panadería de Barcelona ^ ^ i 
aun para mejorar la oraanlzaclón i ' " ' -
flcleate en muchos punios. ^ . r f " 

Ante la Imposibilidad, pues, de ^ -J 
llcuiannente a todos sus asociados, c i -
dlcato y la Federación do Barcelona " ^ 
pública la meneionada adhc«ion y ¡ 
cncarecidamenl'í a los asociados •,¡0 
en el mayor número nosiMo a' " ' ^ 
Congreso.' , _.e , i u * f 
i En las respectivas secretan*' 
número 42. principal). Ies s*™1^, 
das las tarjetas de congrosfsu. ; :: . * 
al propio tiempo para obtener "• ' ,«*. 
ferrocarril de ida y vuelta a p; . i 
cldos Dichos billetes son valed? . 4 | * 
al 2C de junio pan la ida T afi 
Junio al 7 de julio para la vuella ^ l 

Además s* les fa.-ililarin lodto « -
maciones pcrt&Mutei al caso. 



jX DILUVIO Viernes 17 de Junio de 1027. PAO. 9 

N o t a s d e s d e P a r í s 

O A U D E T 

üaudct se r i n . l i ó . l iorna le ha sido 
Ifita'i hasta en el nombre de la cal le . 
IL» ('fl"e ie Roma, que durante vanos 
L'ias fní" " n a l rac t ivo para los tu r i s tab , 
[„( riú invadida el lunes p " r la maf ia-
Is t por un verdadero e jerc i to de p o l i -
I i í j " y de bomberos. Un m i l l a r de p o 
l i l l as con cascos y pertrechados para 
I , Vn cenlcnar de bomberos con 
bomba- caoarws 'le inundar el i n m u e -

Hc de la Acc ión Francesa en menos de 
gi cuarto de hora . 

Daudot se r i n d i ó ante l a fuerza. 
Ipues qué, i h a b í a o lv idado que ta fuer -
\.ÍÍ - el derecho? ¿ N o e s t á el p r i n c i p i o 

t e o r í a s de su escuela* Daudet 
rindió para ev i t a r la gue r ra c i v i l , 

V'; t imiento de sangre, la hecatom-
«. Entonces, ¿ q u é signif icaba el es-

pioo artificial y los retenes de g u a r 
dias blancas y la o r g a n i z a c i ó n en t o 
rios sus detalles de una resis tencia 

¡df-e^inrada? ¿ E r a lodo el lo ú n i c a -
Imenti' un a rd id para a t emor iza r al 

obierno y no se h a b í a p rev is to el r i -
Ueulo íie una r e t i r ada en el caso de 
m el Gobierno se decidiera a tomar 
«r la calle de enfrente? 
Quiere la fa ta l idad que los par t idos 

p o l í t i c o s vayan actualmente dando 
Inmho' entre los renuncios y las r i -
piculeces. 

El loco fur ioso le l l a m a n a Daudet 
us enemigos j él les ha demostrada 
w se equivocaban. Cuerdo, m u y cuer -
unente se ha dejado poner la camisa 
í fuerza. 
El fuerte Chabro l , B o n n o t y so b a n -

i dejaron u n recuerdo imperecedero. 
1 fuerte Daudet n i s iqu ie ra ha hecho 
* , ni siquiera h a b r á mot ivado una 
uición como antes de l a gue r ra la 

Botivabaa las cosas chuscas o r i d í -
• M . 

míe, a pesar de lodo , alrededor 
* '•••i fortaleza t a r ta r inesca que ha 
'Mido la amenaza de unas mangue-

Mié l-omberos vagaba la sombra del 

c a d á v e r de su h i j o , se dest i laba el r e 
cuerdo de una t ragedia hor r ib le , ho
r r i b l e en todos los casos y sea cual 
sea la i n t e r p r e t a c i ó n que so le d é . 

NADA MAS QUE VOTOS 

Hace tres a ñ o s los t o m u n i s t a s te
n í a n en el departamento del Atibe diez 
m i l votos solamente. Hace quince d í a s 
el candidato P la rd obtuvo 15.800 y en 
el segundo t u r n o , es decir , el pasado 
domingo , su candidatura a l c a n z ó la c i 
f ra de 25,000 votos. Diez m i l votos de 
las izquierdas se i n c l i n a r o n hacia él 
a pesar de tas ó r d e n e s de los Jefes. 
Só lo por tres m i l votos ha perdido la 
e l ecc ión-

En P a r í s Sadoul obtiene f,&00 votos 
m á s que en la e lacc ión an te r io r y en 
I v r y tres comunis tas , por grandes m a 
y o r í a s , son elegidos concejales. Uno de 
el los es u n m a r i n o condenado po r u n 
Consejo de guer ra . 

¿ A c a s o s ignif ica ello quo el n ú m e r o 
de comunis tas aumenta en F ranc ia? 
S e r í a m u y aventurado creer lo . Es m á s 
seguro creer que lo que aumenta es 
el n ú m e r o de miembros del pa r t i do de 
o p o s i c i ó n , lo cual os m u y diferente . 
Krio s ignif ica que aumenta el n ú m e r o 
de descontentos por la c a r e s t í a de la 
v ida , los paros, los desengafios p o l í 
t icos y por todas las causas de dos-
contento, que nunoa f a l t a n en esta p i 
cara vida . 

Esos mismos descontentos ton los 
que ayer for ta lec ieron al par t ido so
c ia l i s ta , que aun e s t á por gobernar . 
No hay que a larmarse n i mucho me
nos. Lo ú n i c o a la rmante es que los 
par t idos que representan la verdadera 
democracia no sepan o no puedan dar 
s a t i s f a c c i ó n al pueblo, porque é s t e , 
en sus movimien tos de despecho, ene-
de dar la s e n s a c i ó n de que se inc l ina 
a una t e o r í a , cuando, en real idad, s ó l o 
da s a t i s f a c c i ó n a su deseo da protesta. 

F R B D . PUJULA 

dal Morro'., donde se encuentran instalados 
loa hangares de la Aeronáutica. Al llegar «1 
aviador Italiano' a este sillo ya se encontra
ban el capitán general, el alcalde, el coman-
dante de Marina, el director de la Aero
náutica j otras autoridades. Siguiendo el aula 
que conducta al avKüor italiano 7 a Prones 
litan otros autos ocupados por elementos ds 
la colonia italiana. Los vehicatos osupados 
por éstos llevaban en su parte qplantera bia-
derilas italianas. 

Lia Pinedo fué reoibldo «n los hangares Os 
la Acronáutloa, formando en la entrada una 
socclún de marinería. 

Al capitán general, al llegar a loa banga-
res, se le tributaron los honores que le co
rresponden. 

De Pinedo, Franco y el director de I t 
Aeronáutica Naval se embarran en una ca
noa automóvil de la armada. 

El capitán general, comandante de Marina 
y ri alcalde embarcan en otra canoa. 

La canoa que oonduola al aviador italiano 
remolcaba al aparato de éste hasta fuera del 
puerto. 

"Santa María I I " 
Las operaciones de remolque del hidra 

fUeron presenciadas por grupos de gente que 
se situaron en la lorraU de los pricUooa f 
en los hangares. 

Llega la hora, las diez j diez. De Pineda 
estrecha la mano de las autoridades. Del ú l 
timo en despedirse es del comandante Fran
co. El aviador testimonia a Franco su admi
ración 7, finalmente, le encanri que haga 
llegar basta el Ooblemo la gratitud por las 
atenoionaa de que ha sido objeto. 

Salta De Pinedo al aparato. Se despoja ds 
la guerrera y de U gorra de uniforme. Cu
bre su torso 00a una ehaquetilla de hito y 
después se enfunda en "el mono". A las 
dles y quince el "Santa Marta TI" se deallsa 

Íor fas aguas. Llera a ras del agua hasta 
rente a l a desembocadura del Ltobregat, 

seguido por las canoas ocupadas por las au
toridades, los fascistas y los periodistas. Una 
vez en este sitio aa eleva el hldro. 

Bl torpedero número 17. que esperaba 
freata al puerto la salida del hldro, se poas 
en maroha y sigue unas millas e¡ vuelo dal 
"Santa María i r * . 

Desde alta mar pareoe como si volase so
bre Barcelona. Vuelve el hldro a volar por 
cnoima del slUo donde so . levó, a hldro pa 
sa poso después rumbo a Roma. 

|El av iador D e P i n e d o 
" •OA a BARCELONA l l SALIDA PARA 

ROMA 
En «i apeadero dal Pasee da 
Qeaola 

•; :Sana, desde mucho antes da las 
• -p<raban en el apeadero la llegada 

mr • " ) . de Madrid, en el que tenia qua 
HT *' " 'VJ0' ' italiano Da Pinedo, un bu-
[ 7 2"P0 « la colonia Italiana. 
i'u ' c¡ tren intre las estacionas da 
. ,:". ' - :• Oavé, un avión <!e la Ugs 
W '.' ca Cataluda. arbolando las ban-

"í"" y espaBoIa. deseendió a baji-
" costado del expreso, al que 

' "i-do hasta rerei de la estación 
' ^entras De Pinedo y el comandan-
i,en Pie a la ventanilla dal vagón, 

/ . J^^ 'us ivamente al saludo que 

«ñtraban en el andén «1 ca-
•fe «n - comandante de Ma-
i , P f , or d9 policía, cónsul y vlee-
-K.irt . en B<""o«l<>na y la mavorla 
,rr. ' ^ ' « f de las entidades Italianas 

ciudad. 
a que Hene sefialada el expreso su 

• •• liri .én ,le«^>» deseen-
í i&t tdbM^le <ll,! oonvoy De Pinedo " i - e Fraaco. 

Hicieron el viaje De Pinedo y sus acom-
paflantea en el breaok da Obras públicas. El 
comandanta Franco y el aviador Italiano iban 
da uniforme. 

Al descender del tren. De Pinedo fué sa
ludado por las autorldadaa barcelonesas y 
por las oonsulares dal pala dal aviador. Da 
Pinedo y Franco, rodeados da las autorida
des y los qua hablan Ido a eaperarles. salle-
ron al vestíbulo del apeadero, donde se ha
blan situado grupos da gente, en su mayoría 
miembros de I t colonia Italiana en Barce
lona. 

Al salir si aviador Italiano y sus ücorapa-
flantes a la plazoleta da la ralle de Ciarla, 
el aloal<1a, barón da Vivar, le hizo enUoga de 
dos pergaminos, üno dal alcalde de Baroo-
Inna al gobernador de Roma y otro de la 
Exposición de Barcelona al Jefe del Gobier
no Italiano, se flor Mussotlnl. 

En marcha 
Da Pinedo y el comandante Franco segui

damente montaron en un auto particular, d i 
rigiéndose al hotel donde sa hospedó aquél 
durante su brava estauols en nuestra ciudad. 
Al arrancar al vehículo volvieron a ser ob
jeto los dos aviadores da manifestaciones en
tusiastas ds sfinpaUa. 

En el muelle dal Morrot 
A las días, en el mlamo auto con que ta 

trasladó al hotel. Ds Pinedo, acompaflado 
del comandante Franco, se dirigió a! muelle 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Los vendedores de periódicos 

La Asociación de vendedores de periódi
cos da Barcelona y su radio noa dice qus 
habiendo surgido divergfnolas entre los asa 
ciados y un diarlo local, notlfloa a sus com-
paOeros que si alguna reclamación llenas 
con el aludido periódico, la notifiquen a la 
Sociedad a los efectos oportunos. 

A los limpiabotas de salón 
La Sociedad La Igualdad pone en cono

cimiento de sus asociados que en la- actua
lidad estén sin trabajo, se sirvan pasar por 
secretarla todos los días, de dles a once ds 
la ñocha, exceptuando s&hado y domingo, 
par* comunloanes un asunto que les Inte
resa. 

Las Artes Gráficas 
El domingo, a las d'ez ds la mafians, 

Unión Obrera del Arle de Imprimir efectua
rá en su local social, pasaje de la Paz, 1, 
principal, la asamblea extraordinaria de to
das las secciones de las artes gráficas (prea 
sa, edición, fotograbada, encuademación, 
e toéter t ) , para tratar del próximo Congruas 
de la Unión General de Trabajadores, dsl 
X Congreso Internacional UpográOoo qns 
se celpirará aa Parla dal 8 al 13 da agoste 
>• del X V i n Congreso de la Federación Orá-
floa Espafiola que ha de celebrarse en Bar
celona desde el día 7 da septiembre. 

A todos los Uxiates fadersdoa. 
La Comisión de Industriales taxistas prs 

uolfloaclón ruega a todos sus amigos que DS 
dajes de acudir s la aaamblaa que Is Fs-
daraelón ds Automóviles tiene convocada 
para si próximo lunea por la noche. 
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m Ha sido del II le m m le 1926? 
Algunos republicanos erlgiJos ca jofes da 

Cracoión, secundados por algunas Uguras 
prestlgiosaa do la democracia eapaftola, reu
nidos en Madrid, se propusieron convertir 
cd fecha doblemente histórica el 11 da fe
brero do 1926, el L U I aniversario de ¡a Re
pública en Bspaíla. 

Los elementos de la Bscuela Nueva, exen
tos de toda doblez política, creyendo cum
plir altos deberes patrióticos, se encariña-
ron coa la Idea de formar !a unión repu
blicana , deseAndola con el mismo fervor 

J entusiasmo de las masas populares, que 
esdo tanto tiempo esperan en vano que la 

alianza convierta en una sola fam'.lia los 
grupos dispersos del republicanismo espa-
mh 

El 11 de febrero de 1926 tuvo ol carác
ter de una revista de fuerzas republicanas y 
•e guardó un minuto de silencio coa el pen-
sanilenlo puesta en U patria y en los idea
les, según las instruoclones dadas por medio 
de una circular. 

Nosotros, partidarios como el que más 
de la verdadera unión de los republicanos, 
hicimos constar nuestra protesta oomra la 
presencia en un Directorio erigido dicla'.o-
rlalmente en representación suprema de la 
alianza de partidos republicanos, por esti
marla funesta para el flu patriúlioo que se 
perseguía, y fuimos calificados de perturba
dores por los Interesados en un efectismo 
elrcuDstanolal que a nada práctico podía con
ducir para la causa del pueblo. 

El tiempo, realizando su obra, ha puesto 
en labios do muobos republicanos la misma 
pregunta: i Qué ha sido de la alianza re
publicana del 11 de febrero do 19267 

Dlflell es contestar cuando el sileseio y el 
misterio son la resultancia do la unión 

Ílaclada por loa de arriba sin el contacto de 
os de abajo. 

Cuando las democracias no actúan como 
tales -y admiten, amparan y defienden la 
dictadura do los jefe», quo no sólo no su
pieron aumentar ni conservar ol patrimonio 
político que les confiara el pueblo, sino quo 
•vieron deshacerse entre sus manos el po
derlo numérico de sus huestes, surgo de 
Huevo la desesperanza y un nuevo desenga-
flo mala la fe en el Ideal por culpa de to
dos. 

Cuando ¡os mandarines pierden c! contac
to coa sus representados y dejan a ó^tos sin 
las palabras que pregonan las excelencias 
de sus propósitos y la virtualidad de la 

unión republicana, es natural que semana
rios como "La Justicia", de CaUtayu 1, pro
pugnen a estas alturas por la unión que düce 
"deberla presidir al republicanismj en esta 
hora histórica en que vivimos '. 

¿Qué aueda, pues, de la alianza republi
cana de 1926, a ¡a quo no quisieron sumar
se otros partidos do extrema Izquicrlat 

Otro semanario, "La Acción", de Tarrasa, 
tan batallador y Un republicano como el de 
Calatayud, recogiendo la noble aspiración 
de su colega, clama también por la unión 
republicana y recuerda que a raíz del golpe 
de Estado del" 13 de septiembre de 1923 
preconizó la necesidad de formar un frente 
único con todas ias izquierdas para salvar 
la libertad. 

Y afiade "La Acción": 
"Algo después volvimos a Inslsllr sobre 

lema tan trascendental; más tarde, por cons 
tiluir este magno problema nucslrA cons
tante obsesión, volvió a ocupar la atención 
de nuestros lectores. Los republicanos ta-
rrasenses estamos convencidos que la unión 
es prestigio! fuerza y capacidad, que por te
ner firmemente arraigado este convencimien
to no vacilamos en propagarlo sonstante-
mente. 

i Tajó en el vacio nuestra :abor} No. Los 
republicanos de todos los matices esperan 
que la unión sea un hecho real, para que 
nuestro partido adquiera eon este h.vno 
toda la solvencia y seriedad que las olr-
cunhlancias exigen." 

SI, según "La Acción", se espera aúa 
que ta unión sea un hecho real, se demues 
tra que los resultados de la alianzi pacta
da y sellada el 11 do febrero de 1926 han 
sido completamente nulos, como nosotros 
hablamos previsto a rala de la dictadura re
publicana. 

Esta sólo se preocupó do erigirse en Di
rectorio, pensando sus componentes en que 
!a democracia son ellos exclusivamente, y 
quo las masas han de estar a su devooión 
de una manera servil, sin derecho a discutir 
ni deliberar sobr.! la organización del nuevo 
partido, quo no disuelvo las fraccionas para 
que no desapareza la personalidad do los 
jefes, que se eternizan en su* puestos sin 
someterse a la prueba do una democrática 
votación. 

Y de unas Inmoralidades pueden nacer 
otras. 

LORENZO PAMISSA. 

No podríamos dar termino a Bate r»-
sin recordar a V. B. las molestas eoDs,.';!!: 

D e s d e B a d a i o n a 
(Da nuestro rwlactor-cori-ssponsal) 

Otra «Cz la cuestión de los cobras 
Don Julián Durlay, secretario del Grupo 

de Cabreros de Badalona, nos entrega copla 
«le un esorlto que en nombre de éstos ha di 
rigido al alcalde y nos ruega que lo repro
duzcamos. 

Accedemos a este deseo porque en el do-
eumento so defienden intereses dignos de 
respeto y afectantes a la ciudad. 

El escrito del seflor Durlay dice asi: 
"Después de cinco meses de haber sus

pendido la venta de la lecho da cabra en 
las calles do la ciudad so ha experimentado 
una depresión importante en los Ingresos 
que en esta Industria se obtenían. Tal nabrá 
•Ido el perjuicio que ha determinado la desa. 
parición de algunos de iiosofros y determi
nará, de persistir aquélla, dentro do poco, 
la desaparición de algunos más. De esto es
tado de cosas algunos de los cabreros, y 
especialmente los más Importantes, se han 
aprovechado para elaborar un plan que con
siste en dejar desaparecer e Incluso en ayu
dar a la desaparición del mayor número po
sible de sus colegas para después constituir 

una especie de "trust" que Ies permitirla 
regular a su conveniencia la producción de 
leche y, en consecaenoia, aumentar en su 
provecho el precio de venta do uu articulo 
do primerlsima neeeslda-J y ya de acceso di
fícil a la clase moJesU. 

Después do su llegada a la dirección de 
los negocios de nuestra ciudad hemos segui
do con Interés y, podemos decirlo oon toda 
toda ImpcrsonallJad, con admiración, la In
teligente y ecuánime labor de V. E. y esta
mos absoiutaracnto persuadidos do que no 
puede ni quiere favorece? un acto aue por si 
mismo debo Impedir el desarrollo de nuestra 
Industria, tan indispensable, y al mismo 
tiempo irrogar un pcrjulolo considerable a 
los oonsumidorea do Badaloaa para el pro
vecho exclusivo de una minoría que, Ineons-
nlente del momento histórico, ponderado por 
propios y extraños, aspira a Ingerencias, más 
o menos disimuladas, en In cesa pública. -

Por todo ello apelamos a V. B. para ro
garle se sirva concedernos la autorización de 
salir nuevamento a ejercer nuestro comercio 
en la calle, dejando al mismo tiempo al que 
lo deseo amplia libertad de continuar la Ten
ia de lecho do cabra por medio do Jarros, 
respetando así el sentir contrario al nuestro 
y solucionando Je esta manera, a satlsfao-
clón de todos. la ligera diferencia surgida 
entre nosotros. 

olas del transporte de la leche de M h -
el aludido medio de los jarros d i u ^ í , ^ 
periodo caluroso: su olor caract.Mi.ii-!,c cl 

'-'irsí 

po? 

so presta a ello como la leche de vaoi 11 
hace mucho más propicio a un desarroii i í ' 
aémloo producido por cl coniaci') rti C 
moscas y por el hecho do no lavar a m. . 
ios jarros con agua absolutarnenlo iiií.md, 
Estos inconveulcufes desaparecerían ail ' .1¿ 
llcomente con onJefur a domicilio • 

Obra de aru 
• En el escaparate de un comercio tic | i „ 

lie de Prat de la Riba se halla expuesto -í 
público un amplio retrato del alcalde ^.f.^ 
Sabaté, cuyo cuadro está dcstlnailo ai salí» 
de sesiones del AyunUmlonto por aui'-ii 
oe éste. 

Esto lienzo, hecho al óloo, es ohra M 
pintor catalán Evelio Torrent, quo 8« rerti» 
como un exquisito artista, como un arínic» 
del color jr del contraste. 

El público jusUinento tributa elogios i 
este cuadro, alarde del arte pictórico. 

R a d i o t e l e l o n í a 
P R O G R A M A P A R A HOY 

RADIO BARCELONA 
A las l í . — Campanadas horarias d» a 

catedral. Parte del servicio meUoroia¿(« 
de la Diputación provincial de Bajccioiu, 
Estado delt 1 Inpo en Europa y en Espada. 
Pronóstico del tiempo en el Nú. de Espida, 
en el mar y en las lineas aéreaí. 

A las 1T30. — Cotizaciones Je loa mer. 
cados internacionales. 

A las 11*40. — RadlotelefonU ¡alattii: 
Mudas • y «Temas útiles». 

A las 18. — El quinteto Radio. 
A las 18*30. — Cierre de la eíladóo. 
A las 20*30. — Claso seman-íl de rersí : 

de Taquigrafía. 
A las t i . — El quinteto Railio. 
A las 21*20. — Cómo estrenan nuoíliM 

autores teatrales. 
A las 21'40. — El quinteto Radio. 
A las 22. — Campanadas horarias dt M 

catedral. Parte del servicio roeteoroMgWj 
de la Diputación provlnalal de BarMteJVJ 
Estado del tiempo en Europa y en íopliij 
Pronóstico del tiempo en el NO íe E'P*. 
en el mar y en las lineas aéreas. 

A las 22*05. — Cotizaciones de loa 
cados Internacionales. 1 

Programa para la emisión dedicada * 
memorar el segundo aniversario de la i w i 
guraolón de Unión Radio, de Madrid: I 

Retransmisión simultánea por toJM " I 
emisoras de Espafia. ..,.1 

E l ' acto comenzará eon un coüieniir. 
desde Madrid. Unión Radio. „ ^ 

A las 22*10. — Emisión de Sevilta. 
grama tipleo de cantos y música f f í ^ S I 
estilo andaluz, precedido do ira com'H""! 
alUSiVO. Ma| 

A las 22*30. — Emisión de Buhar, r j l 
erama de músiea popular de la regM", W 
cedido de nn eomentarlo alusivo. 

Intermedio. , 
A las 22*55. — Emisión J ^ ^ l 

interrumpida para dar las eampanjoa» . 
rarlas de la ¿«ledral. Comentario toW «-J 

M A ^ 83*15. - Emisión ^ f J g - l 
aluMvo. precedido de un eomentarlo siumv 

A las 23*30. — lnterme'',0 a.n fcfi*! 
A las 23-40. — Emisión da 8w> 

Programa de música r«g'o'lal• ^ tián 
dldo de un eomentarlo ^ " ^ " ú ^ r i d Ca?| 

A Us 24. — Emisión ^ J í ^ o e ^ t 
panadas horarias de Ooberaaolón. 
consistente en la representa.'"!» <w 
zuela de ambiente madrlieoo. 

A las 0*90. — Cierre de la w 
RADIO CATALAN* 

A las í i . — Boletín meteoro^* 
Catalnlla. Pronóstico del " « ^ j , r t » ' 

Aeclón cultural. — Cousnl!^0 
Acto de concierto. MiíeW<i 
A las 24. — Cierre de 1» 

http://reiDvi.lollca.na
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C o s a s d e H o s p i t a l e t 
ujcí dias que alguiísn que no era yo 

,. o que sucedia en liuapilalet con los 
I L^-frus contfatados para la higiene de la 
IJÍi t.iibüca. contratados y legilizados desde 

1 'lrinMésí0aDt8 'a íulminanle orden del al-
I ,•'> de I l 'spitalct, comparecieron los per-
lítí'-ado» de tal orden en súplica de que 
l l r W concediera P'-«o pira meditar res-lííflo de tal orden. 
I ' iiií'a en las letras de cimbio a ocho 

í., vista se exige tanto para el cobro an-
U nrcsentaciOn. sin contar con la espe-
aeoesaria. ni con la negociación entre 
,iero " baniuero. j Siempre se. tardan 

„ dhij que el lijado plazo 1 
ti alcalde de Hospitalet tendri en cuenta 
ü «'pera, a pesar de que sea orden de 
je'alura provincial de Higlíne. 

Omo mi prurito ha sido siempre levan-
e! espirita de justicia en defensa del 
eiuWo por los que la sobrentienden en 

Vii n particulares, antes de hacer estas 
rtilhs ne estado en Collbhnch y la To-

jíj •• vengo completamente documentado 
informado de todo, de todo y de todo... y 
t u delalles. 
U Sociedad de basureros de Hospitalet 

undo hiío sus contratos para la limpieza 
recogida de las basuras, después de pagar 
3 :.mfn al Municipio por cebaderos de 
¿dos (bastante crecido^, hizo otro con-
nlo con la Sociedad el Fomento, cuya 
»ci*lad no le paga sus servicios. 

M.ijlada entregarán los perjudicados por 
:»pén?ino desahucio de sus hogares e In-

WWas nn escrito al Ayuntamlecío de Hos-
«¿•t pidiendo reforma de. tal acuerdo y 
lin pira el degalojo en términos y condl-
'wes prudeaclalei. 

E alcalde de IIosplUl. ante el escrito 
üe presentarán los perseguidos y de acuer-

mb Al Concejo municipal, aeordari lo 
corresponda en derecho y en justicia. 

JUSTINO DE .VEVB 

a e r ó d r o m o de l Pra t 
IE direatoc de Aeroniulica ha hecho las 
b t ous manifestaciones; 
[̂ -Per Un, está acordado en deflnitiva que 

« desmonte el campo da avlaeién del 
r. Queilari un destacamento de marinería 
raidado de aquellas Instalaciones, todo 

» de acuerdo con el Ayuntamiento y la 
pwi ín . Además, la construcolón de lo 
i¡serí aeropuerto en el muelle del con-
'a* se llevará a cabo con una rapidez 

•diñaría y como ra imen excepcional -wrinaana y como régimen 
M» Aeroniutíca. 
>•« I.ii lijardo López dijo también que s 
•o" llegar de Madrid de gestionar es acá. 

Satos 

G A C E T I L L A 
P-'W de la inforuiación pública y es-
'¿V05aiia por ol Instituto Nacional de 

con referencia a las bases del an-
L\ ¿ seguro de maternidad ha sido 
»SMo hasU el día i.« de Julio próximo, 
r™*6 con esta oportunidad la invila-

lari? conourran a dleha información 
^ jaacs \- corporaciones sociales y mu-
cad» f región que aún no lo havan 

' Pediendo solicitar antecedeates 
; inyecto y remitir los informes a dl-

g"lle Sag-asla, «, Madrid). 

i'^¡ cohetes disparados en el Turó 
» DríT;—6**1, 'odavla encendido, en un 

™'?-?. I Prendió fuego a unos ma-

• ^ el tueg|> los bombaros del Par-

^•l3ui*üc.',J.'mcntc se lomó una dosis 
-'• Teresa Cortés, de 2! :oe-

LJ,"» demlclUo, Wad-Ras, 113, bajos, 
iírvsda Ul", intox,c',c.i,5n de Pronós-

De lo 'alto de una pared de metro' y me
dio se cayó Jahne Vigueras, de 18 aOos. 

Sufrió una oontusion con hematoma en la 
región parietal Uquierda de pronóstico re
servado. 

Riñeron ayer Isidro Masons y Domingo 
Cuartillos. 

Isidro Uctó la peor parte en la contienda. 

= Por 15 c é n t i m o s tres tazas de ca fé 
La Garza y u n l indo botecito m e t á l i c o 
ú t i l para m i l cosas. E n colmados. 

Un automóvil atropelló en la calle de las 
Cortes, cruce con la de Roger de Flor, a 
Alejandro Mesa Alonso, de 28 aOos, causán
dole varias lesiones de pronóstico rescrvaiio. 

• • X ' 
Al querer huir de un perro que acomelia 

se cayó en la Granvfa Diagonal Alfonso Blró 
Azorln, de l í afios, quien se fracturó el 
brazo derecho. « 

Ayer tarde, a las cuatro, hubo un amago 
de incendio en una mercería de la calle del 
Hospital,. 94. 

Sofocaron el fuego lo» bomberfs del 
Parqué. 

— « 
Dicep de Igualada que «a la mañana del 

iunes varios jóvenes obreros del ramo da 
curtidos qulsleron celebrar su fiesta anual 
con uij» Vcostellada" en el sillo denominado 
Can Cansalada, del término municipal dé 
Jorba. 

Después de almorzar se les ocurrió darse 
un baño en el rio Noya, que pasa por aquel 
sitios y uno da los jóvenes, Juan Borrega, 
de 25 años, residente en Vllanova del Catní, 
al echarte al agua Bufr;ó un desvanecimien
to. Al quererle auxiliar sus compañeros vie
ron que le habla sobrevenido un sincope, 
sacándolo del agua ya cadáver. , 

Se pegaron en la calle del Arco del Tea
tro Fernando Martines González, de 39 afios, 
y Miguel Alonso, da 49. Ambos se produje
ron mutuamente lesiones en la cabeza, 

i ^ , 
A Leona Rublo Sánchez, de 55 años, una 

realquilada suya llamada Vicenta Argenté le 
produjo en la calle de Barbará varias ero-
s-lones en la cara. 

Ayer mañana ta el mercado central de 
pescado cuesUonabaa do» sujetos descono
cidos, y uno de olios, al querer herir a tn 
contrincante, hlrlfr a María Rodrigues Ca-
breiro, de 35 anos, qns por allí acertó a 
pasar, lk oual, sin comerlo ni beberlo, re
sultó co0 una herida punzante en el pecho 
derecho de pronóstico roserrado. 

En la calle de Sans, frente a la de Riego, 
fueron alcanzadas por una bicicleta Dolores 
Cabré Rolg y su hija Montserrat VWm—W. 

Dolores y su hijá sufrieron lesiones de pro 
nóstico reservado. * 

Conforma estaba anunciado, el domingo 
tuve lugar «1*festival que, dedicado a I s 
¿rpnle menuda de la barriada, organizó la 
sección de cultura de la Coopératlvi La Fra
ternidad. 

La fiesta estuvo a cargo da U Seceló d'ln-
fints de l'Orfeó Bareelonéj, dirigida por su 
profesora. la eefioHta Carmen Pér^s. eje
cutando les tlpleoa "bslfela y eanron» amb 
gestea". 

Inútil remarcar que la n'.a da la Coopa-
raMvs viíte concurrida y repleta da la a'.t-
gria de los pequeflos eoncurrectas. quienes 
seompaflados por sos respeetlTM padres, 
socios de la menciónala Cooperativa, car-
liclparcn d,el nat int l entusiasmo que prí-dujo 
¡a iBlellgeElIshna I f to r de les peqliefie» eje-
culante». 

Pcllcilunos muy de veras a la <8-
reetiva del Orfeón Barcelonei. y en esoe-
r'al a su digna prófssora, sdlorlla Carmen 
Pérez, por tan a í radabk velada, deseando 
que estos acUis tengan uní frecuente repe
tición, tan del aarCae da todos «n gínerai, 
üevaado al propio tiempo «n él loi^un bjs-
neslar y í ( esarrollo cultural a nuestra qué-
rld» Infancia. 

X, flaalme»*». v a j i bh í í I 

S los pequeños artistas, que deleitarai 
con sus naturales gracias, ayudados por ^ 
dirección experta de su profesora. 

= Si sufre usted e s t r e ñ i m i e n t o ct6^ 
nico, exceso de b i l i s . Jaqueca, m a l a i 
digestiones, c ó l i c o s h e p á t i c o s , use d | 
las famosas Pi ldoras Zambrana y no* 
t a r á sus efectos curat ivos m a r a v i l l o 
sos. Deposi ta r ios : Dr . ftubió, Plata 
Real, 13; D r . Sega l á , Rambla de l a j 
Flores, 14; Dr . A m a r g ó s . Cortes, 6504 

En la barraca número 5 de Las Corta (Co
lonia Agrícola) la vecina de la misma fu4 

Sredlda por un realquilado llamado Anta 
>, el oual le causó lesiones de Importanelt 

en la cabeza eon un Instrumento contuu 
dente. Además con un cuchillo le hiso d ü 
heridas leves en la cara. 

Se nos dice que el agresor está ea liberta^ 

LA TABERNA BARCELONESA 

L o s e b r i o s 
La taberna actual no es tal cual la v t i 

unos ni como la pintan otros. No voy k 
presentar la taberna como centro de corrup
ción, donde se reúne la gente maleanH, 
como la presentaba determinado poiltioa 
cuando actuó de ministro de la Cobern*-
elón, diotando leyes en contra de la misma, 
sin reconocer lo que en realidad era la ta
berna, como tampoco voy a presentar «K 
"taberne* en Francia especialmente en Pa
rís, como centro donde se reúne gente aris
tocrática, distinguida, donde se celebrai 
banquetes de resonancia. Hay qua ver lo qua 
es la taberna barcelonesa, exceptuando unos 
pocos establecimientos qua en determlna/laf 
calles coincide el carácter da ella coa A 
de la clientela de la vecindad que concurra 
a ella. 

La taberna barcelonesa ha evolucionada 
grandemente. 

Ya no exista en Barcelona la laberoa 
del borracho, cuyo comercio era vivir im 
abuso del vino y da los continuos escánda
los que en ella ocurrían. 

Los actuales bar» no son otra cosa qué 
tabernas, pero evolucionadas a 1% modera 
Apenas si se consume ' vino, águárdlent 
licores, etc., que era lo único que antes i 
expendía en ellas. Ahora la principal bebli 
son los aperitivos, como también el caí 
té y bebidas de hierbas, siendo la princip 
consumación las sodas de frutas, las hor
chatas da chufas, la de almendras. Jarabi 
sidral, ea decir, que Incluso las bebl^ 
espirituosas van de bala por momento 
Muchas de ellas, además de tañer per 
dicos, hay revistas Ilustradas para pasar 
rato al cuente. 

Loa borrachos en Barcelona son raros 
No se puede decir igual es importan 

capitales del extranjero, donla los bor 
chos aa ven per grupea d m a t a las 
ches. 

Hemos tenido ocasión da var 
cohollsado que quena entrar es 
bleclmianta situado fíenle al nvfro 
San Antonio para perfeccionar n 
timoio estado. 

I I tabernero 1* detuvo « la duí.-U 
su estiblecimienle, negándose, pof dfl 
da hvmanld^l, a servlrl», ¡o qua 
qua algunos teompafiantes Jal molaal 
eilanta protestaran dai preceder del dut 
del estaDieeimlento. iovoeanSo coa usa < 
berna es un establecimiento pOluloa y q 
en consecuencia, al púbiiee pueda nacer 
ella lo cua le venga es gasa. 

No faltaros, ciertamente, narsoaas 4f 
buen senllflo qus, al esterarse Je lo qua »a 
trataba, »a pusieron al lado del tsberaarjL 

* • 

9 un afe 
us e s K 

Sepan, pues, los detraetorea del 
de tabernarq» que éstos son ios r-O'-'P*'9* 
enemigos del alcoholismo. 

Sii_»Plá3-
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D e s d e l a A r g e n t i n a 
(De nuestro redactor especial) 

C o n f e s a n d o e r r o r e s 
En algunos diarios de esta oapita], y al

guna vez en EL DILUVIO, hemos roto lan
í a s contra los Poderes públicos argentinos 
por su indiferencia para con los emigrantes 
que de todas las partes del mundo llegan a 
este país ansiosos de trabajo, y. una vez 
Kjvl, se encuentran buérfanos de toda pro
tección ollcial y sin probabilidades tin en
contrar trabajo con que nutrir ana más pe
rentorias necesidades. 

Nuestra sinceridad mereció alguna ves 
advertencias Ingratas que atendemos dado 
nuestro carácter do extranjeros y por no 
herir susceptibilidades de los que nos ofre
cen hospitalidad y carillo. 

Pero hoy no somos nosotros los delato
res de la verdad de lo nue jcvirra oon el 
emigran lo que llega al país; hoy es el pro
pio, ct mismísimo director do Emigración, 
doctor E. Grandl, el que corrobora todas 
nueslrns aürmaciones. Y vamos al caso. 

El doctor Grandi ha dicho pública y tex-
luaimento: 

"El indico Inmigratorio ha disminuido sen 
siblemente poraue aun no ofrecemos al 

emigrante "suflclenlo garantía de trabajo". 
Por dicha razón los Gobiernos do Europa 
do estimulan la salida de sus elementos de 
labor con rumbo a América. Medida do pre
visión que de ninguna manera puede herir 
nuestras susceptibilidades de pafsos recep
tores de emigrantes. 

No so ofrecen garantías de trabajo por 
causas múltiples. 

Por la crisis de- producción, por la dismi
nución del Indice del trabajo... 

Eu la Argentina la producción de trigo, 
maíz, etc., no aumenta desdo haca auince 
aflos, lo que importa una eslablUíao'ón de 
los cultivos. El promedio anual da produc
ción de trigo, una de las fuentes m&s por.de-
rabies de riqueza del país, era en 1911 do 
4.632,506 toneladas; en 1923 apenas aban
tó á 5.753,750. La producción de maíz, que 
en 1916 alcanzó a 6.000.000 de toneladas, 
en 1925 disminuyó a 5.000,000. 

En 1917 habla 8.000,000 de bectáreas 
•embragas con nlfalfa; en 1926 la canllilad 

era exactamente la misma. En el año 1917 
este pais tenía dedicados a los qjHívús ge
nerales 23.400,000 hectáreas, en 1920 la 
cantidad so mantenía a la misma altura. Lo 
que, tenido en cuenta que la población au
menta, supono una disminución forzosa del 
Ind..-o del trabajo. F i d l es compran-lcr, en
tonéis, que no es tarea sencilla, en estas 
condiciones, esa de ofrecer garantías do tra
bajo a todos los que quieran raJioarsa en 
nuestro país. 

El estancamiento de las fuentes do rique
za del pais so dcl>o a que no so ha íníensiú-
cado la zona de inüuencia de los ferrocarri
les. Gran cantidad de campos próximos per
manecen incultivados porqua aún en este 
pais no se ha entendioo el verdadero pro
blema de !a colonización nacional, que re
quiere tierras feraces y cercanas a los mer
cados de adquisición de los produelos a fin 
da que los agneullores hallen donde colo
car fácilmente sus cultivos. 

Lo que ha disminuido el aporte do los 
capitales extranjeros." 

Después de lo manifestado con tanta sin
ceridad y patriotismo por el director gene
ral de Inmigración, la primera autOrMud en 
estas cuestiones, fácilmente cnraprjn leiá el 
lector las penurias y desazones que sufren 
los desventurados que en la actualidad lle
gan a estas tierras cargados de ilusiones. 
¡Pobre gente 1 

Según las estadislicas oflciales. hay ac
tualmente en la Argentina "trescientos mi l 
desocupados" sin probabilidades de ubica
ción por exceso de brazos, de poblaafón, 
problema que, según el doctor Grandi, es 
de difícil solución por las razones apunta
das. 

Entonces, i por qué no se cierra o res
tringe la Inmigración T Es un delito da lesa 
humanidad permitir quo tantos hambrea 
honrados y laborioso» vengan a estas tierras 
amorosas a sufrir hambre y miseria. 

¡No hay derecho, sefioresl 
neflexloue quien deba. 

l u i s umbeht . -
Hoy, 18 mayo de 19-27. 

L o s p r o y e c t i 

l e s d e b a r r o 
Nos han chafado otra ilusión, otra de las 

devociones históricas que ayudaba a man
tenerse, más o menos arrogante y enhiesta, a 
la flor, un tanto marchita, de nuestro ro
manticismo. Ya nos tenia escamados la tre
gua insólita que parecían habernos concedi
do los dioseclllos Implacables dueños del 
ciclón, la helada y el granizo. Tanta bene-
TOlencla no nos podía anunciar otra cosa que 
«ale furioso pedrisco, oon tabletees do ame
tralladora, que nos ha arrebatado los péta
los más frescos, los que parecían guardar 
entre su pulpa sedosa el Inmarcesible perfu
me de un ensueCo que habla sido realidad... 

Antes, en sucesivas tormentas, en escalo-
fiados ataques de una orillea racionalista, 
•mpachada de ciencia y de fatalidad, hablan 
ealdo Idolos y creencias, evangelios super-
humaüos e mfalibiHdadM maravillosas. Y 
otras, que no hablan caldo del todo, que
daban heridas de muerte, bailoteando lamen
tables, como sombras Indecisas, como re
cuerdos que braceasen desesperadamente en 
las fauces sombrías del no ser. Asi, voltean
do en el vado, quedaron casi todos los 
hombres cumbres de la Revolución France
sa, ante las metódicas dlseoolones de Talne 
o bajo la Inquisitiva mirada de Le Don. Al 
pasar por el tamiz de las leyes psicológicas 
y de !a inducción escrupulosa y sevo í^ los 

dioses y los héroes pierden su talla y se 
convierten en proyectiles de barro dist.i-nza-
dos por una grosera ambición. Aquello que 
creíamos Insuperable, no es otra cosa que 
un montonclto de miserias... Y la púrpura 
no es tal púrpura, sino un infantil espejismo. 
Y una tras otra fueron convirtiéndose en 
humo acre y espeso todas las aureolas de la 
epopeya. Y todas las epopeyas y todas las 
vidas gigantes o simplemente rebeldes y ge
nerosas que en el mundo han caldo. Ni Es-
prooceda tiró su único duro %1 desembarcar 
en Lisboa, ni fué verdad que Alejandro Sa-
wa no se lavaba nunca la freiito por no 
borrar las huellas do un beso que le habla 
dado Víctor Hugo al ungirlo poeta. Leyen
da una cosa y otra, corno leyenda la frase 
de Cambronne, que nadie oyó, y la tra
vesía nocturna y diarla del ilelesponto a 
nado por Leandro, que ninguna comisión 
clentldca o deportiva—el argumento es aplas 
tanto—controló ni homologó. 

Naturalmente, al hundirse, envueltas en 
crepusculares melancolías, estas bellas exal
taciones de la bestezuela humana, su fulgor 
fué a aumentar el de las que aun quedaban 
en pie, prestando de este modo a la vida las 
tenacidades multilarvarias de la muerte. De 
ahí el brillo inusitado y el extraño remoza-
miento de algunas figuras, de entre las 
cuales so destacaba, como un Islote florido 
sobre el mar, ese prodigio de mujer aue 
rutila soberana en el cerebro do todos los 
poetas: Safo. La «xcelsa. exquisita c Insa
ciable amadora, acusada de monstruosidades 
adorables—nunca se pudo dlstlngitlr bien 
la diferencia entre los mor.struos y los dlo-
ses-rv de líricos y efectivos liberflmjes más 

adorables todavía, era nuestro re'ugn 
tro oasis ideal, bajo cuya mágica somh. 
deshacían los tedios de las Horas tn' ^ 
los ascos profundos de las hora, , f s ' 
Gigante como un epecláeulo de la Niif1'' 
leza y auguslamento amoral como Id', í, 
de las frondas y los abrazos agota-l..-.>r 
las olas, era el símbolo más alto ? 
vida libre y armoniosa, q le uo aJuri. J* 
cadenas que las del Instinto, ni mSs'i 
que las de la propia conckncia, e 
ambas cosas—insünl i y conciencia i i 
sola rosa de luz... Nacida veintlla'ii «s oj lí 
antes que Nietszclio, la poetisa de MltirU 
no se conformó cou predicar, sino me. 
calcinándose, más a l l i del bien y iM ! 
Por eso nos subyugaba: por su i . • 
sima sinceridad. 

Pero be aquí que la Otra tarde, ^n 'vtal i 
do libros viejos y nuevos en los piiosii» j j 
Santa Madrona, tropezaron nuestras naml 
pecadoras oon un opúsculo de A. PeniíM»»] 
Merino, titulado "Safo ante la orille» «.1 
derna". Dimos por él !o que nos pid.j eti . 
brero, y a las dos horas escasas ya tos Wi 
bíamos echado al coleto el centenar de ptH 
ginas nutridas, sólidas. argnmeDt.nl.u. a,i5Jí| 
lio no fué una lectura: 'né una 'li'cin ¿3 
agua fría, con castaücieo de dien!.-. 
Allí, sin galas rotóricas, pero con eruñid 
pruebas y razones abundantes, se no; M 
mostraba, como dos y dos son 
que la hija de Lebos fué una 
calumniada. La envidia de unos cótiii 
nos quo mechoores y el despecho i 
poetastros menos que aceptables i¡I4 erii 
a fábulas denigraufes y a torcidas y Mía 
interpretaciones de algunas de su, mejerttl 
obras. Sin escrúpulos de ningún ¿é;ie.-ii i l 
colgaron el sambenito de Insaciable. A'4.1 
creontc, Hiponex, Alceo, Arqullocj, ':¿nít 
sido sus amantes... Desesperada p v los il - - I 
denes de Faon, la hicieron suieil. - - I 
l indóse desde lo alio del promonto I 
Leucades. Mentira. Calumnia de escl ' - • ~ l 
trechos. Safo era una mujer c i 1 
normal, honesta, quo no pudo lenaf lílál 
amantes, por la sencilla razón de que, 
pulando fochas, se ve ptíaramente 
los citados eran muchisirno más v . ; - i - I 
ella. Y asi por el estilo, se caen solas Umt 
las demás Imputaciones. La Safo de 
yenda erótica desaparece bajo las haduM 
de la critica moderna y uueda =o))i; «I w j f 
escenarlo desolado, una Insignltlranle ta»g 
Ha da barro, algo asi parecido t < 
trivial y tan Insulso que so llama una _ 
decente. A eso queda reducida aqU''.'J 
tanto nos consoló y quo tanto nos h.ic * 
fiar: a una seflora cualquiera. Impoanljjj 
respetable, que, . Mi vez ato hacer o 
hilvanaba versos... 

¡Como para pegarse un tiro! 
VICENTE GARCIA CIENFLI 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATAlK 

Situación general •tmosférica de EurcjM 
las siete horas de| día da ayer 

Procedente del Atlántico avanw liw 
coda una importante depresión baroi» 

Íreduciendo una fuerte oorrieaío w 
os del Sur, acompallada de sD'J»' 

aguaceros en Irlanda, tendiendo « «" 
hacia la Gran Bretafia y mar de'-. i 

Las altas presiones quedan rea*™ 
mar Báltico y Alemania. 

En al Mediterráneo balear ex:-^ ^ erealón de poca Importancia. P«r0 "f." 
ifluencia el tiempo continúa 

nuestra Península, reglslrtlndose *-
algunas Hurlas por la meseta 

En las costas del Cantábrico aM-'1" 
nieblas. 

Estado del tiempo en Cataluña • • " V 
tiempo «s variable en taJa 

en las riberas del Ebro. 
La temperatura mSsitna de 

28 grados en. Mauresa y la 
madrugada dé 8 gra'lo'' en el 

http://por.de-
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M U - L O S 
P L A Z A D E L A S A R E N A S 

¡ E l c u a d r o ! 

t i eaemigo era imponente. Sus cuarenta 
L-f l i i s corridas entre I * piel. Antenas por 
tsernos. Palas duras. En el morrillo, duro y 
r;jl)jladiio mármol. Defendía los colores de 

| ü tandera de la casa Féiíx Uómez. 
Ljs fuerzas capitaneadas por Jul l in y Na-

Ihüo Sacristán Fuentes y Palmeflo salieron a 
I k pjlestra dispuestas a defender su vida de-
I r . j i límente, y en cu i ato empezó la sarra-
jrita—no batalla, que en éstas hay algo no-
itle y ayer todo era asechanza y mala idea— 
\l»rmi el cuadro. 

Sólo uno de los jefes, Palmeflo, pasó a la 
línrenneria con un palizón y un puntaelllo 
mm le propinó el quinto mulo. 
1 No hubo mis bajas. I Para eso hablase 
¡formado el cuadro I 

Duchos en las malas artes de la guerra, 
mulos de Félix Gómez desarmaban eon-

nuamente, sin dejar defenderse a sus con-
x-io». 
Metiaase bajo los capotes j en cuanto les 

pisiban la muleta por la cara se la queda-
Mu entre los pulíales. No habla medio hu

mo de atacarles. 
Apercibían el brillo del aoero y al eooa-

imlo avanzaban corajudos y se lo qulta-
1̂9 de la mano al matador. 

U Inferioridad de los contendientes blpe-
P?i era evidente. 

Lucha tan desigual movió al espectador 
mimar con un aplauso a la parte débil. 
Sicristin Fuentes (Jul l in) era el según-

» plato de huesos que rola esta temporada. 
Oyé dos avisos en el cuarto, el mis fla-

•••e de los mulos, y con morrillo 
i de bronce o peña. 
|W6se al Qn por vencido y Jull in oyó una 
pcién. Que pUS0 gr9n denuedo en la re-

I Palmeflo pasó las negras y las verdes con 
1 «efundo. 
Ai quinto dióle un buen pase de costa-

pio y al querer repetirlo fué por el aire, 
•J". le metió el mulo las navajas y, por 
•'liiidad. por suerte, no hubo tragedla. 

M-omató como pudo y marchó a la enfer-

IPreaentarse en una plaza como la de B«r-
r*** sin preguntar qué ganado le echan ya 
ni* mérito en estos tiempos de los torerl-
P eompuestltos. apafiaditos y bien adminls-
pffltos. 
Retundo se tiene la convicción de que la 

te Félix Gómex raro es que dé un 
Ten/ y t0<l0 86 pl9a la aren* d* ^ 
P1* •ie Barcelona, el heroísmo es como 
F* laureada. 

es el caso de Natalio Sacristán. 
F '¡i injusto juzgar a un muchacho quo 
Vo» at a conocer en tan pésimas, tan dl-
' iliciones. 
^"nlad y valentía la llene. Bien lo d í -

ia serenidad Snls sus dos enemigo», 
K , ..•^"T 'lur08-
C *' ú"ilno hizo un quité muy pinture-
I - njs» UDa ovación. No es maneo con la 
tí. ̂  ^ lerdo el estoque. 
tt V creer 1ue Empresa, razonable "o 
• ^ « a , incluiri a los dos Sacris:anes en 
r» t- , ''ue ^P'^uen fuerte, en que se 
, í'snado elegido o reservado para 
»>l>-, ÍTi ' nb,i,P0s "o canónigo». A l fld y 

, 15 iignidadea ño pueden celebrar 
*"> acólitos. 

iVerdad que se le» dejari un huequeclto 
en las próximas? 

Crueldad serla no obrar así, uo cumplir 
ley tan natural y tan humana como la de 
las compensaciones. 

Ademis, nos dejó ayer Natalio con el 
deseo de verle en lucha m&s favorable, me
nos esquinada. 

Se corrió la pólvora en la tercera y cuar
ta jornadas de la dura pelea. 

Por cierto que no quemaroa lados los 
palos. 

Los subordinados, infantes y Jinetes, ds-
fendléronse bien. No se deshizo el cuadro en 
toda la tarde, y hasta huno una plaza mon
tada, el Hiena, que atacó al enemigo can 
astucia y le pegó de firme. 

El cronista de esta escaramuza, compasi
vo, indulgente, no tiene mis que relatar 

Ante» de poner fin a tarea tan Ingrata le 
anuncia al lector que el domingo, en la Mo
numental, veremos a Slmao da Veiga, 
Fuentes Bejarano, Rayito y LagarBlo. 

Y firma... 
AZARES 

C l u b E n r i q u e T o r r e s 

Se ha constituido este Club con la si
guiente Junta directiva: 

Presidente, Leopoldo Cuello; vicepresi
dente, Julio Lima; secretarlo, José Llacay; 
vicesecretario, Francisco G. Martínez; teso
rero, Francisco García; contador, Maximilia
no Navarro; bibliotecario. Julio áancho; ase
sor. Román Gopzilez: vocales: Antonio Fe-
rralz. Francisco García, Hafael Fornindcx y 
Ginés Guevara. 

Cuantos simpaticen eou dicho aclo y quie
ran concurrir, puedan pasir por secretarla, 
de nueve y media a once de la noche, al 
vocal de turno para recoger los tickets. 

T i m a a un m a t r i m o n i o 
y le p a g a un v i a j e p a r a 

q u e le d e n u n c i e n 
Haoe unos días Vi&ente UdUeaa y su es

posa, que procedentes de Francia se dirigían 
a un pueblo de Valencia, fueron objeto de 
un timo por dos sujetos, quienes con engaio 
lograron que les entregaran la suma de 1,800 
franco». ~ 

Después de presentada la oportuna de
nuncia, el matrimonio marchó al pueblo alu
dido, que e» el de Beaimogrell. 

Dos días después algunos periódicos pu
blicaron la noticia de que los timados habían 
reconocido por fotografía en el gabinete an-
l.-opomítrlco a los dos Individuos autores 
del hecho. 

Anteayer se presentó en el domicilio que 
los perjudicados eslabiecicron en dicho pue
blo uno de los dos limadores, auien, ale
gando estar empleado ej¡ el Palacio de Jus
ticia, le» dijo que su viaje obedecía a Invi
tarles a trasladarse a Barcelona para que 
se hicieran cargo del dinero defraudado, to
da vez que la policía !iabla conseguido re
cuperarlo, deteniendo, ademis, a los delin
cuentes. . , 

•El matrimonio aparentó no haber reco
nocido al visitante como a uno de los auto
res del timo, y, como éste Ies preguntara 

si reeonoeerlan a los sujetos que tea t tmi f 
ron, respondieron aürmatlvamente. 

Reiterando dicho visitante su invitación £ 
trasladarse el matrimonio a Barcelona, acu-
dió éste, abonándoles el billete del ferrooa-
r r i l por haber Indicado que carecían de me
tálico para ello 

Al presentarse loa tres en «1 Juzgado de 
Atarazanas, que instruye el oportuno suma
rio, el limador que les fué a visitar entró 
primero para declarar, haciéndolo luego el 
matrimonio Mollens. Mientras deponía éste 
no se movió el raro visitante de sn ladd) 
mas, al preguntar el oflclal ai reconocerlas 
a los timadores, dijeron que si y que uno de 
ellos era el Individuo que estaba junto • 
ellos y que les habla Invitado a venir t 
Barcelona para hacerse cargo de la cantidad 
de 1,800 francos que les fueron timados. 

La sorpresa del acúsa lo no es para dei-
crlta. Inmediatamente fué detenido. Ingre
sando en los calabozos del Palacio de Jus-
licia, trasladándosele luego a la circel. 

La conducta del timador ha sido obJeM 
de diversas conjetura» y comentarlos. I 'no i 
suponen aue el timador pretendía eludir \á 
responsabilidad del pooeso mediante la de-
claración de los perjudicados, puesto que t i 
islas no le reconocían quedaba desvirtuado 
1 reconocimiento por fotografías. 

Otros mis escéptl;os creen que el dete-
nldo preparaba otro "golpe" contra el roa-
triraoolo. 

Esta vez la fortuna no ha sido para ua 
audas. 

D e b ib l i og ra f ía cata lana 
IWPRESSIONS ÜKPREMEDITADE8 

••eervltud" "Memorles d'un pe
riodista), Joan Pulfl 1 Ferretee 

"Servitud'' és aban» que tot una obr l 
d'un grandisslm valor hurai perqué tota 
els esdeveniments que s'hl descapdellcn son 
absolutament possibles i tota els subjeclet 
que bi intervenen son dssere vívenla i nor-
mals que pensen, obren I raciocinen segoo* 
una lógica propia i sumpre conseqQent a ua 
medi que també podría ser veritat. 

Aquest valor tai [n i és en "Servitud" al-
nónim d'universaüsme, la que l'accló que'e 
.̂ uposa a Barcelona a!xl matelx podría de-' 
scnrotli-jr-se ai antipodes sense que perdéi 
res de sa forca ni de son realismo; com 
lambé lots els coníliotes que sorgeixen en-. 
Iré la Hcdai:ció d'un gran rotatiu. hlpotéll-
cament bareelonl. i son propietarl, igual 
podrien produir-se en un diari de Pekla 
sense que minvessin un» engruna de sa v i -
lus material i psicológica. 

El párla de la ploma rie d'idealitata I 
proismes, obligat a claudicar per a no treni 
oar-se el cordó umbiioal que l'alimenta, na 
té c¡a?3¡fl',acló geogri l l ía ; és tan universal 
cora el Sylok esgrimint oom a eina de sea 
ambicióos, un rout iu orfe d'cspirilualltat 
i sense altre lema quo'l de donar gust al 
major nombre possibie d'hipócrites quiellf" 
tes I de corlfeus de tole» Ies mágie», oom* 
ponents d'aquella massa que per no poguer* 
se atribuir oap titol ni virtut s'aconsoW 
dienl-se neutra. 

AquesU é» la impressió que'ns ha causal 
-Servitud", malg.-at la nota que ¡"encapsala. 
Creiém qu'En Pulg i Ker.-ater ha vial aun 
perades ses proples Intencloas per la vlrtua-
iitat mateixa de sa concepcló, que ba tranM 
format la preconcebuda atmósfera casolank 
en aquell ambient d'universalltat «ue con
sagra com a obra d'art iramarcesclble tota 
¡abor humana que'l copsa. 

Avalora tota l'obra una prosa fermament 
oslructurada. sobria d invilge», gens concep 
tuosa. precisa, sonso relórlques i que evoca 
en llóc de descriurer. 

CEC1LI G.VSOLIBA 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

MANRESA 

La oclava de Corpus, cou sus tradiciona
les "Enremades-. se prepara en esta ciudad 
eon gran esplendidez. 

Las distintas calles que desdo boy al jue
ves de la próxima semana celebran su fiesta 
de barrio, conocida más vulgarmente por 
la «Enremada^, se aprestan con graedisimo 
Interés al adorno de las mismas, lo que da 
durante estos siete días a nuestra ciudad, 
por el caráctei- tipleo de las fiestas, una 
animación extraordinaria, a las quo de afio 
en afio concurren más forasteros, y si nues
tro Ayuntamiento se preocupara de darlas 
más publicidad, haciendo una seria propa
ganda y concediendo premios para los ba
rrios que más se distinguieran en el adorno 
y organización de festejos, estamos segu
ros que la allucncia de foras:eros seria muy 
numerosa, con lo cual ganarla mucho el 
comercio, la industria y el nombre de la 
ciudad. 

Hoy. primer día de la octava, celebra la 
•Enrcmadan el populoso barrio de la carre
tera de Vioh y entre los festejos que hay 
anunciados, encallas, elevación de globos, 
conciertos, bailes, etc., etc., el que es espe
rado con más expectación es el baile aue, 
con la cooperación de la banda del batallón 
de Rcus, se da todos los afins frente al caté 
Cal Chinito, propiedad de don Ramón Ce-
mellas. 

Mafiana celebran su fiesta loí barrios del 
Remedio y Hospilal, también muy populo
sos. Los festejog populares también son 
grandiosos, destacándose los bailes calleje
ros, amenizados por orquestas, quintetos y 
organillos. 

La ••Enremada» más tlpba es la que se 
celebra ei domingo en el bu r l a de las E*-
codinas. pues por tratarse de un.i de los 
barrios agrícolas y algo serrado del cen
tro de la ciudad, la afluencia de gente, es-

f ieclalmente por la tarde, por todas las ca
les de la extensa barriada es grandiosa la 

Senté joven es la que domina y las batallas 
e confetti, serpentinas flores y caramelos 

son ininterrumpidas, puede decirse que es 
el único din del afio que se ve esta parte 
de la ciudad animada, ya que, sla exagera-
elón, desfila por ella más de un setenta 
por ciento de los habitantes. Los V'.'cinns 
obsequian a los parientes y amistades con 
racione» de fucuicntas caracjlcs. 

Kl cor-esponsal. 

G E R O N A 

CASSA DE LA SELVA 

Referente al suceso ocurrido en la noria-
aeroplano el lunes pasado existe alguna 
Inexactitud, remitida, sin duda, desde Ge
rona, en donde el rumor se esparció y ad
quirió proporciones gigantescas. 

Afortunadamente, no murió nadie y los 
contusos no fueron niños de corta edad, sino 
cuatro jovencltas de 15 a 18 afios. Una Je 
ellas. Dolores Salvador, recibió eontuslones 

Savlslraas; Joaquina Ramló Arpa y Te:esita 
de pronóstico reservado; Clara Carreras 

con lesiones leves. Los cuatro jóvenes 
acompañantes se agarraron y salieron Ile
sos; éstos eran forasteros y las sefiorilas de 
esta vllls. Según los últimos informes fa
cultativos, todas han mejorado, exceptuan
do la primera, que sigue en optado grave. 
La rotura del tubo de sostén del eje ocu
rrió cuando los ocupantes del coohe-acro-
plano estaban a una altura de seis a siete 
metros. Los dueños de la noria hicieron es
fuerzos inauditos para salvar a las quo iban 
eayendo, que no podían aparrar bien ¡«s 
muchachos, y uno de los cir.plcadcs salvó 
la v'da n Clara Carreras —según ella misma 
ha declarado—. privándola de caer de ca
beza. Es lamcniable este accidente y Serla 
necesario que las dlvcr-ionrs peligrosas 
no se dejaran Instalar como la que había 
al lído de la no»ia, de sillones que so en 

sanch.m, sin tener una sólida base de sos-
tentación. 

Sirva este comunicado como aclaración 
exacta del hecho. 

El corresponsal. 

PUIGCERDA 
La sección coral del Circulo Agrícola 

Mci-cantil visitó ¡a francesa villa de l'.-a-
des, en donde fué recibid» con toda clase 
d; atenciones. Dióie la bienvenida el alcal
de do aquella población tvselloncba, M. 
Froixc, en cuya recepción figuraba cl Ayun
tamiento, cl diputado provincial M. Rousc 
y un numeroso grupo de antiguos comba-
licnles. 

Nuetira agrupación coral dirigióse al ce
menterio, (ioposilando una corona como 
prueba de admlráeldo y respeto ante la 
luniba de los hijos de Pradcs muertos en 
la eran guerra. 

Ejecutóse un concierto en los salones 
Folies Prádéeaae, que fué aplaudidislmo 
por la enonue multitud allí congregada. 

Además de su presidente, señor Vidal 
Rusell, ariinipañalia a ios excursionistas, en 
representación del Ay>.nlamianto de esta v i 
lla, cl concejal señor Domenge. 

A- su regreso todos daban muestras de 
de satisfacción por los agasajos recibidos, 
bebiendo señalado una nueva confraterni
dad con nuestros hormazos de la otra par
te del Pirineo. 

— En la platea del teatro Cerelano ce
lebróse el pasado lunes un lucido y ani
mado baile organizado por los obreros del 
ramo de consirücclón con motivo do su 
fiesta anual. 

La parte musical corrió a cargo del quín
telo Ilaraont. 

— Para primeros de mes empozará a re
gir el nuevo horaria de verano aue todos 
los afios establécese en la linea del ferrC-
carrll transpirenaico, aumentándose al mis
mo tiempo el número de trenes ascendentes 
y descendentes. 

— Todos los días va aumentando el n ú 
mero de familias que se trasladan a esta 
para pasar el verano, disfrutando asi del 
sano cümi que la Naturaleza tiene dotada 
a esta Cerdala. 

— Las brigadas municipales proceden al 
arreglo del piso de U calle de la Libertad; 
Iguaí reforma debiera verificarse a un sin
número de calles de nuestra villa, ya que 
su calado es también pésimo. 

Conocedores, sin embargo, de! buen ce
lo que sobre el particular anima a la Comi
sión permanente de nuestro Ayuntamiento, 
debemos nfiadir serla de desear se trocaran 
en realidad, por ser mis que convenlcnfl-
simo. 

— Estuvieron en esta villa 96 dclcga-
Jos. en reprcseníaeldn de 20,000 asociados 
Je ía Ccnfederalion Nationale de Hotcliers, 
Limnnadiers et Restiuraats de Francia, ce
lebrando un banquete en el hotel Sala, que 
fué presidido por cl alcalde, seflor Pjijol. 
colocándose a derecha e izquierda, respec
tivamente, su presidente, M. Liffer l , de Be-
saníon. y M. Laffon, de Toulouse, vicepre
sidente. 

De su visita a esl* villa salieron com-
placidisimos, una ver haber admirado sus 
bellezas na|prales. 

— Kólase extraordinario mavlniicatd pa
ra los proparalivos de la fiesta mavór que 
celebrará esta villa durante los días f, 8, i ' y 
5 del próximo julio. Además de machos y 
variados festejos, proyéctase levantar ua 
entoldado en la plaza de los Héroes. J w -
biendo eoníralado i l efeclo una cobh "am-
purdanesa. 

— En nuestro hermoso !ago han sido 
bofadss las barquillas que, como todos los 
afio«, han de servir para solíz esparelmien-
lo a los aficionados a la pequefl* navesfi-
c ló i . 

F.! corresponsal. 

I Este número ha sido visado f. 
I por ia censara gubernativa 

I I A s a m b l e a d e D j . 

p u t a c i o n e s 

El banqufite de •noeh». 

En cl restaurant Miar : se eclebrí 
che el banquele c , , que ¡as íüpalüioy, 
provlnciaios del r e to do España obseem,. 
ron a las cuatro Diputaciones c;;ilanaj 

El presidente 4e ia Itlpulaci.in provint^ 
de Madrid cedió la presidencia del uv, i\ 
conde del Monlseny entre grandes api»»*, 

Asistieron al acto nuestras prlmeru ñ, 
toridsdes. 

Al final de la comida, que fué t^ i í t^ , 
damente senkia. o f i c i ó cl bannuete ti n. 
cepresldtnte de la Diputación provinelil ft 
Huesca, sefior Banzo, que en elocuente» fn. 
ses recordó que Cata'ufla ha torancio p,-, 
en los hechos más lílorlosos de lí llisior% 
de España y asi se aa el caso que loj l * . 
chos heroicos do Ballén y Zaragoza torra 
parejas con los realizados en los de«llliJe. 
ros del Bruch y eu los muros de la isiurtd 
Gerona. 

Fué muy aplaudido. 
El sefior Milá y Camps agciJ rií u 

sentido discurso Iss elocuentes palibm M 
vicepresidente de la Diputa :iún de BiwnI 
y se congratuló de ia labor ft-uclífert dt M 
Asamblea. 

Fuó a su vez aplaudido con tniuuiM. 
Amenizó ei acto un uainicnto que ejeertl 

escogidas piezas. 
Una fiesta brillante. 

)9rama par* »•» 

A las 10'30.—Reunión Jel pleno. > 
A las 13'30. — Banquete en el TllMaM|{ 

ofrecido a los asambleístas por el Arat»-1 
miento da esta ciudad. 

A las 17. — Visita a la Bibliotee» M H 
lar do Granollers y a algunas carrelewHl 
la red provincia!. 

ANUNCIOS OFICÍALES 

TRANVIAS DE BARCELONA A M I 
ANDRES Y EXTENSIONES, 8. A 

Venciendo en 1.* de julio próiifflo «j P \ 
pón número 34 de las obligacionf! u i m 
100 de esta Sociedad, se anuncia » 
ñores tenedores aue el pago d' ¡ 1tII>'¡?( 
cupón quedará aLiero desde úlclio a* ' 
razón de 10 peséis?, deduciendo p«»g 
0'9625 por los impuestos del Te'oro.jsg 
siguientes casas de Banca: S. A. 
GARI. B.VNCA ARXUS S. A. y 
LYONNAIS. 

Barcelona 15 do juni.o de 1S27. 
El diroefor, M. da Foronda. 

SOCICDAO TRANVIA DE BABCELOA* 
ENSANCHE V aRACIA 

Se aviw a los poseedores de obliP 
al 5 por 100 de esli Sociedad qu|¡I'L.J. 
d U .\aónlma TRANVIAS DE B - ^ g J 
tiene a su carpo cl pag'"1 de ios i ' '¡¿adil 
'as mismas. En su vir 'ud Podrln,,r j # | 
tars--- en las oficinas de esta S ^ j " ! ; * ! 
da da San Pablo 13, los lec¡ider.s »• • 
pón número 38 veueiiiiieuto \. * ( 
próximo, el cya! será pagado a w= "S,, 
d : su prescn&clón dtacoalaaiio a .'rZg 
p.csatas. r i o , por eqfllramcióu e • 
correspondientes. 

Barcelona 15 de Junio de )••-. 
El secretario, P. H»a«. 



EL DILUVIO Viernes 17 de j u n i o de 1927. 

¡ K E H A I b a R A P í A 
|ASPECTOS D E L C i N E 

A p r o p ó s i t o d e u L a M a r i e t a d e T u l l v iu<% 
Píníábamos hacer correr 1» pluma sobre 

, primera película de la segunda época 
w.„ialognifica de Barcelnm. ya que su 
j'or. la obra y la lrasc»ndeacla del mo-
•.-otó lo merecen. 

, : -•- . propósito cu ud compás de 
yjen. Icmos un articulo de Francisco Ma-
ríd en 'La Noche» y es como reactivo a 
'iwtro propósito, bien que pergeñando mo-
iSrarlones y sumando aclaraciones a las 

| idas para lanzarnos a escribir. 
Diílanci.ireroos en dos puntos, sin rela-

mi el uno con el otro, el circulo en que 
i ba encerrado Amichatis en su intento 
: hacer películas: uno de ellos fundamen-

t c¡ otro trascendental, pero que llene 
bus raices en una cuestión ae habilidad, que 
yiiiirftialis o no ha querido o no ha sabido 

El fundamental y más lamentable —al 
leños para mi— es el de Ir AinichaUa a la 

Iv.viiía. como el que va a tomar el tren. 
La mala lógica que Francisco Madrid 

tarte en su articulo nosotros, los críticos 
^úKmatográacos, tenemos el deber de re-

¡•'r, por ver en ella que el caso de Aml-
^. i id tiene una prolongación. 

Prancijco Madrid asegura en una verdad 
mm un templo que el periodismo no es 
jfi-s.ón que permita holgadamenta vivir 
v'.* ideptos tienen que buscar en la no-

'h. en la traducción o en un empleo la 
wtidad que, acumulada a la remuneraolón 
lupia del periodismo, establezca la nive-

del presupuesto individual. 
V copiamos del referido articulo: 

Jfsde hace un cuanto tiempo los pe-
>'.ds hemos creído que la cinematografía 

lounal es un camino para ganarse el pan 
* fila nos hemos lanzado unos cuantos 
• • 'le c-porar que sigan otros muchos 

f aptitudes y condiciones especiales para 

' fin perseguido el párrafo podía 

'esile hace un cuanto tiempo los pe-
>s nos hemos dado cuenta quo la ar-
Uira es un medio dé ganar dinero y 

U lauzamos a construir casas.» 
'•¡"•mente que al que quisiera emplear 
iplii'jdes en la arquitectura lo primero 

^urrirseie seria documentarse, estudiar, 
con m arquitecto, etc., ele. 

" » que cree Francisco Madrid que el 
películas, que el dirigirlas, es cosa 

tan sencilla, tan fútil, que, por el hecha de 
reunir condiciones artísticas y saber escri
bir, se está capacitado para asumir la res
ponsabilidad de una dirección? 

i Que se lo pregunte a Amichatis I 
El cine requiere conocimientos especia

les, estudios técnicos, tener Ideas amplias 
y profundas de la fotografía.- esto a más 
de la cultura, que damos por descontada. 
No poseerlo todo es ir a buscar ua fra
caso. 

El amigo Amichatis, a nuestro Juicio, de
bió asesorarse de persona competente, téc
nica, que le hubiese enseQado esos secre
tos profesionales oue el cine tiene. 

Yo, que he combatido en esta» columnas 
a los malos directores espadóles; yo, qus 
llevo escritas muchas cuartillas, muchas, 
para lograr que en Barcelona tomase ' es
tado» el problema de la edición, me duele 
en el alma que Amichatis no haya acertado 
a darnos una. versión cinematográfica de su 
bella obra, una •Marle'^» exclusivamente 
clnemalográflca. Como obra teatral ya la 
conocíamos y encaja estupendamente en el 
marco de un escenario; en cambio, como 
cine-teatro pega muy mal en el marco de 
una pantalla. 

Creemos que si Amichatis se hubiese ro
deado de un buen técnico, s la par que 
•La Marieta», dejarla el camino trazado para 
incorporar a la edición a fuertes clcmenlos, 
el nuevo director habría aprendido muchas 
cosas, todas útiles, para hacer de Anccha-
tis. no dentro de mucho, un buen director. 

Y también creemos que si Amichatis se 
hubiese rodeado de un buen técnico, no 
habría permitido que algunos actores actua
ran en la película. Lo que hacen la mayoría 
de estos elementos es hacer teatro y del 
actor de escena al de cine media un abismo. 

Después de ver »La Marieta» considero 
que Amichatis vlslnrabra condiciones ae d i 
rector. En la parte estrictamente directiva 
de la película, salvo el estar su autor In
fluenciado por oí teatro, defecto imputable 
al «guión». Usas varios aciertos, notándose 
lo más Unjo la adaptación a la pantalla o 
• guión», la interpretación y la fotografía. 

Y si a Amichatis no quiso o no lo fué 
posible rodearse de un buen elementa tée-
nlco, por lo menos debió aconsejarse. Hoy 
por hoy, dentro de los crillcos del olns, 
hay elementos buenos y con experiencls. 
que gustor-amente habrían dado soluciones 

y perfeccionamientos a la obra de un com
pañero, i Que la critica ha sido Inlusta, 
más que Injusta, poco benévola í Oonforms 
por lo que se reüere a algún sector ds 
frensa; pero esto entra en el punto tras
cendental de que hablábamos a! principio, 
que tiene sus raices en una eueslióo ds 
habilidad, que Amichatis o no ba querida 
o no ha sabido ver y que no entra en nues
tra Jurisdicción. 

La labor critica debe ser recta y coa 
tendencia a corregir defectos, cosas qus 
nos hemos propuesto al dejar correr Is 
pluma, qus yo espero que Amlchaíis reln-
ndirá, dirigiendo o movilizando otrs pelí
cula en Barcelona; mas también desearíamos 
que tomado en cuenta algunas apreciaciones 
aquí vertidas. ¡Quien venció en el lealrs 
bien puede vencer en el clnol 

DAMÍAM MOLINO 

IAJ ere KMAJ PAUOUS nutAHfis 
a AJO kA MinAnm 

TITÍMICA $u*tAi>Aoovc€ió» P O X 

D e nues t ro p leb i sc i t o 
Copiamos de "El Noticiero Universal!1: 

. . "El plebiscito cinematográfico de EL D I 
LUVIO. — El sábado día 30 de mayo tuvo 
efecto en el local de la Mutua de Defensa 
CinematográOca el escrultnio del plebiscito 
organizado por nuestro colega EL DILUVIO 
acerca de los artistas favoritos del público. 

Asistieron al acto una representación ds 
la Prensa clnematogránoa y un delegado para 
cada casa de películas, que dieron fe ds 
la autentivldad del resultado del concurso. 

El detalle do ta votación alcanzada por los 
artistas cinematográficos se baria Intermi
nable y por este motivo detallaremos sois-
mente los dlex artistas que merecieron los 
diez primeros puestos, que son los siguien
tes: 

Primero, Charlie Chaplln (Charlol). por 
1.398 votos; segundo, Norma Shearer, por 
1.012 votos: tercero. John Ollbert. 757 vo
tos, cuarto, Ramón Novarro, 487 votos; Quin
to, George O'Brien, 4C5 votos; sexto. Alies 
Tcrry, 282 votos; séptimo. Antonio More
no, 264 votos; octavo, Mae Murray, 178 vo
tos: noveno, Douglas Fairbanks. 154 votos, 
y décimo, Laura la Plante, 132 votos." 

S e c u e n t a n p o r l l e r a o s l a s 

e x f i i l b i c i o n e s Q u e « e d a n d e E X I T A Z O 
F O N O F I L Í S 
No deje de ver F O N O F X L M 3 Todos los d í a s en ei E U R S A A L 

en e l a r i s t o c r á t i c o K U B S A A L 
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C I N E M A T O G R A F I A 

H a b l a n d o c o n e l d i r e c t o r a r t í s 

t i c o d e E x c l u s i v a s D i a n a s 
H» fe* 

—Hace unas hor.is que acabo tic ¡legar de 
Par ís . 

Estas son ¡as primeras palabras que ducs-

Ko particular amigo el suQor Gmnani nos 
nza después de un afectuoso saludo. 
Al poco toma nuestro, visitado la con-

•crsacfdn y con bastante deje andaluz nos 
reíala las trascendencias de un viaje tan 
comercial y tan interesante para las F \ -
elusivas Dianas como el efectuado por don 
Ricardo Maiz, Jefe de la casa, y su director 
artístico, el sefior Oracism. 

—Fuimos a París, doiule teníamos citados 
a algunos personajes de importantes edito
ras de diferentes partes del globo, y --n la 
Villa l.umiére se ilrmaron las compras del 
selectísimo e Insuperable material que he
mos traído. 

No tenemos predilección por la uaeíona-
lldad de los tlllms de nuestra sasa y. ate-
niémlonos a este prinslplo, hemos adquirido 
material de alta calidad francés. Italiano, da
nés, alemán y americano. Todo grande, todo 
soberbio, todo mraTillosa... 

Lo que mayores esfuerzos, labor y dite
ro nos ha costado ha sido la adquisición en 
exclusiva de las cintas en que tlgura la 
Inigualable Llly Damita. Pero, eso si, de
mostramos que a nosotros no nos duelen 
prendas cuando de buenos films se Iratn. 

Todas nuestras Deilcitlas eslán compra
das en firme, y, idemás, hemos adquirido 
la exclusiva de todas las producciones de 
dos casas además de las pelleulas de la pr-
nlal Lily Damita. La Nordlslt, la casa que 
afios atrás, con «us producciones «sombro

sas, conquistó más adeptos para la clnema-
tografia en Bapafia, está dispuesta a oon-
quislar otra vez aquel gran ascendiente de 
que disfrutó en nuestro país-. 

La otra casa de que tenemos la exclusiva 
de su producción integra es la norteame
ricana Cbadwlch y de la que presentaremos 
aoiialmento de 15 a 20 producciones. 

Nuestra obra cumbre, la en que hemos 
depositado enteramente nuestra confianza 
como film de clase Insuperable en arte, téc
nica y espectáculo, es "La ciudad castiga
da." 

Este film es una versión cinematotrrátlca 
de ia novela histórica "Los últimos días de 
Pompeja". resurrección de la más esplen
dorosa civilización antigua. Como espectá
culo bello y sugestivo no tiene rival, siendo 
muy digno de notar la erupción del Vesu
bio, hallándose maravillosamente represen-
•ado el momento en que fué sepultada Pom-
peya bajo las cenizas y la lava. 

De la misma casi productora Italiana he
mos adquirido un tllm Interesante acerca de 
un episodio de la vida del que fué gran 
figura italiana Oarlbaldi. 

Por orden de Importancia merecen ser c i 
tadas las los cintas de U i y Damita. Esta fa-
mcsislma "star" de la pantalla es hoy, sin 
discusión, la "vedette" de moda en las 
principales capitales de Europs, donde su 
IllsUitoión y la originalidad y elegancia de sus 
vestidos han causado asombro y maravilla 
en el ánimo de las mujeres eleirantes. 

Especialmente eti Francia e Inglaterra pue. 
de decirse q'ie durante estos últimos tiem

pos viene siendo ella el punto prlaeiMi < 
donde convergen las mlradis de l o j ü i t a 
tos más famosos. 

Las dos producciones que Prescniirm-1 
ae Llly Damita se titulan "Noche nupcm-.l 
"Con el amor no se juega". • I 

De la casa Nordisk presentareiaot fal 
obras cumbres: "La tragedia del payar.-.I 
"La mujer del rajaii", y, ademis. oirism,! 
le siguen en importancia, que ge t l t £ l 
" l e y de amor", 'El drama del droo* i l 
"Un ángel que pasa", todas ellas lni«rpr«.| 
tadas por verdaderos ases de la pacUSil 
mn> conocidos, y que aslmism.' se pn.j 
jearán pronto las slmpitlas de auesln p^J 
blico Citaré a Carina. Bell, Cumiar T « k S | 
De Ferandy, y, sobro todo, un paiin j«Ta| 
llamado Gocsta Eckmann. verdadera rnt-l 
lación del arte cinematográfico. I 

Hemos adquirido también en nrm» Mu 
comedias, titulada una "Presénteme iaW, | 
por Douglas Me, Lean, y otra, que n a l 
delicioso vodevil francés, por Dolly Gnjy| 
André Roannc. 

También presentaremos quince filma di | l 
casa Chadwlclf, cuyos títulos no pii(dd| 
darse aún. 

Figuran como intérpretes de eslM Hall 
Betty Compson, Llonel Barrymare, PsuHnl 
Garon, Bárbara Redford, y asi ios d'alfc| 
Todos noi teamerloanos y de reconeeMi n . | 
lia en la Meos de la cinematografía. 

Por lo que resnecta a la or^iniiacM» i 
la casa, es perfecta. Desde luego q w . j j 
conslderandot,jjue so trata de una 
nueva en el ramo, la firma es sofiwl 
conocida de lodos los empresarios — ( 
todos ellos nos unen buenas reiacioMi ( 
amistad — y a medida que teníamoi 
películas en condiciones de ser pre»"* 
las proyectaremos cuantas veces sea M(*| 
sarlo en nuestro salón de pruebas p«ri 
puedan convencerse de que no oon paa 
sólo lo que tenemos en cartera, i)b« 

PATHE CINEMA Y CAPITOL CINEMA 

H O Y 

E l . TRIO FHl iTl l i iT 
POB EL GKAN ACTOR 

L O N C H A N E Y y M A E B U S C H 

Película da la marc-i 
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I N E M A T O G R A F I A l u 
L - nlensá y eapléndlda «í« Otas, todos 
K ; 4 base de programa. 
• sus des^dinios, leñemos datos suflolen-
I „lra dejar entrever lo que sera la casa 
k,.;C¡vís Diana para la próxima tempo-

En otro trabajo daremos la reaüJad de 
Kia ünportante Arma. 

V i s i t a n d o c i n e s 
Capítol y Pathó Cinema 

1 npspuiis de haberse exhibido ca estos sa-
k<> l i flulalma comedia "El EsludlaDle". 
m, <• Metro-Goldüyn, que el público aco-
E) ton extraordinario éxito, pues se trata 
t o a uunlo tan simpático como bien be-
Ko ijer tuvo lugar, tambiíi» de la Metro 
le jwTi,. el estreno de " E l Irlo fanUlsl.co", 
m¡¿e el consumado actor Lon Chaney sl-
Te deinostrándonos lo «ctorazo que es y 
linllucncla quo tlcno entre el público. 

Collscum 
Ihot >c estrenará en este suntuoso cine 
Ei inocente condenado" y "De la cocina al 
tfnirlo", Interpretada la primera por Bet-
| Ctmpaon y Richard Diz, y la segunda 
l - Gloria Swanson. Ambas pertenecen a 
| t m s Piramount. 

Kursaai y Cataluña 
t.'L.ie la imposibilidad de prorrogar su 
fcüiel!) i durante mayor número de días, 
E oponerse a aOo eompromlsos anterto-
K. I* Impresa del aristocrático salón Kur-
m H cree en el deber de prevenir a sus 
•li l i te» favorecedores que se están dan-
I !m últimas proyecciones con el maravi
llo PonotUm, que tan excelente acogida 
| oirteido, pues sorprende realmente el 

tnlimo absoluto entre la acción y el 
o, cosa que basta ahora no se habla 

fcióo. no «tetante loa «nsayos efectúa-
• pirt ello. 
Ba ti Catalnfla so estrenará la segunda 
naía de "La mujer sin nombre", com-

pletanüo el progi.ima otras producciones 
dignas de la tradición de este omema. 

El próximo luuea se estrenará "El prin
cipe de Pilsen", de la Pro-dls-oo. 

Monumental Exoelslop, Padró y 
Walkyria 

Kn estos populare* cines ha tenido lugar 
el estreno de la producción nacional "Los 
hijos del trabajo , original y dirección de 
A. O. Carrasco editada por !a Hércules 
Film. 

La película fué del agrado del público. 

' * C u a n d o l o s h o m b r e s 
a m a n " 

Un vigoroM argumento, basado en una 
obra maestra de Julcs Clarétic; una prc-
seutaclún lujosa y chic en los interiores, sn 
los maravilloso» paisajes, en la» toilettes 
femeninas; una Interpretación perfecta y un 
carácter especial; ha aquí los caraotcrislicas 
de la hermosa película titulada "Cuando los 

Son sus principales intérprete» el genial 
actor Oennlca Mlsslrlo y Franco Dhelia, que 
lucen en esta obra el talento do que están 

dotados, en toda su espléndida plenitud. 
SI a ello aftadiraos los paisaje» inipon-

derables de la miríQca Cote d'azur, los de la 
sin par Florencia y el carácter especial de 
elegancia suprema, de distinción extraordi
naria que campea en toda la pelicula, se 
comprenderá el interés quo ba despertado 
este estreno. 

Además, c) lema no puede ser más seduc
tor, ya que es sabido el concepto que se 
tiene de los hombres... cuando aman. Pero 
en la raagníilca concepción de Jules Claretle 
se nos presenta el principe Andrés Zllah, 
encarnando a los hombres que aman, que 
saben realmente amar, que conserva su tipo 
especial, a pesar del moucrnlsmo desenfrena
do del medio ambiento que le rodea; un 
hombro cuyo orgullo y amor propio corre 
patojas con la fuerza de la pasión que le 
anima. O. en otros términos y reaumlendo. 
un hombre de verdad, que ama como Ibs 
hombres que aman. 

Se trola de una de la» grandes presenta
ciones Bau - Bonaplata, da la Federación 
Clnem.itográllca Latina, llamada a obtener 
un éxito. 
hombres aman", que ¡.c estrena al domingo 
próximo en lo» elegantes cinemas Capítol 
y Pathé. 

C A P I T O L Y P A T H E C I N E M A 
1N O 

FEDERACION d U E M A T O G R A r l C A L A T I N A 

F i l m : L . AGBERT 

i > O M : i r v G o , I O D E JTXJIVIO ÜJS l o s r 
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C I N E M A T O G R A F I A 
N o t i c i a s 

Elcano." Boardman 
De un í heroína medieval en la produo-

cidn '•El caballero del amor" a una moder-
'dsimü enfermera do la marina naval ameri
cana es el salto efecluado por la genlillsl-
ma Elcnnor Boardman en su nuevo papel de 
• Ei sargento Mahcara". En ambas produc-
riones la monísima artista pone de relieve 
sus dotes excepcionales do gran estrella. 

Cambio de domicilio 
l.as oficinas de la agencia Ufa en Barce

lona han sido trasladadas a la valle de Ma
llorca, número 230. en donde oontinuarin 
sus operaeioucs comerciales cincmatográ-
fleas. 

Greta Garbo 
Greta Garbo, la bellísima artista sueca, 

habrá tenido ocasión en su última creación 
de Juzgar las aptitudes amorosas de dos 
actores de uacionatidad completamente dis
tinta. Bn la extraordinaria creación "E l Dia
blo y la Carne" Greta Interpreta el papel 
de uaa sirena Irresistible, causa de la per
dición de dos hombres unidos por una fra
ternal amistad. John Gilbert, puramente 
americano, y Lar» Haosen, el actor sueco, 
vulgarmente conocido por el Barrymore eu
ropeo, se disputan el amor de la bella. La 
interpretación es Insuperable y las escenas 
de esta película han sido filmadas con una 
realidad de detalles y lujo extraordinarios. 

"El sargonto Malacara" 
Pan la realización de la magnlúca pro

ducción Melro-Goldwyn " B l sargento Ma
lacara'*, en la cual se sapera a si mismo el 
portentoso actor Lon Cuaney, fué preciso 
reproducir varias calles y panoramas del 
lejano Este, es decir. China ya que la ma
yor parte de esta producción se desarrolla 
en esta reglón. Para ello se aprovecharon 
vistas cinematográficas tomadas expresamen 
te para esto Qlm en el mismo país de or i 
gen, mientras que la construcción de las 
casas y calles fueron hechas bajo la 
dirección do un experto en esta clase de 
trabajos y que habla residido la mayor par
te de su vida en China. El film, de un rea
lismo sorprendente, tiene momentos de emo 
clón Intensa, asi como también su lado có
mico con todo el reflnado humorismo de 
que es capaz el r í lebre W. Hainess, uno 
ue los primeros g i l mes jóvenes de la pan
talla. 

Una alarma on el Louvro 
Era durante la filmación de "El fantas

ma del Louvre ' , la célebre novela de Ar
turo Bernede, que ha realiiado Henri Des-
fontaines. 

El Louvre, el histórico palacio de los re-
yus de Francia, convertido ahora en el más 
importante museo de Europa, era el, esce
narlo de las más culminantes escenas del 
film. 

La tomavistas funcionaba en la sala de 
los Dioses Bárbaros. Y bajo los arcos y los 
reflectores, Hené Navarro, con su elegan
cia severa y su agudo perfil de águila, te

nia la impresionante autoridad de ir. 
vidable» Síierlooke Holmes y Nicks '(¿Si 

De pronto se oyeron unos alaridos -T 
slmos. Los actores se detuvieron eiip-i 
factos. Henri Desfontalnes se volvlii un, 
eo pálido. Llegaban Junto con doa 
nes unos turistas holandeses muv"»., 
dos, que no cesaban de exclamar, 

— ^ l ' n fantasmal [Hemos visto in tu 
lasmal 

Pero ante los aparatos ciueuuWKj 
y la "troupe" de la Soclété des Claénn 
que sonreía curiosa, los extranjeros 
prendieron, tranquilizándose, que U 
ña aparición que tanto les' habla tsu, 
no debía ser más que el misterlMo m 
gonista de una nueva producción cían 
lográQca. 

Una noticia InUretam» 
Nos hemos enterado de que el tcl¡(i( 

nematograilsta don M, de Miguel, mu,, 
mo nadie ignora, se encuentra desaa'li, 
algún tiempo en los Estados Unidos, ud 
de fundar en Nueva York una casi, 
cada a la importación d películas n«.. 
les y extranj'ras, cuya central eonlúa 
siendo su casa do Barcelona. 

Esta noticia, romo salta a la vista, la 
honda repercusión en nuestro mercíd» ( 
películas, pues a nadie escapa la impe 
cía que supone, tanto para las pellculj 
paño las como para las amcrlotnu, í 
ner de una casa que sirva de Internet 
y de lazo de unión entre las dot nwioi 
en lo que al ramo cinematográfico 
flere. 

L a n u e v a c á r c e l d e 
m u j e r e s 

En 1913 la Junta de la nueva cárcel de 
mujeres abrió un conrurso para adquirir te
rrenos. Escogió los más baratos, cercanos 
a la Celular, do 328.000 palmos de super
ficie y a razón de 60 céntimos el palmo. 
La Junta contaba como recursos las con-
signaclonos anuales del Ayuntamiento y la 
Diputación. 

El proyecto era el primero en Espolia con 
arreglo al sistema de pabellones, que per
mite la clasificación por edades y antece
dentes. 

Las consignnclonod no se votaron, por lo 
que cuatro uüos después los propietarios de 
los terrenos pidieron la rescisión del con
trato. La Junta debió acudir al préstamo y 
lo obtuvo del Banco do Barcelona. Asi pudo 
pagar el solar a los cinco afios de convenida 
su compra, lo que hizo sin pagar intereses, 
logrando una rebaja de diez céntimos por 
pnlmo y el regalo de una estera para cada 
¡iroso de la Celular. 

El préstamo era suficiente para pagar el 
terreno y las obras necesarias para trasla
dar c instalar las presas, ijue no llegan a 00, 
lo que hubiese permitido vender la vieja en 
pública subasta, como decía la ley, cuando 
estuviese inaugurada la n_eva, y obtener 
recursos suficientes para terminar el edifl-
r io ; pn"0 la situación del Banco no permitió 
a éste facilitar el millón de pesetas ofre
cido, necesario para tal combinación. 

En 1918 fueron adjudicadas las obras de 
cimentación, sótanos, semisótanos y muro 
de cerca, previa subasta. Las huelgas orga
nizadas por el sindicalismo impidieron ter
minar las obras en la fecha ¡.eflalada. La D l -
recciún, en 1920. comunicó que por haber 
sido ngrodldos tres obreros, los demás aban
donaron el trabajo, lo cual les obligaba a 
suspenderlas, quedando paralizadas iTuranle 
más di- cuntro años. 

En 198* se reanudaron las obras. La en-
iidad constructora pidió la rescisión del r.on-
Irato nnle las dificultades económicas y en 
1925 continuó las obras nlro contratista. 

La situación ccoiiókiíim de la Junta era 
muy apurada por no eonsIgnarM nniialmon-
Ul las debidas cantidades y terminó adea-
dando a! Banco de Barcelona y a la Socie
dad conslruotora más de medio millón 
pesetas. A tnayoí abundamiento, las obras dol 

nuevo contratista valían más de 150.000, 
sta contar los derechos de los arquitectos y 
los gastos de vigilancia. 

Para solucionar semejante crisis econó
mica, aparte de numerosas gestiones, el pre
sidente de la Junta dirigióse a las Corpora
ciones locales exponiendo las razones para 
solicitar fondos y las ventajas que podía re
portarles la solución del problema econó
mico, pues mientras existiese tal déficit no 
podía gestionarse el cumplimiento del real 
decreto de 1922 para que se encargase el Es
tado de la termlnaolón de la cárcel. 

Por fin, logróse que el Ayuntamiento con
signara 250,000 pesetas y la Diputación 
200,000, pero condicionaron la entrega a que 
el Estado hiciese a su favor la cesión del 
solar de la Galera y del de la cárcel vieta 
y las liberara de la obligación de terminar la 
cárcel. La Junta so.dirigió al Gobierno In
teresando tales peticiones y encargó a su se
cretario que se trasladara a Madrid aportan
do todos lo» antecedentes. 

En una entrevista celebrada con el actual 
ministro de Gracia y Justlca por el alcalde, 
el presidente de la Diputación y el secretario 
de la Junta ee llegó a una solución satis
factoria. En virtud de un real decreto el 
Estado, mediante que las doa Corporaciones 
entregasen a la Junta las expresadas can
tidades, cedía a éstas 109 inmuebles dichos, 
y una vez la Junta hubiese liquidado las 
obligaciones pendientes derivadas de su ges
tión constructora y hecho transmisión al 
Estado del terreno y obras de la nueva cár
cel, cuidarla de terminar a su costa el edi
ficio. 

Por ün, después de una labor larga y 
constante, la Junta ha podido solucionar 
tan Importante asunto, y medíanle escritu
ra pública que acaba de firmarse ha cance
lado la hipoteca consMtuidá a favor del an
tiguo Banco de Barcelona sobre la cárcel 
Vieja. 

Ei Estado, aparte de la transmisión que 
se hace a su favor del edificio construido 
paro cárcel celular, recibo el terreno sobre 
el que. se ha comenzado a construir la nueva 
Cárcel de mujeres, de un valor varias veces 
sutíerloc al que costó, y las obras hechas, 
con el muro de cerca. 

Para Raveolona supone todii ello la susll-
Uiclóu del vetusto' edificio carcelario de la 
calle de Adulta por otro moderriisimo de r é 
gimen de pabellones y el cmbclleclmieiito 
OB ta Honda de San Pablo. 

Además, dará al Avuntamicnlo y i UI 
putactón U propiedad de la Galert y fe I 
cárcel vieta y terreno anejo; les eiimnil 
la obligación de pagar la nueva cárc«li,( 
cambio obliga al Estado a tcrmínorlí 11 
costa. El Importe de k> que rcprcsantij 
valor de ios repetidos Inmuebles, b Mr 
dad que ahorrarán Ayuntamiento * ri.ps 
clón y la que habrá de Invertir el Ef 
en dicha obra alcanzan, en total, un» i 
no Inferior a siete millones de pesf'-u-

N O T A S MILITARES 
Maüana el capitán general, don Ea!i.tó I 

rrera, acompañado de los congrcsjiui 
la Asamblea de Diputaciones, Irá i ' X * 
la, Poblet y Santas Creus. . . . 

— Ha sido remitida al ministerio «I 
Guerra para su «probación lan,c.ul?.. j 
caja del segundo semestre de I S " l , - ^ 
tavo regimiento de artillería llgers 

— El domingo cumplirá la edad 
mentarla para pasar a sltuaolón ae pr 
reserva el Intendente de divlslóa n" 
fael Ruerles y Arias. 

— Terminada su comisión 1 ^ ,s'a 
ha regresado a Gerona el.coronel ae 1 
regimiento de artillería a pie don LW 
Unes Uria. , ^ . 

— El regimiento Infantería de -vj, 
practicará maflana ejercicio de uro n 
co en el campo de l i Bota. ..^éai 

— Ha llegado a esta plaza el «pt-v 
infantería don Pedro Mercader. ^ 

— En la Bal« de 
Roger de Lauria se constituirá en " ^ 
Consejo de gu'érra ordinario ^ 
ha de ver y fallar ta causa ' « ^ ' « J i 
capitán de Infantería don ^ ern-,,'w'^ti 
Juez de esta Capitanía &M™[-* ¡a' 
paisano don L F. R., procesado P " ^ 
puestos deUlos de faljincaci"n > ^ j r t 

— Se ha dispuesto por « 
que los cuerpos, centros y depe"^ „! 
esta región no den «""mP'"""- ' ,^ I * 
cesivo a lo dispuesto en la » " ^ 
de 3 de enero de 1908 reía M > # 
mensual que el día 5 de, cada d ^ 
aquéllos rernilu- Mbre o. n"' • « 
procedimientos a cargo de !«" ¡m 
mismos. 
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ül D E GASA V E N C E N POR N U E V E A CERO 
[UN PARTIDO DE GRANDÍSIMO INTERÉS DESDE EL PUNTO DE VISTA HISTÓRICO 
BUEN JUEGO AFILIGRANADO Y JUEGO MONÓTONO Y EGOÍSTA :: LOS INFANTILES 

| . nosolroa iiubitíscmoa sltlJ los encai'ga-
; de confeccionar ias ¿acati'.la* de pro-
anda de la Federación, no so nos hubjora 
crido decir todas las cosís que ao lian 
60 estos días sobre el once brusalés. ni 
tiésemos pretendido larle al match el ca-
:e: de trascendencia depo.'llva que quiso 
tatsele. 

f> muy natural que quien organiza un eu-
ptro baga de él propagan ia, poique. C0b-
ho la organización muabos mües de oe-
fs. precisa eonvene-jr ai público de que 
e dar esas pesetas acudiendo a) campo, 
tro hay maneras 7 .na-ieras de hacer 

teosos. 
Iiisotros, por ejemplo, hubiéramos beclu 
Inptganda del partido desda el punto de 
i de la realidad, as d-.clr, viendo en sate 
kh la gran parte de luteréa histórico que 
(cía, interés hislóriío tutbollsüco, claro 

torqae dê de este punto de vista el en-
htro fué, sin duda alcuna, una grande, 
lenorma lección que dil<o Imenie nys s e r í 
Y presenciar una \ex mis , 
jM belgas siguen Jugando al fútbol glo-

d< nace diei afios. 
mismo fútbol quo practicaron' en la 

ppiíía de Amberes, el ÍO, es el que 
l ia día juegan la gran mayoria de los 
bes de B>'-lcica t , en espacial, los de 

1 contacto con ios fronecics y los hoian-
», lambiéa de fútbol rudímenlarlo. man-

a los jugadores b¿lg?3 come en ua 
histórico, alejados dei mundo fuíbolls-
>! ~je se asomad de ves en cuando 

I un encuentro y no ajeriar a sacar 
P consecuencias ni lecciones, un poco 

ie si mismos, c-iTi-» buenos Imlta-
1 i* Francia. 
'filo re.-ultó que ayer en Las Carts se 

P>aron el deporte glorioso de la Oürn-
P del ado ?o—fútbol que y \ en Co'.om-
IKé destrozado, destripado, desnu-ad» 

snecos en an par ido con resultado 
J«h r lln,>~con un equipo, el nuestro. 
BfKilca un Juego que no raciiamos en 
Kf;, m*s maderno, clenUiioo y hasU 
T«» que hoy exista en la Kuropa con-

Ufíeendínrlt d«l nu'.ch, el verdaJe.-o 
l i i i ñ :natcl1. «o&re todo para; un pú-
• i»»2í? 1(10 ea niatcrla deporliva co-
fc,..?-'^0- P01^ cunlecsarse en' esta 
fcCXM-111* <l's!aneU iredia entre el fut-
T» o tapiaría de Amberes v el de 1327? 
i ,i íl5?6 de reaUfUd U p-opa-
• « 5'ibüco hubh-ra acudido lo mismo 

Ll3 Corts—jngiban "os ases— 
. f-'e a engallo y padtendi saborear 

-' par.idii que Vl-lo b i io es!e prls-
*» -•"""> - - ¿fre-

1 re

sultado verdiidcramonte hui&ipáot paj'a no-
solrof, pues demostró !a enorme y esp.tn-
didlslnu evolución qu.J nues'.iii rutbol ha 
realizado, en movimieüio asceMJcn'.e, en el 
período de anos quo l i s ocupa. 

OLYMPIA Mañana Cola - Vmez, para 
el campcooito de Euiopa 

1 -l'.,1110 nosntro* lo ícgulmos. 
rrandlílmo y presentó u 

EL JUEGO BRU8ELES 
Si once veteranos de nuestro fi:tbol—vo, 

Sor ejemplo, entre ellos—, da nuestro fútbol 
eruico de los primitivos tiempos, pudiére

mos, por un milagro vOi-3:iofíscD, recuperar 
la agilidad j la resislcucia neecsariis para 
sostener un encuentro, fagsxhaeba, •ras! exao-
taiacnle, como ha jugtJo en Las Coila el 
once de Bruselas. 

Desde luego, esta hli¡ó!€5ii ha da oaitir 
del supuoslo de quo ninguno de los fa:es 
veteranos hubiese visto pijstv rc.fii partidos 
desde diez aüos ha, pues, de lo contrario, la 
concepción de la jugada canib/a, evoluciona, 
a tal grado, que uno llega a olvidarse de 
cómo jugó para casi coa.e.iceiae ¿e que en 
sus buenos tiempos Jii^-iba un fútbol muy 
semejante al que hoy «9 estila. 

El once bruselés actúa a la antigua'. 
Dlrfase que es el mismo on?e -líe abatid 

!a "furia eapafiola", esa ticarey.la furia que, 
por forluna pura nuestro r^niimbre deportivo 
ha tambiiín desaparecido do los equipos nar 
cionales. 

Sin noción del marcajj al contarlo; sin 
saber «na palabra Je eo'Or.-ición para recibir 
el pase del onmpafiero; con el rudimentario 
dribllng en xlg-zag: Inoipseei de desmar
carse ni de Untar: baíando el Juego en el 
pase largo y a ver qu>.n llega pri:nero a 
alcanzar el balón; carentes en absoluto de 
hablliiiad para el salto, e Inútiles, en conse
cuencia, para hacer Juego por arriba, los 
broselescs nos causaron la cabal Imr.eslón 
de ua once resucitado despuís rte di-̂ z afio? 
de dlfuntq^y al que. de galpo y porrazo, se 
le enfrenta a ua equipa moderno. 

Tan inútiles son en el mareaje y erf el 
juego alto, que para eho- s:gue mato' un 
.ixioma aquello que de dos o r n T s equiva
len a un goal, ya -que de los nuevi válidos 
que les mareó nuestra «s'ec'-lóa, cuatro lo 
fueron a consecuencia de otros 'antos sa
ques de esquina. • 

Y ya sabemos que para inebrie ua goil 
de córner a un equipo moderno, hay que 
sudar liulá. 

MARAÑA Ruiz-Baibens y Vinez Cola 
de c^mpcouato, en Olympia 

COMO SE HICIERON LOS GOAL» 

El nueve a cero no refleja, en realidad, la 
distancia que media onlre el juego de antaflo 
y el de hogaño. 

Los seis a cero de !a primera parte re
presentan, en efecto, ia dislancli que en es
tos cuarenta y cinco minutos separó a los 
equipos. 

Pero en la segunda pjrts loa i.uestvos 
aflojaron exageradamente a ratos, y en otras 
ocasiones actuaron con d'-smedido egoísmo, 
pues todos querían meter goal* y, claro está, 
no los metía nadie. 

Plera y Sagd. en vez de centrar, tiraban 
a goal, y buscaban el goal ios medios—me
nos Guiaron*, dicho sea en su honor—y en 
total que no ae marcaba. 

El público llegó a mostrar su desagrado 
por esta forma de Juego y entonces volvie
ron a jugar los nuestros y marcaron dos 
goals más, los últimos, y aun Plera se salló 
con la suya de perforar la meta bruselesa. 

El primer tanto, a los cuatro minutos, lo 
hace Samlller rematando de cabeza un cór
ner lanzado por Plera. 

Poro después se anula un tiro de Sastre, 
que fué goal, recibiendo un pase de Tena, 
Sastre estaba en offside. 

A los catorce minutos, una Jugada plé-
resca da margen a aue o^nle Samilier, re-
bolando el balón en las piernas da un con
trario; chuta Sastre y vuelve a rebotar ia 
pelota, y otra vez chuta Samitier, marcando 
el número dos válido. 

A los veintiséis minutos una archimonu-
mental jugada Piera-SamiVer termina en un 
tiro formidable de éste, quo va:e el goal ter
ceto. 

Cuatro minutos después, un buen pase díl 
Tena da oceslón a Saatre para chutar, mu
riendo la pelota al chocar contar un lateral, 
y remataudo el propio Sastre el cuarto goal 
de 13 "selepclón. 

A los 39 minutos, un camer de Pien lo 
remata Sastre de un buen cabezazo y consi
gue el quinto goal, y cuatro minutos mis 
tarde, otro córner de Plera es rematado de 
cabeza por Samilier. lográndose el goal sestd 

La segunda parte transcurre beatfflea y 
abun idamente. 

A poco de empezar, a ios nueve minutos, 
un centro de Piera ra rematado por Sastre 
de un magnffloo chut sesgado que va a las 
mallas, pero el árbilro anula el tanto porque 
Samitier, que estaba cjiJo, ocupaba posic.ón 
de offside. 

Frsncanvnle creemos que ol seBor Vela 
anduvo desacertado al no eoncorter ese goal, 
perfectamente válido, ya que el Jugador que 
rilaba en offside no entraba en Juego y, 
por lo tanto, no anulaba ta Jugada. 

A las veinticinco minutos, un buen avan-

" e u n u T í c o s C A w i a - q p p U i r F - S T f l T I O N 
J 9 Je todas marcas, indiscutibiemente « ^ f c > I \ W l V i a « 9 r \ f i w i l 
f M a n z a n a r e s . — C a l l e d e A r a g ó n , 2 7 2 y P a s e o d e G r a c i a , 4 5 . — T e l é f o n o 3 4 2 7 A 
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ee rápido entre Samitler f Sastre termina en 
un tiro de éale que vale el séptimo goal. 

Tres minutos antes de terulnar, una aber-
turo de Sastre es seguida de una colada de 
Piera, con gran tiro sesgado y goal número 
ocho. • 

Y en ¡as agonías del matoh, un córner de 
Sagl es rematado de cabeza por Tena, mar
cando la seleoolfin nuestra el noveno y últi
mo tanto. 

Arbitró el seflor Vela bien. 
Los belgas, Justo es decirlo, Jugaron con 

grandísima corrección y nobleza, haciendo 
los nuestros otro tanto y parlándose también 
el público con corrección. 

Los onces formaron asi; por 3ruse".a-, De 
Bie, mola; Vergeylen v ¿inimerman, zaotie-
ros; Vanvenh.iutej Viirkeisl y Vons, medios; 
Pralrie. Paffaert, Voris, (l.-irrcroans y Wey-
disch. delanleros, si bien eso equipo fué a 
poco modificado sin que se advirtiese mayor 
rendimiento individual ni por lineas, y por 
Barcelona. Llóreos; Porelló y UhÍMguer; 
Martí. Gularons y Garulla; Piera, Saniltier, 
Sastre, Tena y Sagl. 

LOS INFANTILES 

Fueron varios mlUares ios buenos ailcio-
iiados que acudieron temprano ai campo de 
Las Corts para presaclar el encuentro entre 
los infantiles del Bareeloaa y del Europa, 
resullando el match muy viMoso, lleno de 
grandes Jugadas, y dcmoslvando ios dos equi 

pos una ciencia y una compenetración de 
lincas admirables. 

Vencieron ayer loa baroelonlstas, por dos 
a cero, sin que los del Europa merecieran 
quedarse sin marcar. El resultado Justo hu
biera sido la victoria aiulgrana por la míni
ma diferencia. 

El público aplaudió grandemente a los 
noveles Jugadores que están llamados a dar 
a nuestro fútbol días de esplendor grandí
simo. 

Como nota caraoleristica del encuentro re
salló la nobleza y deportivldad de los va
lientes y hábiles muchachos de ambos equi
pos. 

Serla conveniente que estes partidos entre 
equipos infantiles se Jugasen en dos partes 
de treinta y cinco minutos cada una para 
evitar un exceso de fatiga en estas tardes de 
calor a las naturalezas de estos hombres en 
formeión, que ya deben realizar un excesi
vo esfuerzo al actuar en esmpo de tan gran
des tlirnensiones como el de Las Corts. 

En cambio. Juzgamos muy atinada la ce
lebración de tales encuentros, que sirve de 
estimulo a los noveles Jugadores. 

Y terminemos estas Une.:S diciendo que el 
público acudió en gran cantidad a presen
ciar el partido de los belgas. 

E. GUARDIOLK GARDELLAGH 
—— • ^ — 

de IT l U I * T - COLA, para el campeonato de 
•qui 1 l a L L Europa, y RUIZ-8ARBENS. 

E n S a n M a r t í n 

M a r t i n e n c , 1 - B a a a i o n a , 2 
Erre que erre ¡a F-doracióa, en su censu

rable empeño de prohibir cualquier olro 
partido de fútbol la tarde que le conviene, 
Jugóse este que nos ocupa en la mafiana 
de ayer, a las once, con uu calor sen-'galés. 

Por la tarde hablan de jugar las seleccio
nes de Bruselas y Barcelona y no se podía 
jugar en ningún olro campo dentro del ra
dio ciudadano. Varias veces hemos lulen-
lado convencer a los sefiores federativos 
de lo absurdo de su conducta, sin conseguir
lo; no vamos, pues, a repetir hoy nuestros 
argumentos "ia eslonso"; pero creemos un 
deber resumirlos, presentándolos cada vez 
que la Fede nos obligue a ello. 

Con la supresión de lodo otro partido 
que no sea el por ella patrocinado la Federa
ción corta la libertad del público, que se 
ve forzado a asistir a aquél, o al no le 
gusta, a quedarse en casa; atenta contra la 
caja de los clubs, privados de Jugar y, por 
ende, de aumentar sus ingresos, con lo que 
se hace aun más preci'ia la situación eco
nómica de algunas enlidades que llenen 
que hacer frente a los cuantiosos gastos 
que el profesionalismo representa; por sén-
sarional que sea un partido, su interlg no 
puedo, naturalmente, duplicar la capacidad 
del campo en que se celebra, quedándose 
muchos miles de espeotadoro» sin poder 
asistir al encuentro por no caber, ni a nin
gún otro porque se han prohibido. 

Eslos' son los resultados de las órdenes 
federativas y desafiamos a que se nos de
muestre que estamos equivocados o que la 
cosa no tiene importancia. 

Y ahora vamos al match Martincn;-Bft-
dalona. 

Perdió el primero por una diferencia mí
nima, y por ello y ror 'a clase del contrin
cante,'y por faltar en sus fllu «iaco de sua 
titulares, no puede considerarse como des
honroso el resultado. 

Favorecido por la pendiente, dominó a su 
adversario en muchas ocasiones durante la 
primera parte, entrando más en Juego Bru 
que Pral, salvando iquél un remate de No
vell. 

En este tiempo marcaron los locales su 
único goal de "penalty" por "manos- de 
SamsV li-.milo el eaitUo Tranzo flojo y co-

Jocado. 
Se castigó al Marltoono con ua " j i u a l t y " , 

desperdiciando Porgas la ocasión de poder 
empatar. 

En ia segunda parte, debida a Jugar re
plegada la linea media del Martinenc, do
minó mAa el Badalona, entró más en Juego 
Pral que Bru y obtuvo la victoria a duras 
penas, pues el portero ir.artinense nada h i 
zo por salvar el segundo goal, creyendo que 
el Salón, impulsado a distancia por Parré, 
iba fuera. 

Individualmeiile, comenzando por el Mar
tinenc, Prat, inactivo en la primera parte, 
portóse admirablemente en la segunda, sien
do una lástima su falta de vista o exceso 
de confianza en el segundo goal. 

Viflas, bien; no asi Pineda, que, al par 
que continuó en bu manía de desmarcar, 
abusó del dribling, lo cual no está bien en 
un defensa, ni en nadie. Camerera, excelen
te, igual que Timo. Costa, que debutó el 
pasado domingo y Jugó de delantero centro, 
actuó en el primer tiempo de medio cen
tro y se ludó algo en el Juego alto, pero 
no en el raso. En la segunda parte salló 
Barróos y no nos convenció mucho, aunque 
no Jugó en su puesto. La delantera, mal, 
por "mor" de los Interloi'es, sobre todo de 
Garln, que Jugó malí almamente. 

Palto del apoyo de sus oompafieros, no 
nos gustó Coste. Los extremo» tampoco 
estuvieron a la altura de otras veoes; l l a 
gamos constar que les dieron poao Juego. 

En resumen, se echó de menos a lo» t i 
tulares. 

En el segundo tiempo no salló Novell, 
pasando Iranzo a interior izquierda. 

Digamoe algo del Badalona. que, a pesar 
da que habla quien creía que se comerla al 
Martinenc como se merendó si lluro el 
domingo pasado, venciéndole por siete goals 
a dos, no nos convenció, y a poco salen mal 
parados de San Martin. 

Faltaba en sus nías Garriga, pero sos l i 
neas estaban mejor formadas que la» de su 
contrario. 

Bru, Men. igual que la delantera, sobresa-
Uendo Martin, ex equlpler del Júpiter . Los 
medios algo mejor que los rojo», más bien 
en la defensa que en el ataque. Bolx, que 
nos dijeron que hsbía pertenecido al San-
felluens. ni M . ni fa. y eso que se encontró 
con un delantero centro inofensfro. 

La delantera lent» y sin conjunto. Te

jedor dribla a »u propia sombra- Pc^. 
imitó. Lo» mejores fueron Bala^ ."9'J 
marcando este último los dos goiit 

Los equipos: 
Martineno; Pral — Pineda. VIA11 

morera, Costa, Timo —• Navarro v--' 
Iranzo, Garln, Armengol. 1 

Badalona: Bru — Samsó, Marlla — l 
res, Bolx. Viñas — Just. f trr i »J¡ 
Balada. Tejedor i n . ' 

A pesar de la temperatura, se ¡uti • i _ 
gas en el primer tiempo, y & caus» 
temperatura arbitró es mangas de cinvüJ 
seflor Vilalta, que lo hizo bien. ' 

m i A campeón de España W í i n 
b U L A campeón de Europa f l n | 

BOXEO 
ANTE EL CAMPEONATO DE EUROft) 

Vlnez optimista y tu adversarlo 
Ayer fué el último día de enlren__ 

con sparrlng-partners que efectuá en el t, 
del Palace Sporting Club el campeto i 
Europa Luden Vine», el nota¡ le pügli! 
cée que detenta el campeonato de su i 

Sue, frente al campeón de Espalla, i „ 
ola. maflana. en el gran oiroo dol ";t. 

{>la, pondrá el campeonato de Europa i 
uego. 

Luden Vine» muéstrase en sxtKM I 
fiado ante la batalla que tendrá qnt. 
en quince round» contra nuestro can 

Nuestro campeón Tomás Cola, mi» i 
este combate ha sufrido una radwaij 
paraclón, también muéstrase, en rj; 
del gran combate, en extremo optim'j 
pesar de que por primera ve» va a " 
a tan larga dlscanola. 

Antonio Rui», el otro campeón de i 
que maflana pisará el ring en Olympla.: 
ayer se encuentra entre nosotros, y i 
ciendo, dice, la gran ilase de su adwm 
piensa dar ante él una exacta medida M 
valor actual, pues h» recuperado la fofri 
dad que antaflo ten brillantes Ttotori«| 
proporcionó. 

Otro combate que se espera coa 
es el que Otto Lauer efectuará «ootn 1 
rales, entrenador de Rayo, pues t i i l r aue ante Ro» tuvo que someterse i l i 

cío del pesaje, ante Morales aablri il i 
un kilo sobre el limite de la oalegoria. 

Mafiana la Federación, dada la aoUr 
dad que para los aficionados tiene el i 
peonato de Europa, no celebrará velada i 
leur, para que nadie pierda ta oparw 
de presenciar este magna velada del f" 
nato. 

RÜIZ r ^ B s l ^ T . BARBl 
CICLISMO 

EL FESTIVAL DEL SPORT CICIjrt| 
OATALA 

El Sport GioUsta Cateli, que ' 
recibe inequlvooa» muestras de aw1 
simpatía por todo» los elemenloi 
de la ciudad y que acaba d» I n M g r J 
lisonjero éxito su nuevo local W * ^ ! 
obtener otro con motivo de la gran m » p 
tiene anunciada para maflana P0'!iV, 
en el magnffloo Teatro PopuUr « • ! 
de Aragón, chaflán Gasanova. L a ' f ^ i 
da de tratarse de una fiesta * b j w j j 
su BtoUoteoa, el hecho de 
mentos da tente valla como ^ ¿ i 
primer actor don Ramón • « • * * y í j 
acuerdo del S. O. G. de aprovecMí «»J 
te oimiento para rendir i r ü ¡ m a * . 
elón a los Sos finalistas del c f . K f T j 
Kspafia de velocidad, Julián E»2"L'é 
Cebrián Parré, son motivot raA» ^ , 
dente» para qoa todos los « « « • ¿ 1 
clismo y su» familia» hagan acw c» 
senda en el festival. estrcchSrrt-^. ¿ 
cabe, los lazos de afinidad que 
Ur entre lo» diversos grupos w - y 
nuestra dudad, que con tani» 
tsn en su benemérito deseo oe ' 
cicllesmo bajo todos sus .a8?7¿Ji»<! 

Recordamos que el festival cu. 
programa se ha repartido pro'"-
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j nunlualmente a las nueve y media de 
hi. » fln de tefmtaar a hora prudente 

w "ouclan regresar a sus prccedeneias 
lÁcionadoa que de las barriadas scrca-
a gjv^lnna acudan al teatro Poputar. 

.-AUGURACION DEL NUEVO LOCAL 
DEL SPORT CICLISTA CATALA 

L' ),Uc t i Sport Ciclista Calalá celc-
uincunrale la inauguración d ; su 

¡"local social, csUblecluo en la calle de 
i . junto at Paseo de San 'uan, 

I ! (iCM-nlado La sala da ac-
Uiuvo atostáoA de socios j uunllhs. reí-
jo verdadero entusiasmo, uacióndose ge-
;,.« votos por la creciente prosperfoad 
i eDt«Ia<i 

j f f v t . h Mi;n tal s".eniii:dad se ivpar-
' - mió» . Ijudiciilos en la pasada 
L r ' cic veteranos, ilamím'oso a los ven 

PS I¡Í- i-ada earPgóíH alterna Jámente 
aero i^i» d-- una y luego olio 

m v .ií' suceslv-iiiinto. El proldcntc, 
fVucras. c a ^ ó el acto coa -an i'áeurso 

. i>er>f!ad y agradeo'üivl) s los 
igasos donan'es de premios para la ca-

l . i sa i ' ortiviiad y expres?ndo l i g n -
" l de loaos por la conour.-encla ni aclo, 

fué verdad^ o prótego da lo -m". será 
•íítlval de mifiaoi n i c' T-»1''} Popular. 

IRBENS - Rulz y Otto Lancr Morales 
en la velada Cola - Vinez. 

ICHA GRECO-ROMANA 

IPEONATO DE CATALURA 
SESiON 

SEGUNDA 

t i local de la Izquierda del En-
IcLe ccatiiiuai'ou las lochas que con 

i <ilto viene celebrando el Comité Cata-
1 de la Federación Espafiola du iuebu gre-
Iramana para el raaipecnato do CuUiiufla 
• ba organizado como prepatación de sos 
ktas amaleurs en vistas a los Juegos 
•picos de Amsterdam. 
pte numerosa oonoorreuola fueron de-

cdoae con gran emoción los eom-
kt inuociados entre nuestros luchado-
L sobresaliendo de todos ellos, partlcular-
fle. los librados por Grlfol, de la Socie-

Qlmnástlca do Badalona, contra Sán-
del Club Deportivo Catalufia, y Rublo, 

LAtento Knclclopédldo Popular, contra 
|tton¡, do la S. O. 3. Tanto ésto como 
ipniEero entusiasmaron a la concurren-
fde lúcioaadoa con sus magnificas exhi-
•tes, en las que abundaron la diversidad 
Ipr'.sas y ataques por ambas partes, que 

promiadas con fuertes aplausos, que 
"pltieron al Anal, al salir vencedores Orl-

i Por puntos, después de SO minutos de 
i . y Rublo, a los 16 minutos, por una 
i presa de espaldas en el tapiz. 
> dem4s combates, reñidos en extremo 

' «u gran movilidad, dieron los slguien-
pamltados: 

Mbei, del C. E. C , pierde ante Grl-
L* S. G. B. por puntos. 
5tt<«. d-! a. e. P., vence a Vidlella, del 
t- C., por pontos. 

forfait de Balart, del C. E. 0.,- se 
era vencedor a García, del A. E. P. 

cío, d»! a. E. P., vence a Crcstoni. de 
fc^á B ' * 108 • •• 
ÍT«r, ' , ^ A- B. P., vence en « m. 

V'HmaJor. del P. C. Barcelona. 
iS j ?? eonslderado vencedor de Balart, 
L^nait ae este luchador. 
7»i vence a Saludas, ambos del C. E. C , 

* *5 ». 
Wj» del a. E. P., vence a Orifol, de 

L y - en 2 m. «9 g. 
'o de Arbitros los sefiores Mayor, 

f ^ w r de u Federación; Serré, del 
I aíh'i1 Ful.,J?8t, del O. E. C. 
t C i ^ f 0 *a'aj de la Izquierda sumamente 
t r ™ 0 d'1 la velada v prometiéndose 

h4?3, en cal-0 "i'3 80 llevarán a 
fichas finales de este campeonato 
'• iniará campeones de CatalnSa a 
^ l u e en aquella sesión salgan ven-

"ontrincantes. 
' , ap'erloresi esta velada tendri 

' -mo local de la calle de A r i -
* a las diez de la noche. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Mutt and Jeff, que debuUrán el lunes, 
llevarán enorme gentío al Cómico. — Manuel 
Sugraftes ha tenido un grau acierto al con
tratar a la estupenda pareja de bailarines 
negros Mul l y Jeff. qae han sido el asom
bro de Paris. 

Guanlos les han visto en el Casino de Pa
rís se hacen lenguas do los grandes méritos 
do esos artistas inimitables por su grac'a. 
Dejan chiquitines a lodos los danzarines có
mico-acrobáticos que hasta aquí han actuado 
en Barcelona. 

Con eso nuevo número el maravilloso es
pectáculo del Cómico atraerá dia tras día a 
la grau masa del público barcelonós allcio-
naos a exhibiciones selectas. Con las dos 
revistas que ahora ilguiaii en la cartelera del 
Cómico basta ya pai'a quo las funciones se 
cuenten por llenos; poro, reforzada con la 
presentación do los estupendos bailarines 
Mott y Jeff, los éxitos de taquilla sorda dis
locantes. 

El nuevo arte legro, de que son scruluos 
representantes Mutt y Jeff, ha revolucio
nado la coreografía. Por revislas ilustrados, 
por ediciones musicales y por discos de gra
mófono se tiene una Idta relativa Je lo quo 
son las modernas danzas negras. Algo más 
concreto nos ha revelado la clncmatocraffa, 
pero con !a frialdad de expresión del arte 
mudo. Una exhibición directa de las danzas 
negras que están en boga en el mundo a 
través de figuras autoiizadas estaba por ha
cer en Barcelona. 

La primen vez qve en Barcelona so pre
sentan artisus negros de primera categoría 
es en el Cómico. 

Los exóticos bailarines negros debutarán 
el lunes en el Cómico y atracráu la admira
ción de Barcelona. 

Es merecedor do elogios Manuel Sugra-
fies porque, sin reparar en los sacrificios pe
cuniarios que ello representa, lleva a su 
teatro números tan extraordinariamento atra-
yentes como el de los bailarines Mutt y Jeff, 
uno de los que con mayor aplauso ha figu
rado en la revista dcl^ Casino de Parí?. 

NUEVO. — El domingo, por la tarde, se 
reprlsará en este teatro la zarzuela del maes
tro Guerrero "Los gavilanes", encargándo
se de la parte de barítono el gran cantante 
Pablo Gorgé. 

Antes dé "Los gavilanes" se representará 
la ópera "Marina", interpretando la parto de 
tenor Francisco Godayol. 

Por la noche se pondrá en escena la zar
zuela en un acto afios ba no representada 
"Las carceleras" y la grandiosa obra en tres 
actos del maestro Morera "La canción del 
náufrago", de la que hace una creación Pa
blo Gorgé. 

OLYMPIA. •— Raquel Meller, *la artista 
mundial", "la estrella de la pantalla", "la 
diva de la dicción", "el diapasón del sen
timiento", deja Barcelona por un tiempo In
definido. Sus compromisos la reclaman, los 
públicos la esperan y las Empresas se la 
disputan. 

Barcelona entera, que la consagró en sus 
primicias como única, quiere despedirla como 
ae merece. 

Su despedida tendrá un carácter eminen
temente general y tendrá lusar en el coliseo 
de la Ronda el domingo tarde y noche. 

Ha sido encogido el mayor teatro de Bar
celona Sara que los precios puedan ser ase-
quibles a todos. 

Raquel Meller cantará. . . lo que quiera, lo 
•uyo, ¿qué más dat Sn arte, su repertorio, 
no tiene preferencias, ya que eada canción 
dicha por ella adquiere con «u dicción la 
creaoién máxima. 

Decir que Raquel Meüer va a cantar es lo 
que nos cautiva a todos, porque todos sabe
mos cómo canta Raquel Meller. 

» • • 
El festival del nuevo teatro da Verano.— 

Para mafiana, por la noche, «e prepara un 
gran festival en el teatro verbenero. So trato 
del teatro de Verano, levantado en cosa de 
un mes en lo quo hasta ahora ha sido el 
cjmpo de recreos HamaJo MunJia! Esport. 

Allí Pepe Glbcrt ha edificado un teatro cain-» 
pletamente veraniego al aire libre, en donde, 
en medio de atracciones y de arboledas, la 
gente podrá ver espectáculos divertidos y 
alegres. 

• • • 
PESA SANTIAGO RUSISOL. — Mañana, a 

las diez de la noche, en el loca] social, San 
Pablo, 83, principal (Coros de Clavé), so 
celebrará una velada familiar bajo la direc
ción del primer actor Joaquín l i la Massa-
nella, poniéndose en escena la aplaudida co
media del insigne escritor don Santiago Ru-
slfiol "El pintor de mlracles" y el estreno 
de la frivola comedia do los celebrados auto
res R. Amador y J. Torrella, "La periílu". 

El día 3 del próximo mes de Julio cele
brarán una excursión a Sltges para visitar t i 
Cau Fcrrat. 

* • • 
Algo sobre el vestuario de la próxima re-

«lata del Nuevo. — £n el tealro Barcelona, 
durante Un Intermedio do "E l viajo inilnllo", 
el notabilísimo critico y escritor José María 
de Sagarra hablaba anteanoche ante un gru
po de amigos de la revista norteamericana 
próxima a ser estrenada en el tfialro Nuevo, 
de la cuat es uno de los autores. 

—Todi> el vestuario, absolutamente todo, 
so está confeccijnaoJo en París — decía 
el poeta de "Dijo'is sant". 

— i . . . ? 
—No, a Max Weldy no so le ha encargado 

nada. Hay que tener presente, sobre este 
punto, que París, por lo que a vestuario 
teatral so refiero, no se resume en Max 
Weldy. Es evidente que lo haco moy blea, 
que el hecho do vestir las revistas del 
Folies Bergere le da un gran prestigio y 
quo la colaboración de dibujantes romo el 
ruso Tirtoif , o sea Erlé^ el italiano Brune-
Ilesehl y el español Zamora conlrlbuyea 
muehislmo a sus merzcldos óxilos. Pero 
no olvidemos que hasta hace poco madame 
Baslral. con los trajas do sus revistas del 
Ba-Ta-CIaq. Ka siempre a la delantera: que 
Paul PoireT, nao de los modistos que tra
bajan para nosotros, ha sido quien ba ñ u -
puesto el gusto parisino en Berlín y en Vie-
na; oue de los talleres del Casino do Pa
rís, dirigidos por Mme. Antoinette y el ad
mirable dibujante Jenn Le Seyeux, salen 
hoy verdaderas maravillas, asi como de los 
que en los sótanos del Moulln Rouge tienen 
Instalados Misstlnguett y el dibujante Ges-
mar. 

— Í . . . T 

—Para nosotros trabajan Paul Polret y 
Jeanne Lanvin, que cuidarán espec.almente 
de los trajes de calle y soirée; los talleres 
do Misstlnguett y las casas Landolíf y Pas-
oaud. 

— ; . . . T 
—La casa Landolff, de la rué Lifflte, es, 

sin duda alguna, una de las más impoi tan-
tes do París . Durante la dirección de Paul 
Gavault fué la que hizo el servicio do tra
jes del teatro Odeón. Ha confeccionado, y 
esto dice mnoho en favor de ella, ta mayor 
parte del vestuario de los espectáculos fa
mosos de la "Chauve-Sourls". Sus aafnales 
propietarios, Louise Solalges y Hftpri Ma-
thleu, han sido, por espacio de veinte sffbs, 
los "costumlers" de la Opera-Comiqué. 
Ahora mismo, para no ir lelos, la casa Lan
dolff ha vestido en la Villa Luhiléro tres 
grandes espectáculos: "Cotillón 111", en f> 
Oalté-Lyríque; "Réssorrectlon", en la Ope^ 
ra-Comlque, y "Le Coq d'Or", do RlmpKy* 
Korsakoff, en la Opera. 

— i . . . t 
—La casa Pasoaud figura tamíiiéh iuk 

primera fila y es la más antigua de Parlb. 
Alfonso Karr, en "Les Guépes", que empr-
j6 • publicar en 1839, habla ya de esa casa 
como la sola en Pjrls donde un perfecto 
hombre podría vestirse. En los archivos do 
la casa Pascaud he visto yo catálogos de la 
misma que datan de la época de Luis Fe
lipe y figurines de obras que se represen
taron antes del reinado de Napoleón Tn. ÍM 
casa Pascaud ha confeccionado durante lar
go tiempo los trajes del Folies Bergere, del 
Casino de París, del Parisiana, etc. Fué ella 
la que vistió el Inmortal "Cyrano de Bcrgc-
rac" y más tarde obtuvo una especie do 
consagración oficial sirvlenflo i la Comedie 
Franealse los trajes de "La ntüt des aiuantsa* 
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de Maurice Rosíand. ¿Qué más? Los trajes 
de la rsvisla de reapertura del Moulin Rou
ge eran asinilsmo de la casa Pascaud y ios 
de las célebres Hoffmann Glrls, que hicieron 
desfilar rnedia Europa por el popular mu
sic-hall del boulevard GlIcJiy, y los de la 
actual revista del Pahoe, "Pemmes et 
sports"... 

—Eu Inglaterra y en los Estados Uni
dos disfruta la casa Pascaud de igual fama 
que en Francia. Las Zigüeld Pollies y el 
wlnter Gaiden, de Nueva York, para no 
citar más que esos dos grandes estableci
mientos, son clientes de Pascaud. En Lon
dres la casa Pascaud viatid la opereta "Ro
se Marle", que Qguró meses y meses en el 
cartel del Drury Lañe Theatre, y la titula
da "The Desert Snng". que ha sucedido a 
aquélla y Héva camino de hacer también 
carrera larga. 

Muoho más se disponía a contar José 
María de Sagarra; pero el timbre del tras
punte, que anunciaba el comienzo de otro 
acto, puso Cn a su Interesantisima diserla-
etón. 

• • • 
GOYA. — Hoy. en función de noche y cn 

honor y beneficio de Margarita Xirgu, se 
estrenará en este teatro el poema dramá
tico en tres actos ile José María de Saga
rra. adaptación castellana por Eduardo Mar-
quina, que lleva por Ululo "Fidelidad". 

M.iñai.a. en función de tarde y a precios 
populares, se representará la grandiosa abra 
de Marquina "La ermita, la fuente y el r io" , 
para que lodo el mundo pueda a-iinh ar esta 
hermosa producción , 

? • . 
POLIORAMA. — El estreno del juguete 

cómico "E l hombre que todo lo enreda" tuvo 
cn el teatro Cómico de Madrid un verdadero 
éxito de risa, sin que aún se sepa el nombre 
de su autor. La Compafila Loreto Prado y 
Enrique Chicote la dará a conocer al pú-
btloo de Barcelona i .afiana, por la noche, 
con el mismo reparto que tuvo en Madrid: 
Luis, Loreto Prado: Mary. seflortta Peman-
gómes; Rosarlo, señora Martín; Una mujer 
moderna, sefiorita Solis; Soledad, sefiora Es
trella; Desiderio, Enrique Chicote; Ruperto, 
seflor Costa; Hipólito, sefior Castro; don 
Nicomedes. sefior Cobefia; Luis, sefior Mel
gares; don Olegario, sefior Recober; El coro
nel Morales, sefior Delgado: Un elegante, 
seflor Arias; Un pinche, sefior Sampirtro. 

• • • 
BARCELONA. — Mañana astreno de «Lo 

que ellas quieren». — Ya indicamos que la 
compafila Díaz-Artigas, deseosa de corres
ponder al constante afecto del público, 
apresura los estrenos a fin de darle a cono
cer todas las novedades que trae en car
tera, que son muchas y reaSncñle seWcio-
nadas. 

Mafiana le toca el turno a la comedia en 
tres actos y un epilogo «Lo que ellas quie
ren», del Insigne comediógrafo Federico Oli
var, uno de los pocos autores que no cuen
tan en su haber ningún dessngafio. 

•Lo que ellas quieren» es una deliciosa 
comedia, que qu Madrid tuvo un éxito for-
raidabJe y es de creer que se refrendará en 
Darcelona. 

He aquí el reparto de «Lo jat ellas quie
ren» : 

Malena, Pepita Díaz de Artigas; Blan-
quina, Montserrat Blanch; La Calandria, 

' Isabel Zurita; la tía Pídela, Elena Rodrí
guez; Xoaquina, Rosa Días Jimeno; XInta, 
Concepción Murll lo; Chon, Conchita Asen
lo; Blasa, Natividad Río»; »aca la Seflaiá, 
Emilia Martínez; nifio vendedor de listas, 
María Paz Molinero; Tonin Farros, Santiago 
Artigas; José María Luceha, P. Fernández 
de Córdoba; el marqués de Tomarei, Ma
nuel Díaz de la Haza; Frasquito León, Ful 
gencio .Nogueras; Macatruqul. Manuel Días 
González; Tito Josele, Rafael Raffel; Tito 
Joseito, Fernando Bamirex; el alcalde. José 
Trescoli; Xuao. Octavio Castellados; Pachu, 
Francisco Alagón; don Enrique Vino, Ani
ceto Alemán; el forastero, Octavio Caste-
ilanos; el tío Nano, Manuel Dlcenla. 

Los actos primero, segundo y tercero te 
desarrollan en Sevilla y el epilogo en Lle
nes (Asturias). 

MUSICALES 
Reoiiai d* piano. — Los hermana Glo-

»a»ta f Garlos K, Corma, qué, á pes^r da 

su corta edad (cuatro y ocho años) , son 
considerados como notables Interpretadores, 
han solicitado del Ateneo Barcelonés el po
der dar en el salón de actos de este Centro 
cultura^ un interesante recital de piano. 

Para las siete de la tarde del domingo ha 
quedado señalada la fecha da esta audición, 
en la que los nlfios Olocasla y Carlos K. 
Gorma interpretarán diversas composiciones 
de Bach, Bcethoven, Daquin y Granados. 
Además, interprelaráji, a dos planos, las 
sonatas cn do mayor en sol mayor de Mo-
zart. 

El concertista Frank Marahall interpre
tará la parte del segundo piano en las obras 
mozartianas. • • • 

Horario del PHmsr A piso de Primavera 
en el Turó-Park. —• He aquí el horario pre
visto para el grandioso Apleo de Primavera, 
que tendrá lugar el domingo por la larde 
en el Turó -Pa rk : 

A las cuatro, apertura del Turó. A las 
cinco, empezará la fiesta con sardanas en 
seis de los más bellos sitios del Turó , si
multáneamente. A las cinco y media, reparto 
del sandwich con que el restaurant Carbó 
obsequiará a lodos los concurrentes al Apleo. 
A las seis, ballets populares en la fuen
te de Santa Eulalia (Las sardanas eje-
culadas en ese tan bello rincón del Turó 
estarán dedicadas a los nlfios.) De seis a 
siete, concierto por tres coblas en la gran 
plaza de fiestas, bajo la dirección del maes
tro Eduardo Toldrá. A las siete y media, 
memorable audición de «Juay», la obra 

maestra del malogrado compositor Julio 
Carreta, por un conjunto Imponente, for
mado por las diez roblas, o sea un total 
do 110 profesores. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Ant. Aper. 2.» Ciar. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 

Veula», 

S'IO 
8'80 
8'8» 
S'Ol 
9'07 
9'li 

10,000 balas 

Algodón americano 
915 

Sakel 
Julio 16-48 
Noviembre 16'68 
Upper 
Julio I S ' i t 

Junio 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
NUEVA YORK 
Disponible 16'9$ 
Junio 16'67 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Entro 
Mario 
NUEVA ORLEAN8 

8'86 8'80 
S'M « 'se 
»'07 S'OÍ 
9 ' l t e-os 
»'1$ S ' U 

coatra 5,000. 
Algodón egipcio 

8'7 
8'8 

r a 
9'0' 

10'71 
17'07 
n ' a i 
17'37 
17'5« 

Nom. 
16'7l 

Algodón i r l U n l í o y 

16'36 
16'S5 

1 3 1 ! 
varios 

p n s 
S'8S 
900 
904 
910 

HAVRC 

Junta 
Julio 
Agosto 
Septiembn 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrera' 
Marzo 
Abril 
May» 

Anterior A las 10 

515 
544 
546 
54» 
55S 
534 
558 
560 
561 
563 
56Í 
587 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la cata Juan Oam»«) 

CIBRRB NUEVA YORK 

OAFC 

Julio 
Septiembre 
Dlelembrt 
Enero 
Marzo 
Mayo 
AZUCAR 
Julio 
Sepliembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

l i 50 
¡ l ' M 
l l 'SS 
H'óO 
i r 3 9 

¡¿50 
2 '7Í 
2 81 
í ' 75 

2,73 

? i 
1 

Disponible 
Julio 
Octubre 
Dieienare 
Enero 
Marzo 
ALEJANDRIA 
Ashmouni 
Junio 
Agosto 
Oolubre 
Dlelenáire 
Sakellarldis 
Julio 

Noviembre 
Ensra 

16- 85 

17- 01 

m 

Í 3 ' 8 Í 
24'81» 
u n 
85'04 
3» 65 
i>3'37 

ITOt 

N o f t 

Noto. 

3 2 ' » 

23-85 
24'20 
94'85 
SS'OO 

32'86 
3326 
B t i i 

DEL MAR Y DEL POERlfl 
Rt 

NOTIOIA* 

ecaló en nuestro puerto el vtp»r iM 
go "Hailfrled". procedente da íiueTi 7« 
y escalas. Ha atracado en el muelle i» 
eOHU 8. para descargar. 
— Procedente de AraaUr.lais j m 

entró en nuestro puerto el vapor btb 
"Hebe". Condujo 317 tone l t í u d» 
diversa, que alija en el musll? !• Bt 
na, parte Sur. 

Regresó de Ibiza el vapor "íl»b4n .J 
portador de 18 pasajeros, corres?" 
y 20 toneladas de carga. 

Dloho buque ealdrá hoy es vlij» « 
para Mahón. 

— A su llegada de RoUcrdaia J M 
tomó atraque en el muelle de Btrctloai 
el vapor holandés "Jorge Aalhoaw . 

— El vapor Italiano "GluUo CtM-V, 
en viaje de Génova a Bueno» Alr«» V 
las debía entrar ayer en nuestro P^"*' 
lo efectuará hasta esta mafljn» • r * ^ 
horas. 

— Ayer no se trabajó en ninguno HI 
muelles de nuestro puerto. 

— Transcurrió el día de ayer f#£L 
casi despejado y los horizonte» nuMWVl 
piando viento flojo S. E. y perro n f . 5"^ 
mar rizada. 

— Según telegrama recibido en ü 
l-íóo sanitaria de este puerto, í«,J» £ , 
ción general ¿9 Sanidad. ae tu»J«"J 
considerarán como sucias las slgw"1"' 
cedenoias: '•. , 

Por fiebre amarilla: Agre 7 » 
cólera, Banriiok Calcuta, Centón. 
Negapatan. Rangoon y Saigoa; t h*! 
Dombay, Bassein, OonsUntlnopu, 
Lagos, Patrás , rUngoon» Túní» I 
Este último ee barría de U i-a 
nerlfe). 

— Ea sesión celebrada P«-' 
Obras de nuéRro puerto fu* 0^ 
cal de la misma don Vlotorano 
representación de la Asoclaelós ?• Jíf 
ne» y -PñoXó» de la Marina -Ve *1 
p™»"« , , . 1 m ñ 

Recienlemeate fu*, nonibrado , 
secreUrlo de la Asociación ™e/n" 
Oflclates de la Marina Mercjate. J¡,7 
al aeftor B o n « ostenU la " P f " " ^ 
los n^rinot espaflglei J f,v¿¿S}2*^ 
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[ P I C I O T E L E E U R F i e O Y l E L t F O H I C O 
• a 1 M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

i ( D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s ) 

|Coo?reso d e l a P r e n s a l a t i n a . — I n t e r e s a n t e e n c u e s t a d e « A B C » . — H o r r o r o s a t o r m e n t a e n 

L o r c a — N o t i c i a s d e M a r r u e c o s . — F ú t b o l . — U n c r i m e n . — i V l á s n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s . 

Primo de Rivera 
as doce menos veiute de la «MS»!»! 

I «i general Primo de Rivera a Falacia, 
JMÍUJO ooa el rey. 

préndente, que abandonó el reglo a l -
i U una y cuarto de la larde, coñ

udo eco los periodistas dijo: 
lonetldo a la firma de S. M. ana 
cüinblnaeMn consular j he dado al 

[dttuiidanienta cuanta da los diversos 
IOI pedientes, entre ellos las negocía
la comerciales que se signen en la 
Mad. 

j diaa—afladió—alteré un POJO la Tlda 
IMUTO de la visita de Hostias hoésue-
ly per aso hoy aollelté permiso para ba-

i un rato y ponerlo todo «I eorriente, 
adose de asno los que no tienen nada 
irüeular. 

Junta naranjera 
Madrid, i 6 

IU reunido la Juula aaranj<ira de] Con-
|de la Economía Nacional con asistencia 

£or Castado, directores generales de 
nltora, Abastos, Aduanas y delegados 
ktedidos de exportadorss y oaltlvado-
b Valencia, Castellón y Murcia, 
{•probó una propuesta i d os valencia-
xaminada a Igualar las tarl'aa de trans 
en las ralas Central le Aragón, Ca-

7. Cásalas y H en l a ya. wr» lo oual 
finiere que las CompaOiaa propietarias 
Téllaa concedan la misma tarifa seo-

son que hoy se trabaja «n el re-
Valencla-Cervera. 

Aleclda lal gualdad de tarifas se baria 
Rnilla el tráfico con Franela loe'donlal, 
Kenera el de la oriental j de t r in í i lo 

i Europa central. 
i M gestiona da ias Compafliss de 

•roa acepten la propuesta. 
I^eeder a lo que solicitan los delega-
p^ao inos. se cálenla qua en la pró-
lewpaía ae triplicarla ta exporliolór, 
~^ija por via trerreste, aleansndo las 

lonolailas. 

De Gracia y Justicia 
, Madrid, 16. 
| w jcU ' publica una real orden de 

I Juaticia, dirigida al fiscal del Sa
j a que se dispone: 

One antes de que eomienco 
periodo d; vacaciones Indicíales, 

F^que por la Inspección fiscal una 
L1" acabada como sea posible a la 

_« BareeloM dando cuente a V. B. 
waiílerio del resnltedo de la mls-
^fxpríslón concreta de U labor 

. P* cada uno de los funcionarios 
r ™e*pan y «j concepto que por tal 
K J " ' 'ua demás cualidades merezca, 

s ?«« .0lle fc^e que comience el 
Micial se |H-aetique por la 

6 nn! 01!1 v¡8ll»s-anátog¿8 a otras 
0Tá'"•, q116 v- E- designe. 

k-r.°.a.. 1 l'J- la actuación de cada 

rbien outor dramático? 
«Wa „. . Madrid, 18 

. - jh ," "i;6 el matador de toros S4n-
• á¡'''iSaT'í la I>ríxi3W temporada 

" - - " ' c tnurólilo. 

E i Congreso de la 
Prensa Latina 

MadriJ, 16 
Según una note da la Aaoclacióu de la 

Prensa de Madrid, daAnllivamente el vler-
nesTlIa 1.* da Julio próximo, a las doce de 
la'mafiana, sa eelebrari en el Palacio del 
Senado la sesión inaugural del V Congreso 
da Prensa latina, bajo la presidencia del 
Jefe del Gobierno. 

El programa no ha sufrido modlOcaelón 
alguna. 

varias entidades periodísticas, como la Aso 
elación de la Prensa de Burgos, Ciudad Beal, 
Agrupación de periodistas de Sevilla, Sindi
cato profesional de Periodistas <le Barcelo
na, etc., etc., ae han dirigido a] Comité eje
cutivo de la Asamblea, ofreciendo so adhe
sión y eonenrrenoia al mismo, par medio de 
delegados especiales debidamente acredi

tados. 

La Unión de 
Radio-telegrafistas 

Madrid, K . 
Este mafiana se celebró la Junta goneral 

de la Unión de Radio-telegrafistas en me
dio de gra i antaslasmo por la reciente fu 
sión de las Asociaciones de Barcelona. 

E seflor Girón, como presidente, dló euen 
ta a la asamblea de las euestlones por que 
trabaja la Asociación; leyendo un proyecto 
de reforma de la carrera, que ser i some
tido a estudio de ta Junta téenica a inspec
tora de Radio-Comunicación, de U que di
cho señor es vocal. Kn dicho proyecto ae 
determinan las causis de la actual crisis de 
personal. la forma de reorganizar tas enna-
Qanzas, ta necesidad de atajar el ejercicio 
clandestino de la profesión, la conveniencia 
de qne el Estado establezca y reconozca 
las especialidades dentro de la carrera y ta 
aspiración de qne en este servid J interven-

!
M el organismo oficial competente en ouan-
o aa refiere a colocaciones y desplos, ad

mitiendo que el personal Jnzgue de aas pro 
pios actos por medio de tribunades de ho
nor quo deben crearse 

Se dló cuenta de haber sido pedida ofi
cialmente ta eoastltuclón del Comité parita
rio de la radlo-comunlcaclón. 

Se aprobó el nuevo reglamento, y por lo 
que se refiere a la sección de socorros ma
taos, quedó convenida la pctldón de creación 
de un sello para adherir a loa radiotelegra
mas y cuya recaudación so deallnnri e aque
lla sección de socorro!* mutuos. 

También se trató de la preparación de 
las bases para el I I Concurso nacional de 
Radiotelegrafía, y se dló cuenta de haber 
quedado terminada la organización de un 
mpllo curso de conferencias sobre T. S. H. 
para el próximo otofio, a cargo de perso
nalidades cientiDcas. 

Por último quedó acor.Iada la pulil:caoión 
de un Anuario lécnlco-profesionsl. 

Ataque de disnea 
Madi'iil. 16. 

Manuel Valle, corista de proleMón, cuan
do estaba ensayando en el teatro de la 
Princesa, cayó en un ataque de uisni a. frac
turándose dos costilhs y eauí4iido*o con
moción cerebralT 

Se halla gravísimo. 

Un Congreso 
Madrid, l o 

La Sociedad Central de Anjuiteelos ba 
recibido ya la comunicación ofie:»! del Con
greso que ba da celebrarse n L» Haya. Ams-
lerdam y Rotterdam, en los dlaa 29 da 
agosto al 4 da septiembre próximo. 

El programa lleno ta particuurUta'l de que 
las sesiones han de verificarse «n tas ves 
localidades altadas, eoordininJoU, con tas 
visitas de estudio a las mismas. 

Regreso 
Madrid. 1« 

Proaedente da Las Rurdes h i -egresado 
hoy a Madrid el ministro de A OnberaaclóD, 
duque de Miranda y demás icoinpatflantes. 

Orfebrería portuguesa 
Madrid. 19 

Por Iniciativa del embajador de Portugal 
e Inaugurará el día 22 en el Circulo de Be
llas Artes una Exposición de orl-ibrerta por
tuguesa que aontlene artísticos objetos. 

Fútbol 
Madrid. 10. 

Esta tarde se celebró un partido de fútbol 
entre el equipo uruguayo Pefiarol y un mo-
sálco do Jugadores madrileúos a base del 
Athlétlo Club. 

Comenzó el partido con un .v.nce de Pe
fiarol, oue es cortado por los athlé'.lcos, pe
ro desoe los primeros momentos del pani-
d se ve bien patente la superioridad del 
equipo extranjero y la Ineficacia de ta labor 
del equipo madrilcfio. cuyos Jugadores no 
se entendían. ¿ 

A los veinte minutos un avance personal 
del Jugador uruguayo Terevinto le permite 
llegar cerca del mareo y lanzar un tiro eru-
zado que, después de aar en el poste, pe
netra en la red, consiguiendo el primer tan
to del Club Pefiarol. 

El primer tiempo terminó con uno a aero 
favor del equipo uruguayo. 

En el segundo tiempo, a los cinco minu
tos de Juego, el Jugador uruguayo Aremón 
centra retrasado, recogiendo el balón Ansel
mo, que lanza un tiro cruzado y marca al ' 
segundo goal para los uruguayos. En ta es
tirada que hizo para evitarlo, se lesionó el 
portero del Alblétie. Agulló. 

8a acentúa al desmoronamiento defensivo 
atlético, que arranca de los medios. El 4r-
bltro quiere compensar a los madrilefloa de 
sus errores y séllala un penalty, que tira 
Golburu, dando en el poste, pero el árbitro 
manda repetirlo, por supuesta falta del por
tero, y entonces Golburu marca el tanto 
llamado del honftr. 

Cuando falla un cuarto de hora, Valderra-
ma. coa gran decisión, marca el segundo 
tanto madrilcfio. 

Alfonso Olaso en la defensa se porta muy 
bien, y su hermano en el ataque. 

Dominan ahora los madrilefios. 
Hay un gran Uro de Golburu, que para df-

flcilmenlo el portero. 
Poco después. Monlalhán. en una escapada 

rapidísima, logra el tercer Unto para el Ath-
létle. 

Cerca ya del flnai, los uruguayis desha
cen el empate con un tanlo mis a su tevOr, 
y asi, con la victoria uruguaya da 4 a 8 
terminó el partido. 
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Taurinas 
Madrid, 16. 

Esta tarde 6« celebró la corrida extraor
dinaria del Corpus, lidiándose toros de To-
var, que resultaron mansos y difíciles. 

Posada en el primero estuvo valiente, 
dando UQ cstoconaso. r u é ovacionado. En 
el cuarto estuvo mal. 

Armillila estuvo mal y rcftiilar en sus 
dos toros, aunque los banderilleó btcn. 

Félix Rodrfguei hizo una superior faena 
en el primero y al citar a recibir fué cogido 
aparatosamente, matando el toro Posada de 
un estoconazo. 

En el sexto loro. Félix Itodrl^uez, que 
habla salido de al enfermería, estuvo muy 
adornado con el capote, superior con la mu
leta y mató al loro de dos pinchazos y una 
estocada superior, siendo ovacionado p i 
diéndosele la oreja del toro y siendo llevado 
a hombros hasta la puerta exterior de la 
plaza. 

Madrid, 16.—En la plaza de todos de Vis
ta Alegro so celebró esta urde una novillada 

Se lidiaron reses de don Miguel Sevilla do 
Salamanca por Ricardo González, Vaquerin. 
Pérez Soto y García Maera. 

Primero. Al abrirse de capa e» cogido y 
volteado el espada González, que pasa « la 
enfermería. 

Tiene un vaterazo y vuelva a salir. 
Torea por la derecha T en cuanto puede 

da un pinchazo y media ülen oolocad*. 
Ovación. 
Segundo. Vaquerin hace fanea de muleta 

mediana. 
Da una entera asomando ¡a punta por los 

costillares. 
Descabella. 
Tercero. Pérez Solo muletea cerca y con 

itado. 
Cobra una enter» y trasera. Palmas. 
Cuarto. Maera torea blaa. 
Aprovecha una Igualada y da una entera 

en Ida. 
Un pinchazo más y el to.-o se acuesta. 
Quinto.—Ricardo González hace una faena 

pesadísima. 
Un aviso. 
El toro lo empitona y le da un varetazo 

en el epigastrio. 
Le sustituye Vaquería que mata de una 

corta alta. 
Sexto. Vaquerin torea valiente con la 

derecha. 
Da media contraria, un pinchazo y media 

alta. 
Palmas. 
Séptimo. Pérez Solo se deflende con la 

muleta. 
Remala con media tendida. 
Octavo.—Retirado por manso. 
Octavo Ms.—Maera muy valiente con la 

muleta da una estocada caidi, media mejor y 
descabella. 

Sevilla.—Se celebró la ror r ld i do loro* a 
beneficio de los damnificados por los tempo
rales de Melilla y Levante. 

Los espadas son La Rosa, Chicuelo y La-
garlllo. Loa toros, cuatro ds Pérez Taberne
ro, uno de Flores y uno da Peflalver. 

Primero.—De Florea. La Rosa hace faena 
por bajo y entra desde lejos varias veces y 
le dan los Iras avisos. 

Cuando salen los mansos descabella. 
Segundo. — De Pérez Tabernero. Chi

cuelo hace una faena por bajo entre ios p i 
tones; entrando bien, pincha y da una en
tera que mata sin puntilla. 

Mucha? palmas. 
Tercero. — Lagarlilo mulelea con ayuda

dos por alto. 
Da media buena que mata, ApIa«sos. 
Cuarto. — La Rosa h?ce faena por na

turales y por altos. 
Dos pinchazos entrando bien y media 

atravesada. Muchas palmas. 
Quinto. — Se arroja al ruedo un espon

táneo, que sufre un revolcón sin consecuen
cias. 

Chicuelo hace faena poi- bajo. 
Dos pinchazos malos y una estocada.-
Sexto. — Lagartlto haoe faena de mulo-

la valiente para dar una gran estocada. 
Muchas palmas. 
Málaga. 16. — Valencia IT, Márquez y 

Pablo Lalanda. 

Viernes 17 do i o n i o de !987, 

Primero. — Valencia I I torea valiente 
coa la muleta y mete media estocada calda 
que mata. 

Segundo. — Márquez faena valiente. Una 
estocada. 

Repite con un pinchazo. 
Salta el estoque; que oloanza a Márquez 

en la cara y posa a la enfermería con el 
rostro ensangrentado. 

Valencia I I descabella al quinto golpe. 
Tercero. — Dicen de la enfermería que 

Márquez tiene una herida en un ojo que le 
impide continuar. 

Pablo Lalanda haoe faena breva para 
media que basta. 

Cuarto. — Valencia I I hace faena regular. 
Entrando bien, deja una estocada atrave

sada, un pinchazo y descabella. 
Quinto. — Valencia hace faena adornada 

y mata de media en lo alto. 
Ovación y oreja. 
Sexto. — Pablo Lalanda hace una faena 

de muleta muy breve para dar un pinchazo. 
Granada, 16. — Primero dos toros para 

rejones de la ganadería ds Vlllalón para 
Slmao da Veiga y luego seis de OracIIIano 
Pérez Tabernero para Marcial Lalanda, Zu
rito y Nlfio de la Palma. 

Primero. Velga clava tros rejones au-
perlores. El novillero Batnrrico da liedla 
estocada y varios descabellos. 

Segundo. Slmao da Velga clava tres re
jones magnlfloos y luego otros dos. El no
villero Baturrlco tiene mala suerte y la faena 
dura una enormidad. 

Lidia ordinaria. — Primero. Lalanda co
mienza la faena de muleta con un ayudado 
superior; sigua con pases de todas marcas 
y da una estocada que basta. 

Ovación y petición da oreja. • 
Segundo. Zurito hace faena valiente con 

la derecha; estocada colosal; media buena 
yo Ira entera. 

Muchas palmas. 
Tercero. Nlfio de la Palma pone tres 

pares superiores. Haca faena vallents con 
pases de todas marcas; un plnohaxo bueno 
y una delantera. 

Palmas. 
Cuarto. Lalandap one dos pares sober

bios. Hace magnifica faena con pases de 
todas marcas y da una graa estocada en su 
sillo de la que rueda el tora sla puntilla. 

Ovación, oreja y rabo. 
Quinto. Zurito brinda al alcalde de Cór

doba v ha*e faena valiente y artista con 
molinetes soberbios. Media estocada; más 
pasea y una gran eslocada. 

Gran ovación. 
Sexto. Cavetano haoe faena artista y va

liente; cita a recibir y do'a media bien 
puesta, algo contraria; dfBcabclla y escu
cha una ovación. 

Toledo. — Dos toros de la viuda de Or
tega para que los rejonee Cafiero, y seis de 
Guadalost para Gallo, Rayllo y Caganoho. 

Primero de rejones. — Callero, obligando 
mucho a 1* laca, oone tres rejones superio
res. Echa pie a tierra y despu6a de breve 
faena da estocada arriba que basta. 

Ovación. 
Segundo. — El toro es muy manso, por 

lo que Callero trabaja mucho para poner los 
rejones. Pone tres, siendo ovaolonauo. Echa 
pie a tierra y después de faena breve da una 
desprendida que mata sin puntilla. 

Ovación. 
Lidia ordinaria: 
Primero. Gallo hace faena vulgar, dando 

sus clásicas espantás; sin que le vea el toro, 
deja una estocada calda y da varios Intentos 
de descabello, acertando al séptimo. 

La bronca os Imponente. 
Segundo. Raylto, contiendo mucho, r eá -

Ilza faena admirable; un pinchazo hondo y 
media eslocada. 

Ovación y petición de oreja. 
Tercero. Gagoncho comienza U faena con 

pases por nlto superiores. Entrando bien da 
una estocada contraria y descabella al tercer 
golpe. 

Ovación y petioión de orejo, que se con
cede. 

Cuarto. El Gallo bon la muleta provoca 
la risa de la gente. Desde un burladero, y a 
traición, da un una piifiolada a s i enemigo. 
El puntillero remala. 

Bronco. 

Quinto. Raylto muletea consi" 
cho. Aplausos. Un pinshmo de' •iisl,«| 
y desosbelio. al l^rcer lnte-i >• ' 

Sexto. Gaganoho aprovecuj u 
del toro y hace una faena de IB ,'... ' 
bla con pases de todas inaroa« 1 

El público se entusiasma y ,,1 . 11 
llena de sombreros. J'*| 

A volapié da una estócala coetmk J 
cabella a la primera. 

La ovación ea ensotvlcccdora s. u 
ceden las dos orejas y el rabo ' 

Murcia, 18. — Mendoz», GIUMI 
Triaua y Barrera. Novillos de Or-ui 
jas. " "1 

Primero. — Mendoza haoe fíeni n , l 
j o ; entra a matar y deja un plaoliaa • , 
media y remata. 

Palmas. 
Segundo. — aitanillo tamblía • 

por bajo, saUendo a tarascad,! por ruaj 
pinchazo y medio defectuosa. I 

Tercero. — Barrera, faena de métA 
telivente. Un pinchazo bueno y mSf 
fectuosa. 

Ovación. 
Cuarto. — Mendozo comleoi» U 

de muleta con muoho coraje; un 
estupendo, otro bueno y descabellt 

Palmas. 
Quinto. — Oitanillo faeoi viflafe;] 

trando bien da media buena qu» rota,'I 
Sexto. — Barrera faena di mokkJ 

vida. Da un pinchazo y termlnt c m a ] 
tocada entera buena. 

Durante la lidia del cuarto toro 
en la enfermería el banderillero * 
que fué curado ds lo cabes* del 
izquierdo y de otro fractura ea «I eafe| 
qulerdo. • 

AlloanU, 16. •— Se celebró le 
corrida de novillos. 

El debutante sevillano Marios tamj 
gran tarde toreando y matando. 

El "Nlfio del Barrio'1, que lo IM 
estuvo muy bien. 

Pamplona, 16. — 9e ha B'i» 
corrido o causo ds lo lluvia. 

interesante encuesta 
deuAB\ 

Slafcl I 
En una encuesta de "A B C" ea (o] 

versos escritores contestan s la prera' 
" iPo r qué no escribe usted para e. M 
Gabriel Miró ha dicho: 

"No he sentido nunca el nundiM.ij 
vitaolón Interior de hacer nadt de ti 

Hoy escritores da comedias, do M 
farsas, escritores que ven la obr» 4 
origen dentro de fas leyes de tomlj 
lomo de lo técnico teatral. 

Pero hoy escritoras también, di 
de poemas, de eaentos, que puedn i._ 
raíces ds sus obras y harán da IM»<"| 
con sus manos, o con mano» »J«n»*¡^ 
ser transportadas de un elimo * < 4 | 

Yo no he escrito nado que " « ^ l 
sea de teatro, ni nodo que pueiu *EI 
lo grado o remiendo de olngiin M " 
ortopédico de lo eoceno." . 

Armando Paloolo Valdés ores I » " I 
sonajas no caben en los ámbltue * ' 
cenarlo. 

Las negociaciones 
sobre Ti 

Dice "Informaciones" e3t* 
el titulo "Las negocloolonea 

"Según nuestros informe!, « i r ; 
ha celebrodo esto misma ssmaaa^i 
vo reunión de loo delegados ^ • f f f i l 
palióles que negocian las refora-1 
régimen fangcrlno. ,. * i 

No cabe hafclor del esult*» 
nuem reunión, pero »l P»iei?r-i 
que ésta fué de gron lnt*™,,,Lf% 
gran poso en el camino de i 
esta negociación, o l menos p» •» 
po." 

j 
Anoche hizo crisis oí MUCO ^ 4 

sufría el conde do Jordani. ,,^,1 
do en el dio de hoy en ' ' ' 
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Denuncia 
M»dri<3, K . 

lo al Jusgado de guardia presentó una 
juncia por el íunoionarío Jubilado don 

1 J!L jiéodez 7 cinco personas mis contra 
¡i n-síidcule y Yloepresidente de la Soole-
¿ / d f no minada Propiedad Cooperativa Cons 
frnctora de Casas Baratas, que tiene- sus oü-
dnaa en la calle de los Condes de Torrea-
ffcjfv en el escrito denuncian Irregularlda-

i dti'eñ el procedimiento de la confección de 
IM bóteles, por haberlos hecho a seOoras 
me DO tienen derecho a ello, mientras aue 

I ¡ta privado de tales Aneas a los que le-
l»]menle les correspondía. 

Carreras de caballos 
Madrid, 16. 

Eeia ladc en el Hipódromo so veriflearon 
|nrr<rw de caballos. 

RoulUdo: 
Premio Principesa, milita, tallas, 1,500 

Ikcteta', 2.800 mellos. 
| primero. Mandarín, 69, de S&nohex Ooa-

Tiempo, tres minutos, 3 segundos, nn 
l tu..' 

Apuestas: ganador, 100; 6"50 y 8. 
Premio (Jétate, 2,000 pesetas. 1,000 me-

WÍm. 
Primero, Gharleson, 58, del conde de Tie 

\tn Pelma. "Le Forestler". 
Tiempo, un minuto, 7 segundos i qubi-

M. * 
Apuestas: ganador, l'SO; colocados, S'SO 

I I 
| En la salida de los pe.-lilio. ae ha tar-\ttdo mis des media hora. 

Al fin la salida ha sido mala, perjudican-
|é) especialmente a Plcln en la Gloria. 
iPnmio Sanzano, 3,000 pesetas, 1,600 metros 
IPrimero. "Jocoso 56", -Je la Dirección de 
l a t"t» challar. 

[ E s p a ñ a e n A f r i c a 
SE HAN REANUDADO LAS O P E 
RACIONES 

Tctuln, 16. 
Ista mafiana se reanudaron las operacio-

m dspueaUs por «1 general Sanjurjo pa-
| N dominar el maeiao de Yebel-AUm. 

Después del reposo concedido a los Indi-
«au para que celebrasen la Pascua de Alt-

Wlf, al amanecer cuatro columnas, maada-
' 'or log coroneles Balmes, Banis, tenlen-

onel Alvarea Coque y Mu gmpo de en-
ir«ndado por el Interventor de Bcnl-
oomeníaron el "avance. Antes la arli-

(ormada por baterías de monlafia y 
ueso calibre, emplazada en las últimas 
one», ametrallaron los alrededores del 

ore santuario de Yebel Alón, donde está 
«rr»d. Muley-Abd-el-Selam, mientras un 

Indígena avanzaba por Baib-.Mxa y 
i para acorralar al enemigo. 

, . operación se desarrolló normalmente. 
Antes Sanjurjo habla adverUdo al pueblo 

"""CMn que se entregase para evitar que 
•órnese en el combate el célebre santuario 
'JMfcy-AM-el-Selam. 

i* operación es de importancia y los ob-
"«^s fueron conseguidos a las tros y me-
I oe la larde. 

COSECHAS I N C E N D I A D A S 

i S ¡? il0na een'r*1 I* columna de reserva 
«r! 0 ,e,s del coronel Mola avanzó, ocu-

posiciones para enlazar con b.s tre-

• v,) los pelados enemigos que h.cieron 
-/.««a en loa últimos combates fueron 
'•"das Su9 eos<.chM -

Horrorosa tormenta 
Murel», 16 

g.jj,, horrorosa toi menta en Lor 
J . urme granizada, cayendo piedras de 

ue nuevos gallina y alcanzando el 
. .'lrilu'ado alturas de mis de 30 

^'Mal5o6*^ ^ ,-*s hae.-ljs fuá l-ui'ida-
'•• V M , r0!8 W arrast.-ar«»n un puente 

II tai « m San Julián y el ale.Ude vlslta-
• ,/?.mPos inundados. 
Ct».' kien,:n noticia» da desgracias per-

El alcalde ha eonferenciado con el gober
nador para socorrer a los danndf.cados por 
la tormenta.' 

Un crimen 
Oviedo, 16. 

Comunican de Sabejo que en el pueblo de 
Vega el peón eamlnero Bartolomé Terelosa, 
de edad avansada, ha aparecido muerto a 
hachazos en eu casa. Tenta la cabeza des
trozada. 

Todos los puebles aparecían en desorden, 
lo que Indica que el móvil del crimen ha 
stdo el robo. Bartolomé tenia fama de ser 
hombre ahorrativo. VIvte solo en una casa 
aislada. 

Se supone que mientras fué a adqulrir 
algo en otra casa alguien penetró en la suya 
y se escondió. Todo parece Indicar que al 

llegar a su casa fué agredido per la espalda 
y cuando llevaba una vela en una maso y 
un cántaro de leche en la otra. 

Bartolomé habla citada a sii 'sobrlM Ar-
mando Vigll, que le ayudaba a trabajar ert 
las faenas para el dia siguiente. Cuando se 
presentó Armando, la parte alta de la puerta 
de la casa estaba cerrada; la de abajo abier
ta, encontrándose con el oadáver y tendido 
en el suelo en medio de un charco de san
gre. Bn una mano le faltaban les dedos, la 
otra la tenia herida, lo que hace suponer qne 
se produjo las heridas defendiéndose del 
agresor. 

So cree que Bartolomé lenta en su casal 
unas S00 pesetas, que se ha llevado ti crl* 
mlnal. 

Parece que la guardia civil sigue uní 
pista. 

E X T R A N J E R O 
U U OB LA \(Jtf»UA CABRA 

c o B B e s P o s s A i e s 
* OB NUESTKUS 
e s p e c i A LES 
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Palabras de paz 
París, 16. 

Bl seBor Hen-iot, que ha representado al 
Gobierno francés en el acto de la inaugura
ción de la Exposición Internacional de Mú
sica, eo Francfort, ha declarado a un re
dactor de "Le Matln" oue creía profunda
mente que la acción política para la paz de
be Ir acompasada de una constante acción 
moral. 

Herriot se felicitó de que sus palabras 
hubiesen sido acogidas por el público de 
Franfort y dijo que lodo el honor de di
chos apfausos era para Francia. 

Las elecciones irlandesas 
Londres, 16. 

Bl final de las elecciones en el Estado 
libre de Irlanda arroja el siguiente resul
tado: gubernamentales, 46; del partido de 
De Velera, 44; laboristas, I : agricoltores, 
11; Liga nacional, 8; «In-feln, 6; Indepen
dientes, 15. 

Declaración de un 
guarda bosque 

Londres. 16. ' 
A la Agencia Reuter le comunican de Que 

bec (Canadá) que un guardia bosques del 
lago de San Juan habla declarado que en la 
noche del 9 de mayo había observado el 
paso de nn avión por encima del rio Mar-
guerHo. 

Contra Doriot 
París, 16. 

Bl diarlo "París Matinal" dice que por 
parte del Jues que Instruye el sumarlo con
tra «I diputado comunista Dor'ot han sido 
dadas Instrucciones a la policía de la fron
tera para que proceda a la inmediata de
tención de dicho dlputdo cuando entre en 
ferrllorlo francés. 

La perpetua 
Varsovia, 16. 

Bl tribunal especial que ha Jusgado en 
Juldo snmaríshno al monárquiso ruso Ko-
verda, asesino de Volkof, representante d« 
los soviets en Polonia, le ha condenado a 
cadena perpetua. 

Cosechas perdidas 
M - .:, 16. 

ün huracán, aecmpa&ado de lluvias to
rrenciales que ha causado aur.icrosas víc
timas, ha destruido totalmente las cosecha» 
obre más de 35,000 hectáreas de la Rusia 

Blanca. 
Jareas terminadas 

Ginebra, 10 
Hoy ha terminado sus tsreag la Confe

rencia ialtrnicionai del Trabajo. 

Mediación 
Ginebrí. 16. 

La Conferencia de las clnca potencias ha 
decidido obrar cerca da> los Gobiernos de 
Tirona y de Belgrado con objeto de poner 
fln a la tensión diplomática que viene proi' 
longándose entre ambos paisas. 

La eterna cuestión 
Nueva, York, 16. 

E l conflicto entre el Perú y Chile respec
to a ¡a posesión de los territorios de Tacna 
y- Arica parece haberse planteado de nuevo, 
a rila ac ladimisíón del seDor Luis Riso 
Patrón, delegado chileno en el seno de Ui 
Comisión para delimitar dichos territorios 
y cuya sede está en Nueva York. Sobre ello' 
no se ha dado aún ninguna Ihformaelón, 
pero la Agencia Reuter cree saber que el 
incidente se basa en la negativa por parte 
del Gobierno chileno de aceptar ciertas mo-
dlflcaclones en los procedimientos de la Co
misión y que habían sido sugeridos por el 
representante de los Estados Unidos. 

Nerviosidad en el Japón 
•Tokio, 16. 

Los diarios manifiestan cierta nerviosidad 
con motivo de los rubores según los cuales 
los Estados Unidos tienen la Intención do 
proponer que se aplique !a proporción oB 
5/5/3 para navios auxiliares a Inglaterra, 
Estados Unidos y Japón, respecllvamenie. 

Los diarlos consideran absurdo el proyec
to, ya que dadas las fuerzas actuales, ello1 
slgnitlcaría un aumento en la flota auxiliar 
de los EB. UU.. y, en cambio, una reducción 
para la de la Gran Bretaña y Japón. 

Por consiguiente, la Conferencia tri-ptr-
tlta que se anuncia para en breve, de hecho' 
sería una Conferencia para aumentar y no 
para reducir el armamento naval, para W 
cual se ha convocado. 

Diputado comunista 
condenado 

París, 16. 
esta tarde, el empezar la sesión de la Cá

mara, el ministro de Justicia, M. Barthon* 
ha declarado que ?omo la condena contri 
el diputado comunista Oorlót es firme, ést» 
será detenido en cuanto llegue a Francia. 

Voto de confianza al 
Gobledno francés 

Paris, 16 
La Cámara ha discutido hoy uno demanda! 

de créelltos suplementarios para el ministe
rio de Justicia. E l Gobierno ha presentado la 
cuestión de confianza contra una proposi
ción que pedía que el asunto fuera aplazada 
hasta la discusión del proyecto de reforma 
jadiclarla. La Cámara ha volaio a f^vor del 
Gobierno por 327 voto» co&lra 7.00. 
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Briand enfermo 
Glncb.-a, 16 . 

VcrniiiKujas ya todas ¡as «.-Miversaciones 
diplomátlcab sobro !:•» cueíilous» de Im-
portaucla. M . Briaad regresará hoy a París 

Por otra parle, el nwüico ha aconsejído a 
M . Brlaud que regrese a París y no salga de 
las babllaciones. M Briand ufre de una zo
na con dolorosa IndamaciiSn en el ojo Iz
quierdo. M. Paul Boncour re^mpUzará a M. 
Briand. 

El Consejo ha cstudiaJo esta maQana los 
resultados de la Conferencia Económica In 
ternacional. El señor Slrcscmann ha decla
rado que el Itelch se aulilero plena.-ncnte a 
las recouicadadones de la Conierenela Eco
nómica 

Los scflores Drookland, nenes. Sclaloja y 
Vandervtlde hicieron maniíeslacloucs pare
cidas. 

Debate en la Cámara francesa 
París, 16. 

La Cámara lia reanudado e! debate sobre 
el proyecto de rcorgaiiización general del 
ejército. 

Él seüor Daladler, radical socialista y ex 
ministro de la Guerra, defiende su contra
proyecto declarando que el proyecto guber
namental no realiza la cohesión y la unión 
entre las tropas activas y las r e s e ñ a s . 

El señor Painlevó replica (jue en presencia 
de un ataque inesperado, únicamente el ser
vicio do gran duración y la aplicación normal 
«leí puroyceto gybernamnntiil que prevé el 
llamamiento de las fuerzas disponibles, pue
de dar a Francia la seguridad que necesita. 

El ponente combate igualmente el con
traproyecto Daladier, al cual los socialistas 
se adhieren, como asi lo manifiesta el se-
fior Ronnudel en v discurso que pronuncia. 

Entonces el seDor Polnoaré plantea la 
cuestión de oonOanza sobre dicho contra
proyecto, el cual es rechazado por 324 vo
tos contra 220. 

El martes continuará la discusión. 

E l presidente de ios 
Estados Unidos 

Bapid City. 16. 
Comunican de Soulhdakota que Mr. Coo-

lidge llegó ayer con su sóquito por la noche 
a aquella población, instalándose en la casa 
de campo situada al pie de Month-Anney, a 
32 millas de distancia do Rapid City. 

Vuelo aplazado 
Londres. 16. 

El raid Inglaterra-Indias sin escalas «me 
debe efectuar un avión militar, na sido apia
dado a causa do los vientos contrarios. 

Pena de muerte 
Moscou, 16. 

La Agencia Tass publica la siguiente n ó 
t e l a : 

El Tribunal de Guerra de la Marina de 
Gronstadt lia condenado al señor Klepikov, 
ex ooniandante de uno de los navios ie la 
Ilota del Báltico, a la p:na de muerte, por 
acusarse a dicho seftor de jercer espionaje 
e nprovecho de Inglaterra. 

A la señora Klepikov, ociisafTi de haber 
ayudado a su marido en dichas maniobras de 
espionaje, se le condena at res años de pr l -
BIML 

Segt'y afirma la agencia Tas?, el sefior 
Kleoikov facilitaba al representante de la 
Intellgenrc Service, domiciliado en Finlan
dia, informes sobre la sil nación do las fuer
zas armadas y singularinenlo en cuanto ha
cia, referencia a la flota soviética. 

La noticia termina afirmando que el so-
flor Kiopikoii se ha reconocido culpable de 
ios delitos de espionaje de que so le acusa. 

i 

Acto inaugural 
R.-ma, 16. 

Coii osisUmeia del Gobierno, autoridades y 
numerosas personalldados se ha Inaugurado 
• I Instituto Superior Uí Malariologia. 

Medidas 
París, 16. 

La Comisión de minas de ¡a Cámara, des
pués do haber oído una exposición del señor 
Tardleu «sobre la situación carbonera, ha 
aprobado las medidas adoptadas por el Go
bierno par aimpedlr el paro en las minas y 
el aumento del precio de los carbones. 

Esperanzas desvanecidas 
París, 16. 

No han podido confirmarse aún las noti
cias recibidas ayer acerca de los aviadores 
Nungessir y Coll. 

El corresponsal de la "Canadian Press 
en niiicouiml desmiente que hayan sido en
contrados los tripulantes del "pájaro blan
co". 

Un destacamento de 50 hombres ha co
menzado a explorar la reglón de Saguenaz, 
y al mismo tiempo un hldro-avión recorre 
la cosía por orden de las autoridades de 
ünebeo. ; 

Se amineia que ei sefior Wiisoa, presi-
(tentB de la Aerial Survey ha desmentido 
que fuera él quien la noticia de que 
un leñ.v'or t u - .. visto a los aviadores fran
ceses. 

Por olra parte, un despacho de Quebec 
anuncia a la Agencia Reuter que un guar-
dabosíjm-s vió H| jiíi 9 de mayo un avión en 
ia región de Marguerite. 

Socialistas y comunistas 
París, 16. 

En una carta dirigida al Comité del par
tido socialista el sefior Renaudel declara 
que, después de la reden del día aprobada 
ayer, y que le concierne, estima conservar 
sus funcione^. 

El señor Renaudel insiste en la posibili
dad de una fusión electoral .Incluso en la 
segunda vuelta de escruV'n'o, entre socia
listas y comunistas. 

Briand sale de Ginebra 
Ginebra, 16. 

El sefior Briand saldrá esta noche para 
París. 

La marcha del sefior Briand se explica por 
el hecho de haber sido esxminadas ya todas 
las cuestiones Importantes q m habla en la 
orden del d̂ a y por halUrse muy molesto, 
a causa a causa de una virdadcra Infila-
mación que se le ha producido en e, ojo 
izquierdo. 

Incidentes fronterizos 
París , 16. 

A "Le Pelit Parisién" le comunlcaa de 
Londres que, según un despacho , recibido 
allí de Belgrado, los milicianos fascistas 
dispararon sobre los guardias fronteras yu
goeslavos cerca de Bouln'.ska. 

Budapest, 16. 
Dos soldados rumanos atravesaron la fron

tera húngara y a pesar de los apercibimien
tos que se Ies hizo para que se retiraran, en 
vez de obedecer dispararon contra un retén 
húngaro establecido en la frontera, cuyo je 
fe replicó en la rnsima forma. Uno de los 
soldados rumanos resultó muerto. 

Se ha constituido una Comisión mixta pa
ra esclarecer debidamente lo ocurrido, 

Fatal accidente 
Londres, 16. 

Dos oficiales aviadores pertenecientes a la 
escuela de aviación ban muerto a conse
cuencia de un accidente de aviación (jue ha 
"•-nido lugar en Slamford. 

Despedida 
Berlín, 16. 

En visita de despedida ha sido recibido 
por el sefior Marx el comisarlo soviético de 
Negocios extranjeros, seflíK Chlcherln, tpic 
regresa a su país. 

L a g u e r r a en Chinal 
m 

So anuncia que el señor Wiiimg'ú.r.'í 1 
ha presentado su dimisión de nüí ;~'Vl5| 
Negocios Extranjeros al primer minisimíl 
termo. 

Rumor desmentido 
Montreal (Canadá) n . 

El seño Wilson, presidente de ia v--*! 
Survey Company ha desmenlldo el -•m¿| 
Stroulado de que un leñador hahli in\a\ 
.lo haber v;sto a los aviadores Nunw«ZT 
Coli. s ^ 4 

Monlreal (Canadá), te 
El crrcsponsal de la "Canadiau Press" 

Chieoutimi desmienta el rumor de qu» u 
y Nungesser hubiesen sido enco^indos. 

¡Comunistas condenado» 
Parü, ü l 

\anos comunistas, entre ellos los sed 
res Cacbin, Moumousseau y Nidol, tm 
nados en el mes de Julio último a seli 1 
ses de prisión y dos mil francos de L . 
por haber publicado en 'L'llumaoilí. 
maniflesto contra la guerra de Mimií_ 
hablan apelado de dicha senlenrii ¡ 
Tribunal de Casación, el cual noaba de 1 
chazar su apelación. 

El señor Dorlot y Susana Glrault, qwl 
bian sido condenados igualucn'. > en nx. 
día, el primero a trece meses de pr'slíai 
tres mil francos de multa y la :cgunihl 
10 meses do prisión y dos mil frmíotí 
multa, no hablan apelado. 

De Pinedo en Italia 
Komi, l l 

Kl aviador señor Da Plaelo ha asa-iT 
en Ostia, cerca de Roma, a las c'nco él 
tarde. 

Ha sido recibido por el Jefe del GoWa 
sefior Mussollnl; los ministros, elevadu f 
scnalldades y una Inmensa muchedaí 
que l ia aclamado con entusiasmo i l 1 
dor. 

nona, I I J 
El hidroavión "Santa María", qu«, 

se ha dicho, ha llegado a Hostia a las ( 
de la tarde, ha sido recibido por ifflij 
mensa muchedumbre que ha llegado 1 ~ 
punto utIHrando todos los medios ¡* 1 
moción. 

Varias escuadrillas d« aviones liaíM' 
lido al encuentro del "Santa Mariij IJ 
han escoltado hasta el momento de 1 
der. 

De Pinedo y suso ompafleros fuí™»1 
clbldos en la terraaa del estableolmW»' 
Baños por la duquesa de Aosli y e. » 
Mussollnl, los minlst: s, los agr^gs*»1 
litares y las autoridades. 

El sefior Mussollnl abrazó a W 
y le dijo: 

—Os doy a vos y a vuestros 'o^i?r 
mi bienvenida y 03 expreso mi r-fon04^ 
to entusiasta; y afectuoso, asi coma 1 
pueblo italiano entero. 

Entre nuevas aclamaciones ei 
De Pinedo, acompafiado por el SJll*?jri 
da Aeronáutica, so trasladó a U e»!""» 
estaba empavesaíla e Iluminada. 

Inglaterra y Rusia 
I N G L E S E S EXPULSAD»] 

Manila, 16. , , „. 
Mr. Patón, cónsul británico en 

tock. y otros seis súbdltos In t f»" 
sados de Vladlvostock el día 6 aii <• 
han llegado hoy a esta ^rj^-g* > 
rán en ella en espera de 
Gobierno británico. 

Fútbol 

En un match de fútbol t w c t » ^ 
ha vcneldo a Francia por t.<* • 
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las señales luminosas 

Londres, 18. nuuioan de Quebec a la Agencia Reu-
t̂ flnforines ladlitados por un guar-L núes que ejerce BUS funciones en la Cin del lago de San Juan, anoche fueron i «n («recolón a Saint Oermain, o sea 1,1 miíoio siUo donde se vieron el do-L úlUmo, unas séllales luminosas que iwa parecen hechas con cohetes. • íuja el despacho que continúan activa-ÜS pesquisas para descubrir el para-, di- loa aviadores Nungesser y Coll. 

Llndberqh 
Nueva York, 16 caiiTgh ha salido en avión al amanecer wáslilngton regresandi poco después ¡a «»i6n "Sprit of St. Louis". ¡jodi'rgti recibirá hoy el premio Ortelg. 

[ontra el comunismo chino 
Pckin. 16. mariscal Cban So Un y demás Jefes Ittu ban dirigido al pueblo un tele-i cireular diciendo que el citado ma-ha asumido el mando supremo del «lio del Norte, para combatir al cornudo baila llegar a su total destrucción. 

El asunto Doriot Parte, 16. Cámara de los diputadas ha acordado ntlr maflana la interpelación anunciada i laa eomonistaa aeerea de la proyectada otón del diputado Dorlot, tan pronto Me llegue a Kranc'a. 
[La Sociedad de Naciones 

Ginebra, 16. represen tantea de Francia, Alemania, -mt Halla, el Japón y Bélgica, des-í« la reunión qne celebraron anoche, «n ona nota a la Prensa conflrman-sa ytt más ra voluntad unánime de la política de Locarno en el inte-jl» pas y rayos íellcea resultados se |Meno notar en diversas eoaslones. 
Ginebra, 16. iwflor Slresemann, tomando nota de la fWén del delegado de Lituanla de que [••petado el régimen de autonomía de fL w " Cénselo de la Socle-e '̂clones que considerara retirada n̂ta qne habla formulado sobre el 

delegado británico sefior Chamberlaln I felicitado del fells éxito que han te-Lr ""«raaolonea entre los delegados T ntnano, para liquidar el asunto 

mtos desaparecidos 
Copenhague, 16. ••«c de Re val i0 slgutenle: 

¿J"'¿ Utvlnog ha conferenciado con *Jl*l,n»kT. Jefe de policía general. _deaaparlolón de unos doou-r"Portantes qne esUban en la seo-l^*' de la Comisarla de Negocios T̂ ! J de cuyo archivo parece que _i ¿Sf •* B1'8 ^ abril. ^ í8".61* demuestra la eoopera-i «SaBsía Gom,Mr,a eon la Interna-
iaciones suspendidas 

Reval. 16. soviético eri esta capital, se-le lu"̂ .' T*8 se hallaba enfermo hace ««rehado a Berlín eon objeto de 
I "•tv *fSe?el»' ha«» quedado suspen-Inñik JV. "s negociaciones Iniciadas •* no »»í*̂ ,nl* para concertar un tra-

E l conflicto angio-egipcio 
Londres, 16. En la Cámara de los Comunes el subsecretario de Negocios Extranjeros, contestando a una pregunta acerca del oontliclo anglo-eglpcio, ha manifestado que el alcance y significación precisa de ciertos párrafos de la primera nota del Gobierno egipcio, concernientes al ejército de aquel país, dejaban subsistir algunas dudas, pero que el primer ministro de Egipto ha dirigido al alto comisario británico una nuevú nota, en la que se explican de satisfactorio modo las intenciones de Gobierno egipcio y se disipan las causas que originaron la reciente tirantez entre los dos países. Contestando a otra pregunta ha dicho que los cruceros Ingleses que hace algunas semanas eran enviados a aguas egipcias recibirán muy probab'omenle la orden de abandonarlas. 

¡ m m I f tcFOil iD] DE LA N M B G l I D j l 

t — . 
Triunfo del Español 

Oljón. 17. Ante gran gentío se ha verificado el encuentro entre el Deportivo Espafiol de Bar-eelona y el Sporting local, ganando los catalanes por 3 goals a 8. Los catalanes desarrollaron un juego muy lucido y dos de los tantos fueron hechos por Padrón. Los tantos del Gljón fueron hechos uno por Laredo y otro por Domingo. Zamora fué muy vaclona'Jo en sus afortunadas Intervenciones. El próximo domingo los catalanes Jugarán en Oviedo. Los equlpiers del Deportiv] Espafiol ban sido muy agasajados, mostrándose agradecidos por las atencloneg. 
Partido amistoso 

BUbaS. 17. Se ha eelebrado un partido amistoso entre el Real Unión de Irán y el Arenas, ganando este último por dos goals a uno. 
Suicidio 

San Fernando, 17, Se han recibido noticias de que en el cuartel de carabineros se ha suicidado, disparándose dnoo tiros de fusil, un guardia de dicho cuerpo, matándose. Se ignoran más noticias sobre este asunto 
La Fiesta de la Flor 

Onadalajará. 17. Se ha eelebrado eon gran brillantez la fiesta de ia flor. 
La recaudación ha sido excelente. 

Electrocutado 
Córdoba. 17. Dn obrero de la Oompafila Telefónica Nacional trabajando en nn poste tocó un cable de alta tensión, muriendo carbonizado. 

Gerona 
Junio, ta. 

Se ha declarado un incendio en Romaflá. — Se está oroaedlendo a la restauración del decorado ¿el teatro Prlnelpal. — Esta noche la eobla L'Art Olronl dar* una audición de sardanas en la plaza de la Independencia y el sábado la eobla airona en la Rambla. 

NOTICIAS ÜOCALÍES 

, • CaMi La ntfia Mercedes Navarro', de 11 afio»i sufrió una calda, mientras Jugaba eon otros muchachos de su edad, en el parque del Gul-nardó, causándose una herida en la rodilla derecha y otra en el antebrazo Izquierdo de pronóstico reservado. Después de auxiliada en el Dispensarlo d< San Martin pasó al Hospital Clínico. 
atropan» 

La ñifla de dos afios Josefa González fué arrollada por un carro en la calle de Cortes, frente al número 337, sufriendo una contusión en la región occipital. Fué asistida en el Dispensario de Hosta* franebs, pasando luego a su domicilio. 
MM 

En un barrio de barracas situado frente' al Cementerio de Saos rificron Franelsea Qnerol, de 40 afios. y su hita Marta Gascón, de 14, con Josefa GuiUén, de 23. Esta mordió a las refen las madre e bija, causándoles lesiones leves. Fueron asistidas en el Dispensarlo da Ssns. 

BANQUETE tH MONTJUICH 
En honor de los equipos 

Bruselas-Barcelona 
La Federación Catalana de Clubs de Fútbol asociación obsequió son un banquete eil el restaurant de la Font Sel Gal, del Parque de Montjulch, a los equipos representativos de Bruselas y Barcelona, qus, por la tarde, hablan eontendldo en el campo de Las Corts. Durante el acto reinó gran animación y entusiasmo, que se evidenciaron a la hora de los brindis. Ocuparon la presidencia y hablaron, eos el sefior Roslch, el presidente de la Federación belga, Mr. Bocage, y el cónsul de Bélgica, en esta plaza. Todos fueron calurosamente aplaudidos. 

EN LA CANCHA DEL PALAOB 
El desquite de Marcelino 

Repitióse anoehe el magno partido del día en que debutó Cazalis menor; es decir, éste, con Irlgoyen en el delante, contra Juarlstl y Marcelino. Desde el comienzo éstos Jugaron con gran decisión: Juarlstl entrando vailentísimo las formidables paredes bajas qne le enviaba Cazalis y sacando eon gran acierto, largo «I corto, alternativamente, para deaooneertar al zaguero contrario y procurando siempre salvar la entrada de Irlgoyen, en tanto Marcelino desenvolvió su Juego talmlnante y arro-llador que aoabó por deseonsertar a 'a pareja contraria. Irlgoyen entró poco en Juego v Cazalis no pndo resistir la verdadera avalancha contra rio. Vencieran Juarlstl y MarcollRO por quince tantos y fueron ovacionados. Después ArelUo y Driarta. tras nn psrildd nivelado v dlsputadlslmo, vencieron por elneé tantos a Móglea y Palan, siendo algunos tantos ovacionados por el público, en premio al brío y al acierto de los jugadores, especialmente de Palau, qne tuvo una noche admirable. • CHISTERA 
imprenta de El. PRINCIPADO. Esoudlllers Blanchs. S bis, bajo» 
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A N U N C I O S 

A V I S O S 
I N D U S T R I A L E S 

Oineru t) 11» — U n e n , fijo, 
priocipu ' • i>« cuaux t »cU. 

n D H f t ü F F E Ü R S " R a p i t " -
w gsraot i» el exiDec r Ululo 
Praptrscláu / u-amites. too pé
lela» teieiuno oumero 1.603 U 

CORTES. 4 4 5 

CLÍNICA ORIENTAL 
6 0 6 - S A L y A R S A N - 9 1 4 

G R A N P R A C U C A 

5 3 , S a n P a b l o . 5 3 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

r B A I A U I K N ID excmslvo do-

D r . G a l l e g o 
a ¿onais a a Asalto. ia 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
ASUNTOS MILITARES. INSTAN
CIAS A PROFUGOS Y DESERTO
RES. CERT. PENAL&S, FES SOL
TERIA y toda clase de documentos 
por difíciles que sean. 

DESTINOS PUBLICOS 
CASAMIENTOS 

documeotaeiúD rápida. 
CARMEN, 13, E N T L . . 1.a 

CLINICA ORIENTAL 
I M P O T E N C I A 

curada en 3 o 4 (has 
5 3 S a n P a b l o . 5 3 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
Ot Hocumentos mllltaraa. F E S DE 
SOLTERIA V DE VIDA. liiiiultOk a 
prófugos y a desertores CERT. 
PENALES, libro de ventas. 

DESTINOS PUBLICOS 
Gect. rápida r económica. 

CASAMIENTOS 
HACIENDA. QESTlON DE E X P E 
DIENTES, UliUdadcS. ALTAS, BA
JAS y toda clase asuntos, aclara 
dudas. E i consultor militar j clvU. 

PELAYO. 12. P R A L , 1 / 

C L I N I C A O R I E N T A L 
Análisis uuimlcoa v teraneü 
ticos. S A S d l t t SOpia». i'OS í 

nesetas. orina, etc. 

5 3 . S a n P a b l o , 5 3 

QOOOOQOCKíOQOiClOClOOOOOClOOOODCHSQOCHCíOOaOOOClSlCíOQOa 

A G O X A M I E M T O 
Debilidad nerviosa, vojox prematura, esterlllilad: caraolAn rápida con 
la POMADA F O H T . F i C A i í l t . l . liotlrtu-uozdo los Kío». Es iuofenaiva 
v product maravillosos efectos a la primors fiicclúo. I.viia coii'aBion 
1'rii.i.ii-alfcí farmacias » droKiiena^ y en las de Alslna. S«q»l i v Vidal 

v UIDM. Va por corroo 

ACADEMIA 0E üHÚFErlS 

ENCÜADERNACIOH 
falla atireudia. - Claris «i 

PLAN CH AO OBr 
falta bnaua cticlal.v Calui 
niiniero 1M, tienda. 

CLINICA ORIENTAL MALES SECRETOS 
dilaciones rápidas por trata 

miento propio 
Consulta U. lA p t s E TA 

S a n P a b l o . 5 3 

C O N D U C I R A U T O 
Enseñanza t Ululo, tso pesetas. 
EiSmenea. pracuca mecánica, ta
lleres Navarro. — Calla de las 
Cortea, tso. j Rocarort. «6 i C8. 

ESCUELA CHOFERS 
JÜCDC aucvu *nscftaji£a. ululo | 

enmea. I8& peseu^. 

ROGER DE FLOR. 220 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
ENCAIIÜUü Y ASUN IOS jEHIOS 

TALLEIIS. 80. I > DESPACHO. 

CLINICA ORIENTAL 
Uperaclonos de tpdis clase» 
f o b e r c u i o s i s - E s t ó m a g o 
Curaciones ráaMaa-aeoaaleaa 
5 3 . S a n P a b l o . 5 3 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNIOS MILI 1 ARES 
msianclas c e n de penales, oocu-
• E N T O S DE TODAS CLASES. 

OKSTINOS PUBLICOS 
lelCfonO A-1,786. 

PUERTAFERRISA. 19 

ESCUELA DE CHAUFEURS 
EnseGanza completa. 125 pus.; 
lecciones auelias. desde t'SO ptas. 
Calla da Córcega, 461. 

A H O G O 
Curación de aooao (otee), sama, 
caosanclo. ürooquiua, tos j sus 
cnusaa por un nuevo ilatema, Tra-
lamlento esueclal de la tisis. Doc
tor ANTICH v u i u da i» Í media 
a l r media. Pelayo. aleta. I . * 
ürau» da tres s cuatro. 

ACADEMiA DE JHOFERS 
«•«oaania ie í o n d a c c ^ n oorfecta 9 

neón fornica 

P A S E O S A N J U A N , I 0 8 

La regla saspendida 
reauarec* snsecuida con puaorat 
'DULAS* DB PROIOGARB HIE
RRO AoeaMa, demudad. Pmbar 
1 pts. caja Seíaia. Rbla. Flore». U 

Eosefianza, mulo t «tamen, 
l í i o^setai. 

C O R T E S . 412 

C L I N I C A G I M I S Ó 
M - J I C O E S P E C I A L I S T A 

I M P O T E H e i f l 
V1GOP í-cXUAL RAPIDO » t l l l 

PEL'GRO 
MAMBLA ULANO BOQUERU, 6 
frente Estación GRAN METRO 
V I S I T A : D e 9 « l y d e 3 a 9 

¿MMiiiti iiiuoieaiu nu mwm 

E m P U E O S 

y c o l o e o e i o n e s 

B A R l i h R O S 
;uiucjicloiiKa • . .: i J 15 eo VOIÁ-

ia P L J ' M «.it i'a'-lo 44 bar. 

BARBEROS 
¿o locaciones • iraspaM bartterfas 
aaOStri . Koiida -ai, i'ablo. M, bar. 

BARBEROS 
Uaj" colocacioiios de sábados v sema
nales. — lí.rSolv*. 43. 

BARBEROS 
Colocaclouoa i iraspa-io barberías 
1> Soldevila. Asalto, a;. Dar. 

F A L T A N 
buenas tejedoras para tricotosa a 
roano (articulo raotasla>. Felipa 
II negra. Avenida de la República 
Argentina. 61. géneros punto, 

ZAPATERAS 
3* desean dos cblcas mayores para 
el envase sandalia. — Calle da 
Ventano, 48. bajos (Gracia). 

ZAPATEROS 
Hacen falta operarlos tacón made
ra señora. Salva, 64. tienda 

S a s t r e s 
para forrarla y driles ai detall y pot 
mayor a precios ventajosos visiten 
los Almacenes Saumarti v Secarra 

Al ta t>«n Pedro . 17. 

PARA GRANJA 
avícola y labranza en medio de 
bosque, fuera de Barda., falta per
sona o matrlm. (no Importa edad) 
que guste de los quebacerea da 
una granja. Muy buenos Inf. r 
fianza metálica 3 a 4 mil ptas. 
Escribir Tirolés*^ n.» í , H 8 . 

S a s t r e , f a l f r 
chaleqner.1 y una aprendía-i 
Aniupoz Id. tienda Orscla 

J ó v e n e s prác t ico 
eu medir rapa. - falte Vui 
o Amero 7. entresuelo, inin 
go 10 malla na. 

APRENDIZ 
paracaaiUena f a l t a . - u i i i 
ni'.mcro?. 

BARBEROS 
se venden bouuaa barberil a'-
d a . Se necesita ayndanw | 9 
Kozón: Santa Magrdileo», oJÍT 

V E N T A S 

VENDO TRAJES US 
en buen uso para caDaiicraii 
20 ptaa.t paatalones deüli l 
seta»: americana» desdi N i 
tas, coma fraka. smcunii i j 
ii;áj objetos de CM 5a, i i 
dos baratisluioü RIERA un, j 
tienda (]. Carmen), NO « a 

HORNO 
para vender o para aiiulin.l 
céntrico. José Olí vi, I I , 
Colonia de Oramane;. 

MOTO 
Ingleaa. vendo, 3 UP-
nazón: Pasaje Barón de Ort 
travesía de Rosendo L"4ví 
iglesia de Sans. 

SE TRASPASA 
cervecería La Olorl». aSt fef 
Jerónimo, numero 83 

MIJÉB: 
y colchonea a plazos sil i 
L a casa que veude miili' 
da m á s taeltldades eo < i 
Calie de Santa Ana. I8_ 

S e v e n d e , trasp 
o alquila lAbrloa de sUUtJ 
con toda la m»qoln»ri»r« 
casorios propios oaracw» 
Dará raaín en Breda l U " 
Corresponsal de E L ini*" 
cLas Noticias». 

a n o » 
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de establecimientos 

Jaroe. » prncba y pisaos 

.8(1,47, p r a l . G r e i x e l l 
i'swx'pre ĝ agu, ««rsa 
I . ™.« «.iré por cmuq. ce?. 
h ^ ^ e d e V í r r e c . ÍSS, 

V.'j r intr io » de P0"- s« »• 
siú" céntrico » do porr. 

¡3 « yemlo por retirarse 
'sao,, íitlo. por 200 dnroe 

salad», bnenaiost.-ilaciOn i:''.. '•• o uor ÜO poder a atender 

qne Tdf. i carroa semana 
vdo. a pmoba por 40) ds. 

•— .j-ioies c«llo concurrida. 
ÍLI'-i»Tenia, v '̂a- o01-•'O 
Urtí'por IVOdiinw. 
¿ J " icredltado vdo. o PI.IKOS 
f ijros 5iin aimnclar 

. praL. de 10al y dc3a7 

• w n B B a u u » 

l I N G E N I O 
U VERBENAS T 

STAS :: FAROLES 
INALDAS: : GLOBOS FOEG08 ARTI-

l \ m : : JUEGOS MESES T CHINOS 
lie RAORICH. 6 
TtliftDO 1409 A 

üemna 
Oot» 

. . Hitado / ^ l 
Se carao 
con el j¿¿̂ Á 

apuesto do plantas aromá-
Veota; Sl.OALA y 

VIDiU Y RIBAS 

GRAN OCASION 
muda actigna por cesar 

J tttocio. Traio directo. — 
11» Saín, número i . 

i . - m m , 11.°. V 
F M ^ 1 TKASPA8US 
fu&erna, casa comlaaa 
l'a;'»-'lempre llena a prueba. 
ll»<*«ela gaa—clw 

* - * i in Talor. gran (fang». 
' ' >egumoraa cocidos 
«OM 'n Tcnta. buen iccal. 
Peaea s i a a » 

^Jlwpltal . mny barato. 

S C O M P R E U S T E D — 1 os de i lana tida I 
i 

¡ d a c o m e s t i b l e s 
lî ŷ - cal10 concurrida y 
^ ^ » s n o poderlo aten-

[ r a s p a s o b a r 
EtaS1* "'le San Rafael 
'- ..'r; ^ Katael 

p o r C O N R A D O R O U R E 

De venta eo esta A d m i n i s t r a c i ó n 
• • • • • • B M B m a a B i H H m n n a B B V B a n a n n H n B B m B B 

fWlNA DE COSER 

V E R B E N H S 
Pida catalogo al fabricante 

i V l a n t a n e r , 8 3 
relélono G. use 

Faroles, globos adornos 
megos aponesas, ote. 

s- - T O w D f c J . í A 
Cass rodeada cerca oseblo con 
unas 3 cuarteras Uerra aembi» 
dura frente la casa j una pies* 
bosque sureras de 4 cuarteras, 
•nlares r era frente carretera 
real, propio para pequeña erania 
o para construir, casa recreo; 
precio moderado. Informes. Cor
tes, 5JC prai.. da 9 a 11 y de 3 
a 5 (en Noviembre qu^da libre). 

Yendo trajes usados 
en buen uso. Iracks. amokinea, ame
ricanas y pantalones snelto.i. a pre-
eloa más baratos que todos. San Pa« 
blo, W , pti^ 1.' no e«pHi>o—a— 

P e l u q u e r í a c é n t r i c a 
en Satis, buena clientela, 3*300 ptas. 
Seoúiveda. 181. SM.1 

P e l u q u e r o s : S i l i o a e s 
americanos, los mis elegantes, cre
dos limitados. — Tlladomat. 15. 

V e n d o b o d e g a 
barata. — Rosal, f9. 

ARÜAS 0 E C A U D A L E S 
oarallsmus. desda SIO pesetas.— 
Calla Mallorca, itt. miañar. 

N E V E R A S 
mav económicas, do unía garantía y 
ñoco trasto. Para establecítuieutoa y 
oartU"alares. — San Bonito. ¿U (lado 
estación Uracia T Teatro Rosque. 

Káqulaas .• i/ara cortar 

W E R T H E 1 M 
RAPIDA. H A - Avift0.9. TAPICES PINTADOS 

La casa mas importante de Espa
ña. Especialidad en tapices rali. 
liosos. Eiposicioo coQimua de 
cuadros al Oleo, trabados, oleo-
traflaa. etc. rabricaclOa de mar
eas y molduras. No comprar sin 
visitar antes esta casa. r. mmu 
faiecn, Botera, i . ttnal de la Pner-
taferrísa. 

nnanoráw-wtsaL 

rasaiMKBúlimwsM-
OcUodati coasoosua 

A . P E R I S 

GRAMOFONO Y DISCOS 
TI pu. AratOo, S i l , tienda ».• 

"LAVADEROS-
rendo, de 4 basta 8 mil duros. 
Raxón: Escorial, 100. 

C O M P R A S 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
compro. Corribla, B , frente Catedral 

SE TRASPASA PISO 
amueblado, propio para bi¡é«p«dc?, 
en la calle del Conde del asalto. 
Raadn: Calle de Borren, 34, bar. 
De 4 a S de la tarde. 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
7 cocina a CSO. — Cadena, K), cnir.* 

C a r n i c e r a s 
Se cederá ou tienda de comestibles 
de la calle Ualliao (Rans) puesto 
para carne. — KazOn: Viliarroel, n*. 
mero 11,3.*, Lk, de 11 a t r 5 a 8. 

R o n d a S a n A n t o n i o 
Habitación dos balcones rara •eñor, 
aClo a dormir. pesetas. Seo. '. veda, 
número til , 8.', 1. 

flüQÜIIiEQES 

ESPIERDIOOS PISOS 
A r a g ó n y P a d i l l a 

detras Plaza Monumental 
1 6 , 1 8 , 2 0 , 21 d u r o s 
A g u a c o m p r e n d i d a 
con todas las comodidades. 4 amplios 
dormitorios, gran cocina. lavadero 

en el piso. gas. electricidad 
B a ñ o c o m p l e t o 

gran comedor, espléndido recibidor, 
aa-.enaor. escalera mArmol. todos 
los pisos exteriores, habitadones 

soleadas. 
T r a v . 6 0 y t r a v . H o r t a 

de U) céntimos al centro 
R a z ó n , p o r t e r í a 

CASA POR ALQUILAR 
Carretera Real, 19. Vlclble de 
1* a 4 (Bootat). 

ALQUILO aa Horta gran casa torre btratl-
aima, con electricidad y agua 
abundante. Harón: Sepülveda, 78. 

H U É S P E D E S 

P e n s i ó n A m e r i c a n a 
Puertatetrtsa, 22, i . 

La más económ. céntrico. Toda p-
des. 1S> CÍAS. mas. lomej. servicio' 
cocina primer orden. Trato familiar' 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales, a 15 pesetas. 
Toda pensión, a 13 pesetas. Calla 
de la Taplnerla, 33, bar Garrido. 
A i m a e r z o . c o m i d a y c e n a 
»0 pts. semana. Oou, 17, %.', a.« 

I PESETA 80 CTS. 
s platos, pan, vino y poetres. 

Mesas individuales. 
CaRa da la Pnertarerrisa, t i , i.* 

SE DESEA 
un Joven a dormir o todo «alar. 
Poniente, nitmcro S9, entr.*. 1.» 

B a r B i e l 
OHIOM, 14. Cambio de dueflo. Rea
pertura el día 18 actual. Esmerado 
servicio. Comidas económicas y a la 
carn. 

S I R V I E N T E S 

F a l t a s i r v i e n t a 
Para tedo para familia, sueldo 30 pe
setas. Guardia, 18, í." 

H f l L i l i A Z G O S 

ENCONTRADO P E R R O 
Ictoo negro, marrón, po-.bera blan
ca y pumas de las patas. Barón: 
Calle del Olmo, número 14, tien
da. De 7 a 9 de la nocJie. 

, SANTO DEL DIA) Santos ilanuel Sabel e Ismael y Félix « 
• aie el Sol alaa SlCamfana. — So pone a laa ffí" tatde. — Bale la Luna a las 10^8 noche. — Be pone a las 7"8 matan» 



NUEVA BAJA DE PRECIOS 
DESDE EL 15 DE MARZO 

A D Q U I E R A H O Y M I S M O 

i i m m MOCIHA 
D E T U R I S M O O D E C A R R E R A 

— Q U I L L E T 
QUE VENDEMOS A 20 meses de crédito!! 

NADA de P A G O A M I A N T A B O 

N.« t. - TIPO TURISMO 
CARACTERISTICAS: Cuadro: acero cxtnfiao. aliun SS cm. Esmalte: nc^ro 

fileteado en oro. Raedas: de 70 cm. Biela tj pedales; a sierra, e\tralf£croB 
c tndcsarreglables. Llantas: de acero medio niqueladas. Radios: exlrani* 
quelados. Seumáticos: Hutchinsoa. Guía: Upo logtes. Guardabarros: 
esmallados. nebros y fileteados. Freno: a rueda trasera sobre llanto. Silim: 
del.* calidad. Bomba: de cuadra esmalte oetro. Cartera: con accesorios. 

Precio del modelo 1. TURISMO 

ptas. en 2 0 mensualidades de 1 3 ' 5 0 ptas. 

Al contado: 2 3 0 ptas. 

Nuestros modelos han sido objeto de una fabricación esme
radísima a fin de que puedan satisfacer las exigencias del afi
cionado más escrupuloso. La esbeltez de líneas, suavidad en 
ios engranajes y el temple insuperable de sus diferentes pie
zas hacen que nuestros ciclos sean los preferidos por toda per
sona inteligente. Desconfíese de la calidad de las bicicletas de 
bajo precio por estar éste en relación con su deficiente cons
trucción y escasa duración y, como consecuencia, resultan 
infinitamente máscaras. El ideal consiste en encontrar una 
bicicleta en la que. normalmente, no sea preciso efectuar re
paraciones que originan el doble perjuicio de verse impo
sibilitados de usaría y de pagar el crecido coste de ellas. 
Estos graves Inconvenientes no existen en nuestros ciclos. 

H.0 2. - T I P O C A R R E R A 
CARACTERÍSTICAS. Cuadro: acero l.« 

calidad, altura 55 cm. Ssmalte: an i 
fileteado oro. Ruedas: 70 cm. ¡Jan-las: medio niqueladas. Radios: extra-
niquelados j reforzado». .Venmólieos: Micliella. Pedales: a sierra. Guia: * 
carrera. Freno: a roed» trasera. Sillin: de carrera l . " calidad Bomío: 
da cuadro esmaltada. Cartera: con accesorios. Rueda.- libra. Moriré—t 
para cambiar ripidameme la rueda Ubre-y convertirla en pifión tifo. 

Precio del modelo 2. - CARRERA 

ptas. en 2 0 mensualidades da 1 4 p t u 

Al contado: 2 4 0 ptas. 

BOLETÍN DE COMPRA 
Yo. d abalo armado, declaro comprar a los EaUUcdmlenlM QL'ILXiT, 

I . A . una «icictsra «QUILLET. modelo n." p « el p"** 
de ptas que me comprometo a pagar en Barcelona a piar o i en* 
suales de pía»-, el primero a la recepción y lo» otros cada mu buu 
completa liquidación. Mientra» no se haya satisfecho el importe total la coi»-
deraré es calidad de depósito en mi poder. 

AL CONTADO P̂ *5 

Nombre ; dos apellidos . . . • • . < 
Edad 
Profesión' 
Dirección del empleo • « . • 

Domicilio 
Localidad , 
Provincia 
ntaclón de fertoca/ril.. , 
I .NVIO INMEDIATO 

! Muul i . 
25 cían 

FRANCO DE E M B A l A j E 

Cúrtese o copíese el boletín y mandes ,- a los Establecimientos QUILLET, S. A.- Apartado de Correos 476.-Barcelon^ 

Establecimientos QUILLET. S. A. - Corles, 630. - BARCELONA 


